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Dicas do ‘Paladar’ nos 
469 anos da capital 


Em família au 
Quando um quer 
filhos e o outro não 
Como enfrentar o 
dilema conjugal 


Mudança nas Forças Armadas —A6 e A7 


Após fratura de confiança”, Lula 
troca comandante do Exército 


— General Tomás Miguel Ribeiro Paiva assumirá o cargo 


presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
demitiu o general 
Júlio César de Arru- 
dae pôs na chefia do Exército o 
comandante militar do Sudes- 
te,general Tomás Miguel Ribei- 


ro Paiva. Ministro da Defesa, Jo- 
sé Múcio Monteiro falou em 
“fratura no nível de confiança” 
ao justificar a troca. Entre as 
causas estão a relutância de Ar- 
ruda em permitir prisão de bol- 
sonaristas diante do QG de Bra- 


E&N Br 


° a ° 
Clique à antiga 
Jovens descobrem, fotografam e 
se divertem com câmeras digitais 


sília em 8 de janeiro, indícios 
de falhas na contenção dos ata- 
ques e resistência em exonerar 
o tenente-coronel Mauro Ce- 
sar Cid, ajudante de ordens de 
Jair Bolsonaro, indicado para 
chefe de batalhão em Goiânia. 


Perfil _ 

Tomás Miguel Ribeiro Paiva 
Visitas a FHC, respeito 
ao resultado das urnas 
e atacado por radicais 


Com aulas, mostras e espetáculos, circo volta à cena em São Paulo 


Apresentação do palhaço Anderson Machado no recém-inaugurado Mundo do Circo SP, no Parque da Juventude: na plateia e no 
picadeiro, oferta de atividades circenses cresce nas férias e vira alternativa de lazer para crianças, jovens, adultos e idosos . Al5 
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Trabalho 
remoto amplia 
mercado no 
exterior para 
brasileiros 


Número de designers, strea- 
mers e outros profissionais 
quetrabalham para empresas 
de outros países subiu 491% 
de 2020 a 2022, segundo pes- 
quisa da plataforma Husky. 


“(Trabalho remoto) é 
determinante para um 
funcionário ficar” 
Maurício Carvalho 

Ger. de Tecnologia da Husky 


Amazônia  Al6 


Governo decreta 
emergência em 
saúde pública em 
reserva Yanomami 


Em visita a Roraima, Luiz 
Inácio Lula da Silva também 
prometeu coibir o garimpo 
ilegal em áreas indígenas. 


Brilho ofuscado CIO e C11 
Poluição luminosa 
baixa número de 
estrelas visíveis 


em escala global 
Cientistas analisaram mu- 
dança e, para isso, contaram 


comaajuda de mais de 51 mil 
observações amadoras. 


Após acusações em livro Al 
Harry perde mais popularidade 


do que parentes da família real 


Preso pela Interpol Alf 
Brasileiro pode pegar prisão 
perpétua nos Estados Unidos 
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Governo paulista quer 
ajuda de PPP para deslocar 
governo para o Centro 


governo de São Paulo pretende recorrer à ini- 
ciativa privada para viabilizar a promessa de 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) de mudar 
parte da estrutura administrativa do Executi- 
vo paulista para o Centro da capital. Na última quin- 
ta-feira (19), o secretário de Desenvolvimento Urba- 
no e Habitação, Marcelo Branco, se reuniu com a pro- 
curadora-geral do Estado, Inês dos Santos Coimbra, 
para discutir a inclusão de edifícios com capacidade 
para abrigar órgãos públicos em um projeto de mora- 
dia popular no bairro de Campos Elíseos, que já está 
contratado por meio de uma Parceria Público-Priva- 


da (PPP). Coimbra se comprometeu em analisar o 
tema antes de dar aval à iniciativa. 


e FUTURO. Como setrata de uma 
PPP, aditamento do contrato, 
firmado na gestão do PSDB, pre- 
cisa ser pactuado com a empre- 
sa responsável pelas obras, a 
construtora Canopus. Tam- 
bém está nos planos da nova 
gestão paulista lançar imóveis 
para um público de renda mais 
alta na região, compatível com 
os salários de servidores que tra- 
balhariam no local. 


e FAROL. Membros do Palácio 
dos Bandeirantes tratam a ini- 
ciativa como um projeto de 
longo prazo e admitem que a 
mudança do governo para o 
Centro pode não se concreti- 
zar na gestão de Tarcísio. 


e FOCO. A Secretaria de Habita- 
ção tem planos de concentrar 
recursosno lançamento de pro- 
jetos na Região Metropolitana 
de São Paulo, onde o déficit ha- 
bitacional é mais grave, segun- 
do avaliação da nova gestão. Co- 
mo consequência, projetos no 
interior devem minguar. 


Editorias 


Últimas notícias 


e ROUPA... Na assembleia em 
que se defendeu de 12 pontos 
contra a sua gestão, no dia 16, 
Josué Gomes foi cobrado por 
não ter repreendido o presiden- 
te do sindicato dos fabricantes 
de brinquedos, Synésio Batista, 
porum comentário machista fei- 
tonareunião de 7 de novembro. 
Synésio disse que comprava 
champanhe de mulheres traí- 
das pelo marido alegando ser 
mais barato. Na mesma ocasião, 
ele chamou a Fiesp de “bagaça”. 


e ... SUJA. Os adversários de Jo- 
sué reclamaram que, ao ficar 
em silêncio, Josué anuiu com 
os comentários. Na resposta li- 
da aos colegas, o empresário 
disse que por anos o Senai-SP 
se recusou a oferecer benefi- 
cios aos maridos de funcioná- 
rias, assim como concedia às 
esposas de empregados do se- 
xo masculino, o que chamou 
de “hipocrisia”. Disse ainda 
que falar em anuência era le- 
viandade, e que não imaginava 
que as diferenças de opinião 
chegassem a nível baixo. 


Quanto tempo amamentar? Bebè deve dormir na cama dos 

pais? Veja diretrizes 
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Tarcísio de Freitas, governador de SP (PL) 


e CANSEI. O atual líder do PL na 
Câmara, Altineu Côrtes (RJ), de- 
monstroufadiga em seguir no co- 
mando da sigla neste ano, diante 
da divisão entre o PL raiz e os 
radicais bolsonaristas. O esto- 
pim foi avotação da intervenção 
federalno DF. Apesar da orienta- 
ção pela aprovação, seguidores 
de Jair Bolsonaro votaram con- 
tra. Uma saída é deslocá-lo para 
o cargo do PL na Mesa Diretora. 


e EUNÃO. O posto é avice-presi- 
dência, prometida a Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), que já disse 
a colegas que prefere manter o 
plano etrabalhar pelo equilíbrio 
do partido fora da liderança. 


PRONTO, FALEI! 


Danilo Forte 
Deputado federal (União-CE) 


"O governo precisa sentar para 
discutir propostas com os parti- 
dos. Não vai ser uma submis- 
são", disse, sobre tratativas de 
Lula pelo apoio do União Brasil. 


REPRODUÇÃO 
im 


Marcelo Freixo 


Presidente da Embratur 


Recém-empossado, posou para 
foto ao lado dos novos diretores 
de Gestão Corporativa, Roberto 
Gevaerd, e de Marketing, Jaque- 
line Gil, indicados por ele. 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Já baixou o APP Estadão? 
Com ele a notícia vai até você 


Baixe agora! 


o app do Estadão 


BAIXAR AP 


Escaneie o QR Code ao lado para baixar 


Utilize a câmera do celular ou tablet para escanear e, em 


seguida, você será levado para a Google Play ou App Store. 


4. DISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 
€ App Store Google Play 


“Stranger Things +`: o que é preciso lembrar antes de ver o 
volume 2 


Asmenet s an 
o- 


DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Publicado desde 1875 


AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884) 
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890) 
JULIO MESQUITA (1885-1927) 

JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969) 
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969) 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970) 

JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988) 
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996) 

LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997) 
RUY MESQUITA (1947-2013) 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE 

ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA 
MEMBROS 

FERNANDO C. MESQUITA 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
JÚLIO CÉSAR MESQUITA 

LUIZ CARLOS ALENCAR 
RODRIGO LARA MESQUITA 


DIRETOR PRESIDENTE 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
DIRETOR DE JORNALISMO 
EURÍPEDES ALCÂNTARA 
DIRETOR DE OPINIÃO 
MARCOS GUTERMAN 


8) 


DIRETORA JURÍDICA 

MARIANA UEMURA SAMPAIO 
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE 
PAULO BOTELHO PESSOA 

DIRETOR FINANCEIRO 

SERGIO MALGUEIRO MOREIRA 


O que faz um 
verdadeiro estadista 


É natural que Lula fale do 8 de janeiro a todo momento, mas 


um verdadeiro estadista não remói ressentimentos; ao 


contrário, deve agir para serenar os ânimos, e não atiçá-los 


presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tem falado 
frequentemente dos atos 
de 8 de janeiro. No dia 18, 
por exemplo, em encon- 
tro com as centrais sindicais, disse não 
saber se Jair Bolsonaro “mandou fazer 
aquilo, mas ele precisa responder por 
ter passado quatro anos dizendo que o 
povo tinha que se armar para defender 
a democracia”. No mesmo dia, em en- 
trevista à GloboNews, referindo-se à 
invasão das sedes dos Três Poderes, o 
presidente da Repúblicaafirmou ter fi- 
cado com a impressão de que “era o 


começo de um golpe de Estado” e de 
que “o pessoal estava acatando ordem 
e orientação” de Bolsonaro. “Durante 
muito tempo, ele (Bolsonaro) mandou 
invadir a Suprema Corte, desacreditou 
o Congresso Nacional, pediu que o po- 
vo andasse armado”, disse. 

É compreensível que o presidente 
da República fale reiteradamente dos 
chocantes atos de 8 de janeiro. O que 
aconteceu foi muito grave, não deve 
ser esquecido e não pode ficar impune. 
Além disso, as ponderações de Lula so- 
bre o episódio têm sido, em geral, ra- 
zoáveis. Ele não falou nada além do 


que os fatos mostraram e sugerem. 
Ninguém pode condenar Lula, por 
exemplo, quando este comenta os indí- 
cios de participação de alguns integran- 
tes das Forças Armadas nos tumultos e 
quando cobra que esses militares se- 
jam punidos. A destruição das sedes 
dos Três Poderes não autoriza nenhu- 
ma forma de contemporização. 

Noentanto, se o presidente da Repú- 
blica deseja pacificar o País, ou seja, se 
deseja se portar como um estadista, e 
não como mero político de ocasião, ele 
deve, doravante, ter outro comporta- 
mento. É inegável que a barbárie do 8 
de janeiro gerou simpatia pelo gover- 
noe, portanto, dividendos políticos pa- 
ra Lula. Os maiores símbolos desse ga- 
nho certamente foram o encontro de 
Lula com os 27 governadores e a ima- 
gem destes com o presidente e com 
ministros do Supremo Tribunal Fede- 
ral caminhando no mesmo lugar cons- 
purcado horas antes pelos vândalos, 
sugerindo uma forte união nacional 
contra a barbárie, independentemen- 
te das afinidades políticas. Mas é bom 
que Lula saiba que essa união não é, 
nunca foi e jamais será em torno do 
presidente da República, e sim de to- 
das as instituições republicanas - o 
Executivo é apenas uma delas, e o 
atual presidente é apenas seu ocupan- 
te temporário. 

A necessária responsabilização dos 
atos golpistas, tanto dos executores 
quanto dos mandantes, não depende 
de Lula ou de seu governo. Para a tare- 
fa de apurar e processar os crimes co- 
metidos, existem o Poder Judiciário, a 
Polícia Federal e o Ministério Público. 
Por mais contundentes que possam 


ser, as falas de Lula sobre o dia 8 de 
janeiro - assim como as de qualquer 
outra autoridade política - são incapa- 
zes de prover maior efetividades às in- 
vestigações. A depender do tom, po- 
dem apenas sugerir uma politização 
das investigações e, portanto, indispor 
parte da população em relação a esse 
indispensável trabalho da Justiça. 

No momento, a melhor defesa da 
democracia que Lula pode fazer é tra- 
balhar dedicada e decididamente pela 
pacificação nacional, assegurando que 
os primeiros passos de seu governo se- 
jamresponsáveis, baseados numa pers- 
pectiva muito mais ampla do que aque- 
la demonstrada habitualmente por 
seu partido. 

Os atos de 8 de janeiro geraram um 
enorme desafio para o Judiciário. Tra- 
ta-se de um caso de proporções astro- 
nômicas, com muitas frentes de inves- 
tigação, milhares de envolvidos e uma 
multidão de elementos probatórios. 
No caso do governo federal, o desafio, 
igualmente imenso, é outro. Seutraba- 
lho não é lidar com a responsabiliza- 
ção dos atos criminosos, mas transmi- 
tir e assegurar serenidade a toda a po- 
pulação, arrefecendo os ânimos e crian- 
do as condições para que o País não 
pare e possa enfrentar seus inúmeros 
problemas e entraves. 

Absolutamente inédita, a barbárie 
de 8 dejaneiro exige de Lula uma atitu- 
de também inédita em sua trajetória 
pública. Não basta ter esperteza políti- 
ca. É preciso a magnanimidade de pen- 
sar no País. Do contrário, o slogan de 
seu governo - “união e reconstrução” 
- será apenas um conjunto de palavras 
vazias.e 


E preciso cuidado 
com a inflação 


Governo precisa compreender que ter uma meta de inflação 


realista é diferente de não ter meta alguma, e que o controle 


da inflação não é capricho, mas uma conquista civilizatória 


desorganização das ca- 
deias produtivas após a 
pandemia de covid-19, a 
guerra na Ucrânia e as de- 
mandas por novastecnolo- 
gias rumo à transição energética inau- 
guraram uma discussão sobre o nível 
de inflação aceitável nas economias 
avançadas. No Fórum Econômico 
Mundial em Davos, na Suíça, Christian 
Ulbrich, CEO do grupo imobiliário glo- 
bal JLL, expressou o entendimento de 
uma parte de executivos das maiores 
empresas do mundo a respeito do im- 
pacto desses fatores no regime inflacio- 
nário. Essas mudanças, para os executi- 
vos, teriam um caráter estrutural e ele- 
variam a inflação nas economias mais 
avançadas dos atuais 2% para 5%. 
Ao qualificar esse cenário como “no- 
vo normal”, o Financial Times alertou 


que as impressões do executivo deve- 
riam ser ouvidas com atenção pelos in- 
vestidores, mesmo porque ele não é o 
único a pensar dessa forma. Em um ar- 
tigo publicado pelo jornal recentemen- 
te, Olivier Blanchard, ex-economista- 
chefe do Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI), defendeu a revisão da meta 
de inflação dos países ricos para 3%. Só 
o tempo dirá se essas mudanças na di- 
nâmica inflacionária são temporárias 
ou permanentes, mas esse debate já ge- 
ra consequências no mundo todo, in- 
clusive no Brasil, onde o processo infla- 
cionário tem suas particularidades. 
Pelo segundo ano consecutivo, o 
presidente do Banco Central (BC), Ro- 
berto Campos Neto, teve de enviar 
uma carta ao governo para justificar o 
descumprimento da meta de inflação. 
Em 2021, a meta era de 3,75%, e o Índi- 


ce de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) encerrou o ano em 10,06%. Em 
2022, O alvo era de 3,5%, e o índice fe- 
chou em 5,75%. A despeito dos esfor- 
ços do BC, tudo indica que não será 
possível atingir o centro da meta deste 
ano, de 3,25%, tanto que a autarquia diz 
trabalhar com um horizonte de seis tri- 
mestres à frente. 

Nesse contexto, o presidente Lula 
da Silva aproveitou para deixar claro 
seu incômodo com a autonomia do 
Banco Central (BC). Se suas críticas 
não trazem novidades, elas destacam 
uma teimosa convicção, compartilha- 
da pela maioria do PT, de que uma infla- 
ção mais alta é capaz de impulsionar o 
crescimento econômico - diferente- 
mente da maioria dos economistas or- 
todoxos, para quem o controle da infla- 
ção é premissa para um crescimento 
econômico sustentável. A experiência 
brasileira, de forma geral, e o governo 
Dilma Rousseff, em particular, mos- 
tram quem tem razão. 

O Conselho Monetário Nacional 
(CMN), colegiado formado pelos mi- 
nistros da Fazenda e Planejamento e 
pelo presidente do Banco Central, já 
definiu a meta de inflação para 2024 e 
2025 em 3%. O novo governo, no entan- 
to, pode mudar esses objetivos. 

A inflação brasileira sofre os efeitos 
do câmbio, das cotações das commodi- 
ties, dos preços dos alimentos e dos 
preços administrados, mas há ao me- 


nos dois aspectos que influenciam seu 
comportamento de forma muito parti- 
cular e que, por essa razão, não podem 
ser desprezados: as fragilidades fiscais 
e o mercado de trabalho. Aliados, seus 
efeitos podem ser trágicos. Deveria ser- 
vir de alerta ao governo, portanto, o 
fato de que o País acaba de aprovar um 
aumento de gastos que elevou o déficit 
primário a mais de R$ 200 bilhões e 
registrou um índice de desemprego de 
8,1% no trimestre encerrado em no- 
vembro, o menor patamar desde abril 
de 2015. 

Quando a inflação volta a ser um 
problema para economias no mundo 
todo, o Brasil pode e deve debater seus 
limites, mas dentro de uma perspecti- 
va muito mais cautelosa e vigilante. A 
história prova que o controle da infla- 
ção não foi um trabalho fácil. Em um 
contexto de maior tolerância com ain- 
flação, não se pode perder de vista que 
os picos registrados nos Estados Uni- 
dos no início da década de 1980 foram 
rapidamente debelados, enquanto no 
Brasil a batalha somente foi vencida 
mais de dez anos depois, com o Plano 
Real. 

Antes de liderar esse debate, o gover- 
no precisa compreender que ter uma 
meta de inflação realista é muito dife- 
rente de não ter meta alguma, e que o 
controle da inflação não é um capri- 
cho, mas uma conquista civilizatória, 
da qual o País não pode abrir mão.e 
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A continência e à 


mentalidade militar 


esde o término 

das eleições, 

apoiadores do 
ex-presidente 

Jair Bolsonaro 

vêm questionando a presta- 
ção de continência pelos mili- 
tares ao presidente Lula da 
Silva. Projetando sobre os mi- 
litares da ativa as severas res- 
trições que possuem em rela- 
ção ao novo presidente, eles 
escolheram a continência pa- 
ra simbolizar submissão e co- 
munhão de ideias entre aque- 
les que a prestam e seu desti- 
natário. Entretanto, esse uso 
metafórico da continência é 
equivocado, pois ela não con- 
vém ao propósito visado. De 
qualquer modo, o tema é insti- 
gante e merece ser explorado. 
A continência é um gesto 
singelo. Trata-se, segundo o 
regulamento militar, de um 
ato pelo qual os membros das 
Forças Armadas manifestam 
respeito por seus superiores, 
dignitários e símbolos nacio- 
nais. Define ainda o regula- 
mento que a continência é 
um procedimento impes- 
soal, ou seja, destinado à au- 
toridade, e não à pessoa dela 
investida. Assim, o verdadei- 
ro objeto do questionamento 
dos partidários do ex-presi- 


dente não deveria ser a conti- 
nência em si, mas o que passa 
pela cabeça de quem a reali- 
za. Essa abordagem procede, 
pois a História é cheia de 
exemplos de militares que 
prestavam garbosas conti- 
nências ao mesmo tempo 
que conspiravam contra o 
chefe do Estado. 

Com relação a esse assun- 
to, os preceitos da disciplina 
e da ética militar são claros. 
Os militares se obrigam a res- 
peitar os superiores como au- 
toridades legalmente consti- 
tuídas. Na presença do presi- 
dente da República, que é o 
comandante supremo das 
Forças Armadas, eles devem 
guiar-se pelo respeito funcio- 
nal devido e considerá-lo pela 
“autoridade” que representa, 
mesmo que, como cidadãos, 
tenham restrições a sua pes- 
soa ou atuação política. E co- 
mo se o militar possuísse dois 
“papéis” - um profissional e 
outro igual ao de qualquer ci- 
dadão civil - e tivesse que re- 
presentar cada um de acordo 
com o momento. 

Lidar com essa situação é 
algo difícil, que requer forma- 
ção apurada e entendimento 
claro. Mas é também uma exi- 
gência crucial. No momento 


Felizes são os militares 
das democracias. 

A esses é dado saber 

a que seus 
concidadãos, em sua 
maioria, aspiram 


em que estão exercendo suas 
atribuições, soldados, mari- 
nheiros e aviadores são “pro- 
fissionais militares” e devem 
abdicar de opiniões políticas. 
Do mesmo modo, na presen- 
ça de uma autoridade política 
ou tratando com ela assuntos 
de sua profissão, eles preci- 
sam ser apolíticos. 

Várias instituições milita- 


res se esmeram em educar 
seus integrantes para cum- 
prir bem a servidão de alter- 
nância de papéis. Dentre elas, 
eu destacaria as Forças Arma- 
das da República Federal da 
Alemanha. 

As Forças Armadas alemãs 
foram criadas em 1955, alicer- 
çadas em dois conceitos filo- 
sóficos que visavam a moldá- 
las a um Estado Democrático 
de Direito: o militar como “ci- 
dadão em uniforme” e a “lide- 
rançainterior”, ou Innere Fiih- 
rung. Os militares alemães se 
consideram cidadãos farda- 
dos, ou seja, são, antes de tu- 
do, cidadãos. Além disso, eles 
têm a obrigação adicional de 
defender os valores e normas 
da Constituição de seu país. 
Paratanto, eles são educados, 
orientam-se e comportam-se 
segundo as premissas da Inne- 
re Führung. Os militares são 
estimulados a pensar critica- 
mente; a identificar os crité- 
rios éticos, morais e legais 
que legitimam suas atribui- 
ções; e a tomar decisões de 
consciência, inclusive a deci- 
são de obedecer. O próprio 
soldado, com seus pensamen- 
tos e consciência moral, tor- 
na-se assim a derradeira ins- 
tânciaa determinar seus com- 
portamentos e ações. Por con- 
ta disso, os cidadãos alemães 
reconhecem os militares co- 
mo pares envergando unifor- 
mes e, sabendo-os prepara- 
dos para ter entendimentos 
baseados nos valores e leis da 
Alemanha, confiam neles e os 
apoiam. O exemplo da Alema- 
nha é ainda mais interessante 
porque, além de abranger a 
questão dos dois papéis, colo- 
ca em evidência o ente supe- 


rior que os concilia: a Consti- 
tuição alemã. A Lei Maior 
constitui um imperativo para 
o cidadão fardado, seja como 
militar, seja como cidadão. 
Desse modo, a sistemática ale- 
mã de estruturação militar e 
de relações civis-militares é 
moderna e eficiente. A despei- 
to da história e cultura pecu- 
liares daquele país, ela deve 
merecer a atenção de outras 
Forças Armadas. 

Enfim, a competência fun- 
cional do militar e sua menta- 
lidade profissional, a qual in- 
clui a neutralidade política no 
exercício de suas atribuições, 
são de fundamentalimportân- 
cia para uma sólida identida- 
de profissional e a vida nor- 
mal da sociedade. O envolvi- 
mento indiscriminado e sem 
critério de oficiais e praças 
coma política tem sérias con- 
sequências, como turvar seu 
julgamento técnico-profissio- 
nal, comprometer as relações 
civis-militares e, talvez o 
mais grave de todos, prejudi- 
car o necessário apoio da so- 
ciedade em caso de crise ou 
guerra. Portanto, tal disfun- 
ção deve ser evitada a todo 
custo. 

Em O Soldado e o Estado, 
Samuel Huntington sugere 
que o senso profissional mili- 
tar tem fundamento no exer- 
cício de uma vocação eleva- 
da, a de servir à sociedade. 
Nesse sentido, felizes são os 
militares das democracias. A 
esses é dado saber a que seus 
concidadãos, em sua maioria, 
aspiram. © 
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Palavras ao vento 

Perturbadora a quantidade de 
palavras ao vento referentes à 
condução daeconomia que Lula 
da Silva vem emitindo neste iní- 
cio de novo mandato. Não con- 
tente, por exemplo, em demons- 
trar certo primitivismo arespei- 
todapolíticade juros estabeleci- 
da pelo Banco Central, critica a 
atuação da entidade ao citar um 
descompasso entre os índices 
da Selic e do IPCA, um dos parâ- 
metros que medem o aumento 
depreços, acrescentando que “a 
gente poderia nem ter juros”. É 
impossível deixar de inferir de 
suas falas o fato de que não se 
sente confortável com a autono- 
mia do BC, aprovada pelo Con- 
gressoem2021,medida que pro- 
tege o órgão da contaminação 
política e lhe soma um grau de 
liberdade fundamental para con- 
trolar, dentro de critérios técni- 
cos, a quantidade de dinheiro 
em circulação e avaliar o respec- 
tivo impacto nas contas do País. 


Esperteza de político velho. 
Paulo Roberto Gotaç 
pgotac@gmail.com 
Rio de Janeiro 


Investimento 


Depois de quatro anos isolado 
do mundo, sem receber nem 
ser recebido por ninguém rele- 
vante, o novo governo temuma 
intensa agenda de reuniões 
com os principais líderes mun- 
diais em busca de novos negó- 
cios e novas parcerias. Seria 
muito importanteo Brasilapre- 
sentar um plano de metas para 
recuperar o importantíssimo 
grau de investimento, o selo de 
qualidade econômica indispen- 
sável para que o País possa 
atrair grandes investidores in- 
ternacionais. O ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, per- 
deua oportunidade de apresen- 
tar em Davos seu plano para re- 
cuperar o grau de investimen- 
to,oqueo País deveria priorizar 
para sair da lata de lixo dos paí- 
ses de grau especulativo e en- 
trar para a primeira divisão da 
economia mundial. 


Mário Barilá Filho 
mariobarila(Dyahoo.com.br 
São Paulo 


O pródigo e o libanês 
Lula desautorizar ou contradi- 
zer Haddad já virou rotina. En- 
quanto o comandante propaga 
ideias rançosas sobre a econo- 
mia euso das estatais, o ministro 
da Fazenda, como timoneiro, 
tenta equilibrar as contas e mos- 
trar ideias mais contemporâ- 
neas para levar o barco até o por- 
toe, obviamente, tornar-se o co- 
mandante no futuro. Haddad já 
disse que seu sangue libanês o 
faz ter juízo para gastar, mas O 
problema é que quem manda é o 

pródigo. 

Flávio Madureira Padula 
flvpadula@gmail.com 
São Paulo 


Suprema Corte 

O editorial O STF e a democracia 
inabalada (18/1, A3) é bastante 
oportuno e expõe com clareza a 
vinculação do Supremo Tribu- 


nal Federal (STF) com a demo- 
cracia. Todavia,éfrustranteveri- 
ficar queo STF tem gastado mui- 
to de seu tempo como tribunal 
comumemjulgamentosde auto- 
ridades com foro privilegiado, e 
também anulando processos 
muito bem e arduamente traba- 
lhados em instâncias inferiores, 
com custos elevados. Um STF 
mais envolvido com questões 
mais relevantes para a sociedade 
é o que se espera. 
José Elias Laier 
joseeliaslaier@gmail.com 


São Carlos 


IPTU 

Onde estão osvereadores de São 
Paulo para coibir os abusos co- 
brados no IPTU da capital, bem 
como os juros aviltantes cobra- 
dos quando do atraso do paga- 
mento do tributo? Pasmem, por 
pouco mais de mês de atraso, fo- 
ram acrescidos ao pagamento 
cerca de 17% entre multa e juros, 
prática defazer inveja a qualquer 
banqueiro e agiota deste país. 


Trabalhem, senhores vereado- 
res, porque a população já não 
aguenta mais tanta omissão e 
descaso com aqueles que os ele- 
geram e pagam seus salários e 
mordomias. O poder público es- 
fola o contribuinte com impos- 
tos, taxas e juros aviltantes sob o 
olhar conivente daqueles que de- 
veriam defender a população 
desses indiscriminados abusos, 
em todas as esferas oficiais. 
Elias Skaf 
eskaf(vhotmail.com 
São Paulo 


Aniversário da cidade 
São Paulo, 469 anos de existên- 
cia. Enuncaacidade outrora pu- 
jante eorgulhosa esteve tão mal 
administrada, abandonada, 
maltratada, esburacada, mal 
cuidada, destruída, esquecida, 
violenta, mal policiada e entre- 
gue à marginalidade e à própria 
sorte. Aniversário sem nada pa- 
ra se comemorar e tudo para se 

lamentar. 

Renato Otto Ortlepp 
renatottoWhotmail.com 
São Paulo 
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Superada a barbárie, falta mostrar um plano 


maior fiador do 
presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil- 
va em seu tercei- 
romandato conti- 
nua sendo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, auxiliado por seus fi- 
lhos e por vândalos golpistas. 
Mas o sucesso de um governo 
requer algo mais que a rejeição 
da barbárie. Três semanas de- 
pois da posse presidencial, ano- 
va equipe quase nada explicou 
sobre como pretende promo- 
ver crescimento econômico, 
ampliação do emprego e redu- 
ção da pobreza. Falta indicar 
com clareza se haverá ações 
bem programadas e sustentá- 
veis ou se o caminho será o da 
gastança e do voluntarismo. O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, prometeu uma refor- 
ma tributária fatiada e a apre- 
sentação, até abril, deumanova 
âncora fiscal, cobrada com espe- 
cial insistência no setor finan- 
ceiro. As promessas foram bem 
recebidas no mercado, mas as 
cobranças permanecem. 

O governo continua ganhan- 
do pontos, politicamente, com 
o compromisso de preserva- 
ção ambiental e com outras in- 
dicações de retorno à civiliza- 
ção. Um dos sinais foia nomea- 
ção dofísico Ricardo Galvão pa- 
ra presidir o Conselho Nacio- 
nal de Desenvolvimento Cien- 
tífico e Tecnológico (CNPq), 
principal órgão federal de 


TEMA DO DIA 


apoio à investigação científica. 

Também essa decisão tem 
valor simbólico, além de admi- 
nistrativo. Em 2019, Bolsonaro 
demitiu Galvão da chefia do 
Instituto Nacional de Pesqui- 
sas Espaciais (Inpe) por divul- 
gar informações sobre a expan- 
são do desmatamento. Essa 
tentativa de negar dados trans- 
mitidos por satélite foi um dos 
primeiros marcos de um longo 
conflito com a informação e 
com a ciência. Nesse conflito, 
centenas de milhares de pes- 
soas morreriam, enquanto a va- 
cinação se atrasava e o Executi- 
vo federal fazia campanha con- 
traos cuidados sanitários. A re- 
conciliação com a ciência e, 
maisamplamente, coma cultu- 
ra pode ganhar um realce espe- 
cial depois da destruição de pe- 
ças históricas e artísticas nas se- 
des dos Poderes. 

Mas o governo continua de- 
vendoum desenho claro de po- 
lítica econômica. O ministro 
do Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços, Ge- 
raldo Alckmin, prometeu um 
esforço de reindustrialização e 
citou um possível corte da tri- 
butação setorial. Esse corte, se- 
gundo se indicou nos dias se- 
guintes, deve ser um dos efei- 
tos da reforma tributária, com 
a unificação de vários tributos 
num imposto sobre o valor adi- 
cionado (IVA). 

Uma nova política indus- 


O contraste com a 
escuridão bolsonarista 
é importante, mas 
também é preciso 
apresentar um plano de 
reativação econômica 
com responsabilidade 


trial deverá envolver, no entan- 
to, muito mais que um alívio 
tributário. Será preciso estimu- 
lar, denovo, a absorção e a gera- 
ção de tecnologia, incentivar a 
expansão de capacidade e pen- 
sar, talvez, em rumos novos pa- 
ra a produção, além de cuidar 
da integração global. Será ne- 
cessário evitar a política, domi- 
nante em outra fase petista, de 
favorecimento fiscal, financei- 
ro e tarifário a grupos e ramos 
industriais. 

Esse trabalho deverá ser 
combinado com uma revisão 
da diplomacia econômica. A re- 
visão deverá envolver uma 
atualização do Mercosul e dos 


acordos com parceiros latino- 
americanos, sem a repetição 
de tolices terceiro-mundistas. 
Essas tolices, dominantes em 
outros mandatos petistas, já 
custaram muito ao País. O Bra- 
siltem sido, na atuação econô- 
mica externa, o menos prag- 
mático dos grandes emergen- 
tes, com muito a aprender de 
países como Turquia, Índia e 
China, embora já seja difícil fa- 
lar da economia chinesa, a se- 
gunda maior do mundo, como 
emergente. 

Mas o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, respeitado 
por seu realismo nas articula- 
ções políticas, tem mostrado 
pouca propensão ao pragmatis- 
mo econômico, principalmen- 
te se isso envolver prudência 
nas finanças públicas. Além de 
admitir um conflito entre esta- 
bilidade fiscal e responsabilida- 
de social, ele se recusa a ver o 
investimento como um gasto. 
Isso é uma enorme bobagem. 

Dois tipos de despesas - ou 
de gastos - são registrados na 
contabilidade pública: o inves- 
timento e o custeio. Distin- 
guem-se por suas finalidades e 
por seus prováveis efeitos. Mas 
o investimento, assim como o 
custeio do governo, depende 
detributos, de ganhos das esta- 
tais e de endividamento. Ne- 
nhum centavo cai do céu. 

Além disso, o dinheiro inves- 
tido em obras, equipamento es- 


colar e outros bens, assim co- 
mo aquele destinado a salários 
e a outros itens de custeio, de- 
semboca no mercado e afeta 
negócios e preços. Ao circular, 
esse dinheiro pode produzir 
efeitos positivos, mas também 
pode, em certas condições, oca- 
sionar inflação. Problemas po- 
dem surgir, também, quando é 
grande a incerteza dos investi- 
dores sobre a evolução das con- 
tas públicas. A insegurança, 
nesse caso, pode resultar em al- 
ta de juros e em fuga de capi- 
tais, dólar mais caro e mais 
pressões inflacionárias. 

Os pobres são em geral os 
mais prejudicados pela infla- 
ção e pelos juros altos. Tudo 
isso é sabido, mas o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 
suas falas, tende a minimizar 
ou a desconhecer esses dados, 
preferindo atribuir à ganância 
os problemas ocasionados pe- 
lainsegurança fiscal. Não há co- 
mo dizer, agora, se as promes- 
sas de seriedade fiscal do minis- 
tro Haddad e de sua colega do 
Planejamento e Orçamento, Si- 
mone Tebet, serão referenda- 
das pelo presidente ou se preva- 
lecerão os tiques ideológicos 
do petismo. Um Banco Central 
independente e competente 
como é hoje pode ser uma pro- 
teção contra desmandos. © 
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PRODUTOS DIGITAIS 


Roraima 


HUTUKARA ASSOCIAÇÃO YANOMAMI 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


humana?” 
ALESSANDRA CASTRO 


mo o nosso. Que tristeza!” 
BERNADETE SILVA 


EVERLI DUMAS 


e “Estou chocada com tamanha tragédia 


e“Inacreditávelisso ocorrer emum país co- 


e“A queminteressa matar o povo Yanoma- 
mi? Como deixaram chegar nisso?” 


e“Além do envenenamento promovido pe- 
la exploração do garimpo ilegal em terras 


Paladar 


LEANDRO CANO 


Veja cinco receitas para 
apimentar o paladar. é 
https://bit.ly/3DOlXar 


Tesla é uma montadora 


Governo declara emergência em saúde em 


indígenas e no entorno.” 
ELENA CALUX 


ou empresa de tecnologia? € 
https://bit.ly/3J17104t 


território Yanomami 


— OMinistério da Saúde declarou emergên- 
cia em saúde pública de importância nacional 
diante da necessidade de combate à desassis- 
tênciasanitária dos povos que vivemnoterritó- 
rio Yanomami. € 
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Forças Armadas 


Governo vê fratura de confiança’ e 
Lula troca comandante do Exército 


Júlio Cesar de Arruda colecionou desgastes com presidente após os ataques de 8 de 
janeiro; general Tomás Paiva, que assume chefia da Força, defendeu respeito às urnas 


ANDRÉ BORGES 

FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva demitiu ontem o co- 
mandante do Exército, gene- 
ral Júlio Cesar de Arruda, eno- 
meou para a chefia da Força 
Terrestre o comandante mili- 
tar do Sudeste, general Tomás 
Miguel Ribeiro Paiva. O Exérci- 
to não informou o motivo da 
exoneração de Arruda, que dei- 
xa O cargo apenas 23 dias após 
assumir e em meio a um clima 
de tensão envolvendo o atual 
governo e os militares após os 
atos golpistas do dia 8 de janei- 
ro em Brasília. 

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, confirmou na 
noite de ontem que a saída de 
Arrudase deve a uma quebra de 
confiança com o governo. “Evi- 
dentemente, depois desses últi- 
mos episódios, a questão dos 
acampamentos, a questão do 
dia 8 de janeiro, as relações, 
principalmente do comando 
do Exército, sofreram uma fra- 
turano nível de confiança”, afir- 
mou Múcio. “Precisávamos es- 
tancar isso logo no início desse 
episódio, até para que nós pu- 
déssemos superar esse episó- 
dio.” O ministro deu a declara- 
ção no Palácio do Planalto, 
após reunião com Lula. 

Segundo relatos colhidos no 
Exército e no Planalto, Arruda 
foi demitido por três fatores 
principais. Primeiro, Lula ficou 
irritado com a resistência no 
Comando do Exército de per- 
mitir a prisão no acampamento 
de bolsonaristas em frente ao 
Quartel-General em Brasília, 
na noite da invasão e depreda- 
ção das sedes dos Poderes. Pe- 
sou também para a demissão 
do comandante os fortes indí- 
cios de que o Comando Militar 
do Planalto, ligado ao Exérci- 
to, falhou significativamente 
na contenção dos ataques. 


CORONEL CID. O terceiro fator, 
visto como a gota d'água nas 
relações de confiança, foiare- 
sistência de Arruda para exo- 
nerar o tenente-coronel Mau- 
ro Cesar Barbosa Cid, conheci- 
do como “coronel Cid”. Fiel 
escudeiro de Jair Bolsonaro e 
ajudante de ordens do ex-pre- 
sidente, Cid foinomeado para 
chefiar o 1.º Batalhão de 
Ações de Comando do Exérci- 


Mim 


MARCOS CORRÊA/PR 


General Júlio Cesar de Arruda se desgastou com o governo e ficou só 23 dias no comando do Exército 


Crise 


è Escolha 

No início de dezembro, Lula 
definiu os nomes dos novos 
comandantes das Forças Ar- 
madas. Mais antigo da tropa, 
o general Júlio Cesar de Arru- 
da foi o escolhido para o 
Exército. 


o Posse 

Arruda assumiu o comando 
do Exército no dia 30 de de- 
zembro, antes da posse presi- 
dencial. A definição da data 
coincidiu com o aumento da 
pressão para acabar com 
acampamentos bolsonaristas 
no entorno do QG do Exérci- 
to, em Brasília. 


to em Goiânia. Foi grande a 
pressão para que a nomeação 
fosse cancelada por Arruda, o 
que não ocorreu. 

O general foi demitido um 
dia após ele e os comandantes 
da Marinha e da Aeronáutica 
se reunirem com Lula e os mi- 
nistros da Defesa e da Casa Ci- 
vil, Rui Costa. De acordo com 
ministros ouvidos pela repor- 
tagem, houve um clima de for- 
te tensão entre membros do 
governo, com discussões so- 
bre a anulação da nomeação. 


e Desconfiança 

Quatro dias depois de bolso- 
naristas radicais invadirem as 
sedes dos Três Poderes, Lula 
endureceu o discurso em rela- 
ção às Forças. Num contexto 
de críticas sobre a atuação do 
Exército na invasão do Planal- 
to, o presidente disse que 
“perdeu a confiança” em par- 
cela dos militares da ativa. 


e Demissão 

Lula demitiu Arruda ontem. 
Pesaram o fato de o general 
ter sido contra a prisão de 
acampados na porta do QG - 
de onde os radicais partiram 
no dia 8 - e sinais de que o Co- 
mando Militar do Planalto, 
ligado ao Exército, falhou na 
contenção dos ataques. 


Reportagem publicada na 
sexta-feira pelo site Metrópo- 
les revelou dados de investiga- 
ções que correm no Supremo 
Tribunal Federal (STF) envol- 
vendo Cid e transações finan- 
ceiras - muitas delas em es- 
pécie - que o coronel realizava 
para Bolsonaro e a ex-primei- 
ra-dama Michelle Bolsonaro. 

O Estadão tentou contato 
com Arruda, mas seu telefone 
estava desligado. O ministro 
da Defesa esteve pela manhã 
com o comandante demitido e 


depois se reuniu com o seu 
substituto. “Conversamos ho- 
je com o general que estava no 
comando logo cedo, o general 
Arruda, que eu faço as minhas 
melhores referências. E por is- 
so eu queria apresentar o seu 
substituto, o general Tomás, 
que hoje é o novo comandante 
do Exército”, disse Múcio, 
sem responder aos questiona- 
mentos da imprensa. 


'ALTERNÂNCIA". Integrante do 
Alto-Comando, o general To- 
más Paiva defendeu na sema- 
na passada processo eleitoral 
do País e disse que o resultado 
das urnas deve ser respeitado. 
Foi o primeiro general a fazer 
uma manifestação pública des- 
de os atos golpistas do dia 8. 
Ele era apontado por petis- 
tas como o favorito para assu- 
mir o comando do Exército du- 
rante a transição. Possui trânsi- 
to entre tucanos. “Vamos con- 
tinuar garantindo nossa demo- 
cracia, porque a democracia 
pressupõe liberdade e garan- 
tias individuais e públicas. E é 
o regime do povo, de alternân- 
cia de poder. É o voto. E, quan- 
do a gente vota, tem de respei- 
tar o resultado da urna”, disse. 
Nas duas últimas semanas, 
cresceu o mal-estar entre Lula 
e Arruda, mas havia dúvidas 
dentro da cúpula do PT sobre 
os desdobramentos que uma 


demissão do comandante po- 
deria causar. O receio era am- 
pliar a crise comas Forças. Ar- 
ruda foi escolhido pelo crité- 
rio da antiguidade nas fileiras 
militares, mas era visto dentro 
do Exército como alguém 
mais fechado e ligado à direita. 
No café da manhã que Lula te- 
ve com jornalistas, o presiden- 
te fez um comentário sobre a 
sua irritação com Arruda, mas 
sem citar seu nome. 

“Tinha dois tanques lá. 
Aqueles tanques, pela imagem 
que vi, estavam mais protegen- 
do o acampamento do que pro- 
tegendo Brasília. Aí, o general 
me ligou dizendo: “presidente, 
é muito perigoso entrar de noi- 
te no acampamento, tem mui- 
ta gente, pode acontecer uma 
desgraça”. Eu falei: tudo bem, 
não estou pedindo para deixar 
entrar, estou pedindo para não 
deixar ninguém sair. E, no dia 
seguinte, as pessoas saem e 
vão para o ônibus”. E foi o que 
aconteceu. As pessoas foram 
para o ônibus, não sabiam que 
iam ser presas, e foram pre- 
sas”, afirmou Lula. 

Tomás Paiva, que agora assu- 
me o comando do Exército, é 
oficial de infantaria, tido como 
um dos nomes mais modera- 
dos da caserna e com boa acei- 
tação no futuro governo, espe- 
cialmente porque teria desen- 
volvido relações mais próxi- 
mas com ovice-presidente Ge- 
raldo Alckmin (PSB). Tomás 
foi ajudante de ordens do ex- 
presidente Fernando Henri- 
que Cardoso (PSDB). Sempre 
nutriu relações com os tuca- 
nos, desde então (mais informa- 
ções na página ao lado). 

Articulado e crítico de episó- 
dios de politização na caserna, 
ele disse, ao longo de 2022, que 
as Forças “não andam ao sabor 
de um governo ou de outro” e 
são comprometidas com a 
Constituição. Durante a pan- 
demia, afirmou que a covid-19 
era “a missão mais importante 
de sua geração”. 

O discurso que fez no Co- 
mando Militar, em São Paulo, 
nasemana passada, foi em ceri- 
mônia de homenagem do Co- 
mando Militar do Sudeste aos 
militares do 11.º contingente 
da Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização no Haiti 
que morreram no terremoto 
de 12 de janeiro de 2010. @ cora- 
BORARAMMARCELO GODOY, RENATO VASCONCE- 
LOS E RUBENS ANATER 
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Tomás Miguel Ribeiro Paiva 


Visitas a FHC, não ao golpe 
e ‘melancia’ para os radicais 


— General é um dos oficiais do Alto-Comando 
alvo de difamação; auxiliou Itamar e Ruth Cardoso 


PERFIL 


Nascido na cidade de 
São Paulo, general do 
Exército tem 62 anos. 
Assumiu o Comando 
Militar do Sudeste 
em abril de 2021 


A m > general Tomás Miguel 
| 0 | Ribeiro Paiva, de 62 
M anos, era ajudante de 
ordens do presidente Itamar 
Franco quando Fernando Hen- 
rique Cardoso foi eleito. Tinha 
certeza de que o trabalho no Pa- 
lácio do Planalto terminaria e 
se preparava para se incorporar 


aumaunidade no Paraná quan- 
do lhe deram a tarefa de cuidar 
da segurança da mulher do no- 
vo presidente, Ruth Cardoso. 
Começava ali, na primeira meta- 
de dos anos 1990, uma amizade 
que o liga desde então a FHC, a 
quem visita mensalmente. 
Tomás era o candidato favori- 
to para chefiar o Exército do 
grupo que costumava ser ouvi- 
do sobre a Defesa na campanha 
de Luiz Inácio Lula da Silva. Seu 
nome, no entanto, foi posto de 
lado em favor de Júlio Cesar de 
Arruda, em razão da decisão de 
Lula e do ministro da Defesa, 
José Múcio, de escolher os ofi- 
ciais mais antigos para chefiar 
cada uma das Forças Armadas. 
Mas não só. Contra Tomás 
pesava o fato de ser o coman- 
dante da Academia das Agulhas 
Negras em 2014 quando o en- 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


General Tomás: defesa do 
respeito ao resultado das urnas 


e E 


tão deputado federal Jair Bolso- 
naro lançoualia sua candidatu- 
ra à Presidência. Muitos críti- 
cos viam conivência do general 
como projeto de fazer Bolsona- 
ro presidente. Quatro anos de- 
pois, ele era o chefe de gabinete 
do comandante do Exército, 
Eduardo Villas Boas, quando es- 
te fez os tuítes contra a conces- 
são de habeas corpus a Lula na 
véspera do julgamento do Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 
Tomás acabou promovido à 
quarta estrela em 2019. No Co- 
mando Militar do Sudeste (CM- 
SE) se tornou uma das peças 
fundamentais do Alto-Coman- 
do contratodas as tentativas de 
se contestar o resultado das elei- 
ções. A pressão contra ele foi 
grande. Tomás deixou o grupo 
de turma em aplicativo depois 
que compartilharam ali a ima- 
gem de seu colega, o general 
Otávio Rêgo Barros, com um ca- 
pacete em forma de melancia. 
Acabou sendo alvo de campa- 
nha de difamação de bolsonaris- 
tas que procuravam apresentá- 
lo como traidor e “melancia”. 
Em 2 de novembro, cerca de 
60 mil manifestantes se reuni- 
ram diante da sede do CMSE 
para protestar contra o resulta- 
do das urnas. Tomás deu uma 
ordem aos subordinados: proi- 
biu contato entre oficiais e ra- 
dicais. O general chegou a ca- 
minhar incógnito e sem farda 


entre o grupo que permaneceu 
acampado em frente ao seu 
quartel até o dia 9. 

Durante os eventos do dia 8, 
Tomás telefonou para o gover- 
nador paulista, Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), e ofereceu 
ajuda logística e de inteligên- 
cia. O governador agradeceu. 
Em seguida, orientou seus ho- 
mens para que contatassem os 
acampados que ainda permane- 
ciam em frente ao quartel e que 
tudo fosse desmontado. 


Ordem 

Tomás proibiu contato 
entre oficiais e radicais que 
montaram acampamento 
em frente ao seu quartel 


Nos dias subsequentes, o ge- 
neral afirmava a convicção de 
que o País precisava ser pacifi- 
cado. E defendia a punição dos 
que se excederam nos atos. Na 
quarta-feira, após participar de 
videoconferência com o então 
comandante Arruda, o general 
falou para a tropa formada no 
CMSE. Reverberou de forma 
pública o que Arruda dissera de 
forma reservada. “Vamos conti- 
nuar garantindo a nossa demo- 
cracia. Ela é o regime do povo, 
de alternância de poder. E, 
quando agente vota, tem de res- 
peitar o resultado da urna.” € 
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presidente Lula e as For- 

ças Armadas “viram a 
página”, “olham para a 
frente” e discutem como 
financiar os programas milita- 
res, coma iniciativa privada ere- 
cursos internacionais, mas isso 
não significa jogar para debaixo 
do tapete a omissão proposital 
de uns ea participação direta de 
outros militares no que o presi- 
dente percebeu como “golpe de 
Estado”. Atrocano comando do 
Exército é exatamente por isso. 
O comandante que sai, gene- 
ral Júlio Cesar de Arruda, é das 
Forças Especiais (FE), conside- 
radas “uma seita linha dura” no 
Exército, e, além de apontado co- 
mo leniente com os acampa- 


mentos golpistas no Quartel Ge- 
neral, se recusava a exonerar O 
tenente-coronel Mauro Cid do 
Batalhão de Ações de Comando. 
Cid, também das FE, foi ajudan- 
te de ordens de Jair Bolsonaro e 
éalvo de ações por fake news em 
lives e de suspeitas sobre gastos 
da família presidencial. 

O comandante que entra, ge- 
neral Tomás Miguel Ribeiro Pai- 
va, é muito ligado ao ex-presi- 
dente Fernando Henrique, inte- 
grou tropas no Haiti e compõe 
um trio legalista no Alto-Co- 
mando do Exército, com os co- 
mandantes do Nordeste, gene- 
ral Richard Nunes, e do Sul, ge- 
neral Fernando Soares. Já na 
campanha eleitoral de 2022, o 


Exército garantia que “bateria 
continência” para o presidente, 
ganhasse quem ganhasse, pois 
as Forças Armadas são institui- 
ções de Estado, não de governo. 


Assim como reuniu 
o poder civil, Lula 
tem de unir as 
Forças Armadas 
pró-democracia 


Atual comandante do Sudes- 
te, com sede em São Paulo, To- 
más, como é chamado pelos co- 
legas, fez na semana passada 
um discurso para sua tropa 
pró-democracia, Constituição, 


alternância de poder e despoliti- 
zação das Forças Armadas. E 
destacou a importância do vo- 
toede respeitar o resultado das 
urnas - o vitorioso Lula é o co- 
mandante em chefe das Forças. 

Atroca ocorre quando as in- 
vestigações sobre o golpe de 8/1 
apontam mais caras, nomes e 
patentes militares nos acampa- 
mentos, na Esplanada dos Mi- 
nistérios e dentro de Planalto, 
Congresso e STF. Dezenas po- 
dem parar na Justiça Militar, in- 
clusive um antigo comandante 
do Batalhão da Guarda Presi- 
dencial (BGP), subordinado ao 
Comando Militar do Planalto, 
portanto, ao Exército. General 
de brigada da reserva, ele não 


Eliane Cantanhêde -ma crane conaneienestadao com; Twitter: @ecantanteae 
Ordem, disciplina e... democracia! 


sai bem na foto, de camiseta 
amarela, suado, com a perna fe- 
rida. Quem tomava conta do pa- 
lácio agora invade palácios? 
Há um empenho mútuo pa- 
ra normalizar as relações entre 
Lula e Forças Armadas, mas ele, 
a polícia e a Justiça não podem 
botar panos quentes em ações 
criminosas, de civis ou milita- 
res, eos comandantes de Exérci- 
to, Marinha e Aeronáutica têm 
de ter consciência disso e punir 
quem errou. Assim como reu- 
niu os líderes civis, Lula precisa 
unir as Forças Armadas em tor- 
no da democracia brasileira. © 
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Jair Krischke se une a 
Adolfo Esquivel para 
mover processo contra 
agentes suspeitos de 
ligação com sumiço de 
jornalista em 1971 


VINÍCIUS VALFRÉ 
BRASÍLIA 
Aos 84 anos, o historiador 
Jair Krischke é o mais longe- 
vo caçador de torturadores 
da América do Sul. Há cinco 
décadas, ele mantém uma 
cruzada contra agentes da re- 
pressão das ditaduras que 
marcaram avida política e so- 
cial dos países do continente 
entre 1960 e 1980. Agora, O 
ativista gaúcho vive a expec- 
tativa do que pode ser sua úl- 
tima grande investida contra 
um grupo acusado de viola- 
ções de direitos humanos. 
Krischke se uniu ao ativis- 
taargentino Adolfo Pérez Es- 
quivel, Nobel da Paz, para mo- 
ver na Justiça do país vizinho 
um processo contra agentes 
da repressão suspeitos de li- 
gação com o desaparecimen- 
to do jornalista paulista Ed- 
mur Péricles Camargo, co- 
nhecido como “Gauchão”, 
militante do PCB, no Aero- 
porto de Ezeiza, em junho de 
1971. Um diplomata e dois ofi- 
ciais brasileiros são citados 
na denúncia. A ação é de no- 
vembro de 2021 e as primei- 


A última ofensiva 
do caçador de 
torturadores 


ras deliberações judiciais são 
consideradas positivas. “A cau- 
sa está andando bem. Talvez 
seja a última oportunidade de 
punir essa gente. Todos estão 
velhos, como eu”, afirmou 
Krischke, ao Estadão. 

É uma luta contra a impuni- 
dade. O gaúcho de voz grave e 
sotaque forte é um dos maiores 
nomes dos direitos humanos 
do Cone Sul. O reconhecimen- 
to se dá em função do trabalho 
que desempenha à frente do 
Movimento de Justiça e Direi- 
tos Humanos (MJDH). Criado 
há mais de 40 anos, o movimen- 
to poupou inúmeras vidas de 
perseguidos políticos por dita- 
duras latino-americanas e de- 
nunciou um sem-número de 
agentes envolvidos na Opera- 
ção Condor - um acordo clan- 
destino entre as ditaduras de 
Brasil, Argentina, Chile, Uru- 
guai, Bolívia e Paraguai, com o 
aval do governo dos Estados 
Unidos. 

Krischkerecebeuareporta- 
gem no escritório do MJDH, 
que fica localizado no Edifi- 
cio das Missões, em Porto Ale- 
gre. Ironicamente, o corte de 
gastos levou a entidade auma 
sala que já foi usada pelo Ser- 
viço Nacional de Informa- 
ções (SNI) na ditadura. A ja- 
nela da sala principal tem vis- 
ta privilegiada para a famosa 
Esquina Democrática, icôni- 
co espaço de manifestações 
políticas e culturais da capi- 
tal gaúcha. 


VINICIUS VALFRE - 10/12/2022 


Encontro Latinoamericano 
Memória, Verdade é Justiça 
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Historiador Jair Krischke no escritório do Movimento de Justiça e Direitos Humanos, em Porto Alegre 


INTERPRETAÇÃO. Ele avalia 
que as chances de punições 
no Brasil são nulas desde que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) entendeu que a anistia 
alcança os repressores e a Jus- 
tiça não interpreta os crimes 
praticados por agentes do Es- 
tado como de lesa-humanida- 
de. Nenhum torturador foi pu- 
nido no Brasil desde o fim da 


“A causa está andando 
bem. Talvez seja a 
última oportunidade de 
punir essa gente. Todos 
estão velhos, como eu” 
Jair Krischke 

Historiador e fundador do 
Movimento de Justiça e 
Direitos Humanos 


ditadura militar, em 1985. Por 
isso a investida judicial no es- 
trangeiro. “A impunidade fi- 
cou chancelada pelo STF. No 
mês passado, a Justiça uru- 
guaia mandou prender dois 
militares, 44 anos depois do 
episódio. É crime de lesa-hu- 
manidade, não prescreve. 
Mas a Justiça brasileira não in- 
terpreta assim, mesmo o País 


sendo signatário de conven- 
ções internacionais”, afir- 
mou. 

Antes de mover a ação com 
Esquivel, o brasileiro amargou 
uma derrota após 22 anos de 
trabalho. Corria o ano de 1999 
quando Krischke depôs à Justi- 
ça da Itália pela primeira vez e 
apresentou informações so- 
brea Operação Condor -o his- 
toriador é um dos maiores es- 
pecialistas sobre o tema. Entre 
as vítimas, brasileiros com ci- 
dadaniaitaliana, o que permiti- 
ria a tramitação de um proces- 
so no país europeu. Denun- 
ciou 12 militares e um delega- 
do. “A sentença estava previs- 
ta para outubro de 2021. Em 
agosto morreu o último réu, o 
coronel Átila Rohrsetzer. Vo- 
cê não imagina a frustração 
que aquilo me deu. Foram 22 
anos de trabalho. Me refiz do 
baque e iniciamos uma causa 
nova na Argentina”, contou. 


SUBORDINAÇÃO. Para o ativis- 
ta, o Brasil sente os efeitos da 
falta de uma Justiça de transi- 
ção adequada e da ausência 
de uma política pública de 
memória. Esses fatores, dis- 
se ele, contribuíram para a as- 


censão do bolsonarismo e 
não garantem segurança na 
subordinação dos militares 
ao poder civil. 

“No Brasil não houve tran- 
sição. Houve transação. Tan- 
credo Neves era aceitável pa- 
raos militares em 1961 (quan- 
do virou primeiro-ministro 
com a renúncia de Jânio Qua- 
dros). Foi de novo em 1985 
(candidato à Presidência na 
eleição indireta). É uma gran- 
de negociação que vem vin- 
do. Sarney aceitou, Collor, 
FHCe Lula aceitaram. E o Lu- 
la está aceitando de novo. 
Não entenderam que militar 
deve estar subordinado ao po- 
der civil”, afirmou Krischke. 
“Os militares no Brasil até ho- 
je só desocuparam a praça, 
mas continuam manobran- 
do”, observou. 

A ofensiva do ativista nos 
arquivos públicos e nos tribu- 
nais ao longo das últimas dé- 
cadas não é apenas uma bata- 
lha quase inglória por justiça. 
As investidas de Krischke 
contra agentes dos regimes 
de exceção contam uma his- 
tória de Estados e governos 
que agiram com violência 
contra gerações. © 
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Investigação 


Defesa diz que Ibaneis vai entregar celular à PF 


Inquérito apura 
omissão do governador 
afastado durante atos 
violentos no DF; medida 
foi determinada por 
Alexandre de Moraes 


ANDRÉ BORGES 
BRASÍLIA 
A defesa do governador afasta- 
do do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), informou que 
vaientregar o celular dele ama- 
nhã, na sede da Polícia Fede- 
ral, em Brasília, em cumpri- 
mento à determinação do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal. 
De acordo com o advogado 
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Cleber Oliveira, que represen- 
ta Ibaneis, o governador afasta- 
do estava fora de Brasília an- 
teontem, quando houve bus- 
cas e apreensão em sua resi- 
dência, “mas faz questão de 
que o seu telefone seja pericia- 
do”. “Como dito, ele não tem 
nada a esconder e é o maior 
interessado na plena apuração 
dos fatos”, afirmou Oliveira. 

Ibaneis e outras autorida- 
des do Distrito Federal são in- 
vestigados por suspeita de 
omissão ante os atos violentos 
do dia 8, quando bolsonaristas 
radicais invadiram e depreda- 
ramas sedes do Congresso Na- 
cional, do Palácio do Planalto 
e do Supremo, em Brasília. 

A PF cumpriu anteontem 
mandados de busca e apreen- 
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são em endereços ligados ao 
governador afastado do Distri- 
to Federal e ao ex-secretário 
executivo da Segurança Públi- 
ca, delegado Fernando de Sou- 
za Oliveira. Os agentes vascu- 


Depoimento 

Também investigado, 
ex-secretário da Segurança 
Anderson Torres deve 

ser ouvido amanhã 


lharam cinco endereços, entre 
residências e locais de traba- 
lho, incluindo o Palácio do Bu- 
riti ea Secretaria da Segurança 
Pública do DF. 

A diligência foi solicitada pe- 
laProcuradoria-Geral da Repú- 


SETTE 
5 


blicae acatada por Moraes. Se- 
gundo a PGR, a ofensiva teve 
como objetivo “buscar pro- 
vas” para abastecer a investiga- 
ção que apura suposta leniên- 
cia durante os atos radicais. O 
inquérito atinge, além de Iba- 
neis e Oliveira, o ex-secretário 
da Segurança Pública do Distri- 
to Federal Anderson Torres e 
o ex-comandante-geral da Polí- 
cia Militar do DF Fábio Augus- 
to Vieira. Preso, Torres deve 
prestar depoimento amanhã. 
Em audiência anterior, o ex- 
ministro da Justiça do gover- 
no de Jair Bolsonaro se mante- 
ve em silêncio. 


SURPRESA. Também advoga- 
do de Ibaneis, Alberto Toron 
disse ter sido pego de surpresa 
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pela operação de anteontem. 
Segundo o advogado, causou 
estranhamento o fato de a or- 
dem ter ocorrido dias após o 
depoimento de Ibaneis à Justi- 
ça. “A busca e apreensão sem- 
pre representa uma surpresa. 
Agora, nós estranhamos que 
essa medida tenha sido deter- 
minada tanto tempo depois de 
ele ter sido ouvido, ele que ha- 
via se colocado à disposição. 
Mas a defesa não se preocupa 
com a busca e apreensão”, de- 
clarou Toron à Coluna do Esta- 
dão. Ele acrescentou que vai 
aguardar o esclarecimento dos 
fatos após ter conhecimento 
do material apreendido. 

À PF, Ibaneis negou qual- 
quer conivência com os atos 
golpistas do dia 8. 6 
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Suspeito é preso em Boa Vista por ameaça a Lula 


A Polícia Federal prendeu, na 
noite de anteontem, em Boa 
Vista, Roraima, um homem 
suspeito de incentivar, nas re- 
des sociais, o assassinato do 
presidente Luiz Inácio Lula da 


Silva. Ele foi preso em flagran- 
te, segundo a PF. 

De acordo com os policiais, 
o suspeito fez uma publicação, 
em um perfil no Instagram, di- 
zendo que seria “a hora de colo- 


car a bala na cabeça dele”, em 
referência àvisita do presiden- 
te da República à Roraima, rea- 
lizadaontem. Lula e uma comi- 
tiva de auxiliares estiveram na 
capital do Estado. 


A corporação não divulgou 
onome nem aatividade do sus- 
peito preso. A prisão em fla- 
grante, afirmou a PF, foi funda- 
mentada em um artigo do 
Código Penal que fala em “ten- 
tar depor, por meio de violên- 
cia oude grave ameaça, o gover- 
no legitimamente constituí- 


do”. Também foi citada pelo 
órgão a suspeita de incitação 
ao crime. 

A PFinformou que o investi- 
gado detido foi encaminhado 
ao sistema prisional. © 
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presidente Lula prome- 

teu durante a campa- 

nha eleitoral que iria 

isentar do Imposto de 
Renda todas as pessoas que ga- 
nham até R$ 5.000 por mês. 
Foi mentira. O governo acaba 
de anunciar que não, não vai 
haver isenção nenhuma; “não 
há espaço”, dizem, para abrir 
mão dessa receita. Éuma trapa- 
ça. Segundo a ministra que fez 
o anúncio, 90% dos que pagam 
o IR ganham até R$ 5.000 por 
mês; não dá, portanto, para ali- 
viartanta gente assim. Mas, en- 
tão, por que Lula não pensou 
nisso na hora de fazer a promes- 
sa? Se a isenção é impossível 
hoje, era igualmente impossí- 


J. R. Guzzo 
Hipocrisia maciça 


velseis meses atrás. Ou ele não 
tinhaa menorideiado que esta- 
vafalando? Nesse caso o candi- 
dato não sabia dos números 
mais elementares da questão 
toda; assumiu um compromis- 
so sem ter nenhuma intenção 
de cumprir o que estava prome- 
tendo. A palavra usada para des- 
crever uma pessoa que faz uma 
coisa dessas é: irresponsável. 
Todo palavrório de Lula e do 
seu governo arespeito de impos- 
tos, na verdade, exibe para o pú- 
blico um espetáculo de hipocri- 
sia maciça. Dizem que a “políti- 
ca fiscal”, a partir do dia 1.º de 
janeiro e pela primeira vez na 
história do Brasil, será feita a fa- 
vor dos “pobres”. É mesmo? 


Um cidadão que ganha até R$ 
5.000 por mês é pobre; não po- 
de haver nenhuma dúvida sobre 
isso. É óbvio, também, que ama- 
neira mais imediata de um go- 


O fato é que Lula 
quer o contrário do 
que fala - seu plano 
é cobrar mais 
imposto, não menos 


verno ajudar os pobres é parar 
de tirar dinheiro do bolso deles. 
Na vida real, porém, Lula se re- 
cusa a dar um centavo para 
quem tem pouco ou nada; des- 
cobriu, de repente, que “não 


tem dinheiro”. É falso. Há di- 
nheiro, sim - mas não para os 
pobres. No mesmo momento 
emque se anunciava que não ha- 
veria isenção, o governo dava 
R$ 5 milhões para a atriz Clau- 
dia Raia executar um empreen- 
dimento musical, por meio da 
infame “Lei Rouanet”; com me- 
nos de um mês de nova gerên- 
cia, a festa já está desse jeito. Por 
que não há dinheiro para os po- 
bres e há dinheiro para a atriz? 
Ofato é que Lula quer exata- 
mente o contrário do que fala - 
seu plano é cobrar mais impos- 
to,não menos. Desde o primei- 
ro dia de novo governo, o mi- 
nistro da Fazenda e outros ba- 
rões do que passa por ser a 


“equipe econômica” não pa- 
ram derosnar sobre a “necessi- 
dade” de mais receita. O minis- 
tro, inclusive, disse que “muita 
gente não paga imposto” nes- 
se país - uma ameaça clara de 
que o governo está decidido a 
transferir mais renda da popu- 
lação para o seu próprio bolso. 
Sério? Quem é essa “muita gen- 
te”? Não se sabe quem seria, 
num país que arrecadou em 
2022, só em impostos federais, 
mais de R$ 2 trilhões; com os 
tributos de Estados e prefeitu- 
ras o total chegou quase a R$ 3 
trilhões. Lula acha pouco. Co- 
mo vai pagar os artistas? O 


JORNALISTA 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Redes sociais 


Estudo mostra que política estimula 
mensagens sobre religião na internet 


Ampla maioria das 
publicações que 
envolvem questões 
ligadas à fé está 
dentro da discussão 
político-partidária 


A política é o principal aspecto 
que movimenta os comentá- 
rios sobre religião na internet 
brasileira neste ano. A ampla 
maioria (62,2%) de todas as 
mensagens publicadas nas re- 
des que envolvem a fé també- 
mestá dentro da discussão po- 
lítico-partidária nacional. Fo- 
ram analisadas 16 mil publica- 
ções ao longo do mês de janei- 
ro e um documento foi produ- 
zido para marcar o Dia do Com- 
bate à Intolerância Religiosa, 
celebrado ontem. 

A discussão abre caminho 
paraaintolerância. Sete em ca- 
da dez (67,2%) menções à reli- 
gião no Brasil têm conotação 
negativa, em especial para as 
religiões de matriz africana, 
aponta relatório da empresa 
Torabit, parceira do Estadão 
no Monitor de Redes Sociais. As 
citações positivas represen- 
tam cerca de 1/3 (32,8%). 

São considerados comentá- 
rios negativos desabafos, dis- 
cussões, relatos de intolerân- 
ciareligiosa,notícias sobre vio- 
lência, comentários ofensivos, 
xingamentos, entre outros. Já 
publicações como campanhas 
de conscientização religiosa, 
relatos de superação e mensa- 
gens de respeito e de apoio são 


consideradas positivas. 


DIFERENÇA. Enquanto o índice 
de menções é equilibrado en- 
tre termos positivos e negati- 
vos sobre cristianismo (50,3% 
ante 49,7%, respectivamente), 
o mesmo não é observado en- 
tre religiões de matriz africana 
- 71,4% dos comentários são 
negativos e 28,6%, positivos. 
Os dados do relatório mos- 
tram ainda que aala considera- 
da “conservadora” comete in- 
tolerânciareligiosaao associar 
aposse do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva com “macum- 
ba” e “Exu”, tática usada para 
causar medo no eleitorado cris- 
tão. O novo governo sancio- 
nou uma lei que cria o Dia Na- 
cional das Tradições das Raí- 
zes de Matrizes Africanas e Na- 
ções do Candomblé, a ser co- 
memorado no dia 21 de março. 


Atrizes 

Bolsonaristas denunciam 
ofensas da esquerda à 
religiosidade de Regina 
Duarte e Cássia Kis 


O cristianismo lidera o índi- 
ce como a religião mais citada, 
com 65,2% do total. Religiões 
de matriz africana, por sua vez, 
correspondem a 26,9%. Espiri- 
tismo (2,6%), ateísmo (1,6%), 
islamismo (1,6%), judaísmo 
(1,3%) e budismo (0,7%) são as 
outras fés mais mencionadas. 

A base de apoiadores do ex- 
presidente Jair Bolsonaro sus- 
tenta o segmento cristão nas 
redes sociais, que tem denun- 


Levantamento 


62,2% 


de todas as mensagens 
publicadas nas redes 
sociais relativas à fé estão 
no contexto do debate 
político-partidário 


16 mil 


publicações ao longo 

do mês de janeiro foram 
analisadas pela empresa 
Torabit 


67,2% 

das menções à religião no 
Brasil têm conotação 
negativa, em especial 
para as religiões de 
matriz africana 


50,8% 

é o volume de menções 
relacionadas ao nome de 
Jair Bolsonaro com o 
tema combate à 
intolerância religiosa 


49,2% 


é o volume de menções 
relacionadas ao nome de 


Lula com o mesmo tema 


ciado, segundo o estudo, atos 
deviolência eintolerância reli- 
giosa por parte da esquerda, co- 
mo os comentários ofensivos 
contra a religiosidade das atri- 
zes Regina Duarte e Cássia Kis. 

O compilado do relatório in- 
dica que o grupo bolsonarista 
domina a discussão sobre into- 
lerância religiosa, tema pauta- 


do por seus influenciadores. 
Do total dos 62,2% de men- 
ções sobre intolerância religio- 
sa dentro do tema político, a 
maior parte não é de publica- 
ções originais de usuários, mas 
compartilhamentos de posts 
conservadores. 


‘AMEAÇA’. Para o professor do 
Departamento de Ciência Po- 
lítica da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) Samuel Bar- 
ros,o bolsonarismo não conse- 
gue pautar o debate sobre into- 
lerância religiosa porque há 
uma questão específica trata- 
da nesse assunto. “Para eles, 
há uma intolerância contra os 
evangélicos, e não contra o 
cristianismo de forma geral”, 
afirmou Barros, que é pesquisa- 
dor do Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia em De- 
mocracia Digital (INCT.DD). 
“Há, aqui, uma série de medos 
que são ativados e identificam 
nos políticos de esquerda uma 
ameaça neste sentido.” 

Como mostrou o Estadão, 
pastores e líderes religiosos 
com mais de 50 milhões de se- 
guidores no Instagram, no Fa- 
cebook e no Twitter deram pa- 
lanque virtual a Bolsonaro du- 
rante a eleição presidencial no 
ano passado, quando ele dispu- 
tou um novo mandato. 

No aspecto político, Lula e 
Bolsonaro estão praticamente 
empatados no volume de men- 
ções relacionadas aos seus no- 
mes com o tema combate à in- 
tolerânciareligiosa. O ex-presi- 
dente tem 50,8%, ante 49,2% 
do atual mandatário. 

De acordo com o relatório, 


apoiadores de Lula denuncia- 
ram, em especial, a remoção 
do quadro Orixás, da artista 
Djanira da Motta Silva, retira- 
do do Palácio do Planalto du- 
rante o governo Bolsonaro. 


ATOS. A maior parte das cita- 
ções de bolsonaristas aos atos 
de radicais na Praça dos Três 
Poderes, no dia 8 de janeiro, 
entra na defesa de que os ata- 
ques não podem se enquadrar 
como terrorismo porque não 
houve xenofobia ou preconcei- 
to de raça, cor, etnia e religião. 
A discussão sobre intolerân- 
cia religiosa, de acordo com o 
professor Samuel Barros, pre- 
cisa ter um caráter mais “uni- 
versalista”, que defenda a liber- 
dade de se exercer qualquer ou 
nenhuma religião. “É necessá- 
rio que entendamos essas 
questões para que possamos 
avançar nas próximas décadas 
da nossa República. Precisa- 
mos ter um combinado do que 
significa a defesa da liberdade 
religiosa e como isso se mate- 
rializana sociedade e quais ins- 
tituições do Estado devem agir 
para defender essa garantia.” 


Quadro 

Apoiadores de Lula 
criticam remoção da obra 
'Orixás' do Planalto no 
governo Bolsonaro 


CAMPANHA. Em agosto do ano 
passado, o primeiro dia oficial 
de campanha eleitoral foi mar- 
cado pela disputa entre Bolso- 
naro e Lula em torno de temas 
religiosos. O então presidente 
chamou a eleição de “luta do 
bem contra o mal”, reforçando 
apautareligiosade suacampa- 
nha. Jáo então candidato petis- 
ta acusou o adversário de ten- 
tar manipular a boa-fé de elei- 
tores evangélicos e afirmou 
que Bolsonaro é “possuído pe- 
lo demônio”. é 
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The Economist: Por 
que a monarquia 
britânica é importante 


INTERNACIONAL nf 


All 


Família real 


Acusações de 
Harry cansam 
britânicos 

às vésperas 

de coroação 


Príncipe que narrou no livro “O que 


Sobra” brigas com William, Charles, Kate 


e Camilla vê popularidade cair mais do 
que a da realeza nos últimos meses 


CAROLINA MARINS 

LUIZ HENRIQUE GOMES 

As recentes acusações do 
príncipe Harry e da sua mu- 
lher, Meghan Markle, sobre os 
bastidores da monarquia britâ- 
nica, no período entre a morte 
da rainha Elizabeth II, em se- 
tembro, e a coroação de Char- 
les III, prevista para maio, tive- 
ram um efeito negativo maior 
sobre a duque e a duquesa de 
Sussex que nos membros da fa- 
mília real. 

Harry deu sua versão para 
episódios envolvendo a Casa 
de Windsor no livro O que So- 
bra, publicado no dia 10, e na 
série Harry e Meghan, da Net- 
flix, lançada em dezembro. A 
obra bateu recorde de vendas 
para o gênero autobiografia no 
Reino Unido em menos de 
duas semanas, com 1,4 milhão 
de cópias vendidas. Já a série 
foi vista por mais de 2,4 mi- 
lhões de pessoas, segundo a 
plataforma. 

Pesquisas de opinião e espe- 


cialistas na família real indi- 
cam que o público britânico es- 
tá de certa forma cansado das 
afirmações de Harry, em meio 
ao luto pela morte de uma figu- 
ramuito querida no Reino Uni- 
do e às preparações para a as- 
censão do novo monarca. 

Na série e no livro, assim co- 
mo em entrevistas de divulga- 
ção, Harryrelatou ter sido agre- 
dido peloirmão e detalhou dis- 
cussões com o pai ea madrasta 
após sua saída da família real. 

“Harry já falou tanto que as 
pessoas provavelmente pensa- 
rão: ‘Oh, pobre Charles — é co- 
mo um drama de Shakespeare 
com um filho rebelde”, disse 
Pauline Maclaran, especialista 
em monarquia da Royal Hol- 
loway, Universidade de Lon- 
dres. “Acho que as pessoas po- 
dem se relacionar com essas bri- 
gas. Mas eles não se identifi- 
cam tanto com Harry, pois ele 
não reconhece nenhuma falha. 
Realmente, todos os outros são 
os culpados - até mesmo seu 
famoso uniforme nazista (usa- 
do em festa à fantasia em 2005) é 


ESCÂNDALOS NA REALEZA 


escândalos recentes 
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Biografia de príncipe Harry busca atingir família real em 
meio a questionamentos à monarquia britânica 
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Popularidade da monarquia se mantém alta, apesar de 
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culpa de William e Kate.” 


EMBAIXA. Pesquisas de popula- 
ridade conduzidas pela empre- 
sabritânica YouGov nos dias se- 
guintes ao lançamento do livro 
mostraram uma leve queda na 
aprovação dosinglesesàmonar- 
quia e aos membros mais cita- 
dos nas memórias, Charles, Wil- 
liam e Kate, mas não o suficien- 
te para torná-los impopulares. 
Entre setembro e janeiro, a 
aprovação à monarquia recuou 
de68%para 54%. A imagem po- 
sitiva de Charles perante os bri- 
tânicos caiu de 67% para 60%. 


Popularidade dos membros da família real britânica 


Futuros rei e rainha são os mais populares entre os 
britânicos, enquanto Harry e Meghan se tornaram 
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PRÍNCIPE 
HARRY 


KATE, PRINCESA 
DE WALES 


Já o membro mais popular da 
Casa de Windsor após a morte 
darainha, William, príncipe de 
Gales, teve uma queda mais 
acentuada: o herdeiro do trono 
viu a aprovação ir de 81% para 
69%. Sua mulher, Kate Middle- 
ton, teve um recuo de 75% para 
69% em sua aprovação. 

Harry, por outro lado, sofre 
uma queda na aprovação desde 
2017, quando anunciou o noiva- 
do com Meghan, e bateu o re- 
corde de impopularidade, com 
26%. Meghan também aparece 
com um índice de popularida- 
de baixo no Reino Unido, atrás 


apenas do príncipe Andrew, en- 
volvido em escândalos sexuais. 

Desde que renunciaram a 
seus deveres reais, o casal de- 
nunciou ataques racistas con- 
tra Meghan por parte um mem- 
bro da realeza. Na últimas en- 
trevistas que concedeu, na in- 
tenção de divulgar o livro, 
Harry disse que a rainha con- 
sorte se aproveitou da crescen- 
te impopularidade do casal pa- 
ra entregá-los aos tabloides, 
sempre hostis a Meghan. 

“A relação do casal Harry e 
Meghan foi vista como positiva 
para a família real por um tem- 
po, especialmente por ela ser 
uma mulher divorciada e afro- 
americana, alguém que trazia 
um ar de modernidade para a 
família real”, lembra o profes- 
sor de Relações Internacionais 
da Ibmec-BH, Christopher 
Mendonça. 


Divisão 

O que as exposições 
provocam é uma divisão na 
opinião pública dentro e 
fora do Reino Unido 


No fim, o que as exposições 
provocam é uma divisão em 
parte da opinião pública den- 
tro e fora do Reino Unido. De 
um lado há quem acha que 
Harry está sendo corajoso por 
falar - comparando-o com Dia- 
na-, de outro há quem o consi- 
dera um traidor. 


RELACIONAMENTO. “A questão 
aqui é o momento - este é um 
momento de mudança de reina- 
do em que o público estáreava- 
liando seu relacionamento 
com a monarquia e Charles es- 
tá estabelecendo seu relaciona- 
mento com seus súditos”, afir- 
ma Elena Woodacre, pesquisa- 
dora na Universidade de Win- 
chester e fundadora da Royal 
Studies Network. “É um mo- 
mento delicado e o livro de 
Harry e a luz pouco lisonjeira 
que lança sobre o rei, sua con- 
sorte e seu herdeiro não aju- 
dam firmar o vínculo entre a 
realeza e o público” e 


Um príncipe determinado a vingar 


ANÁLISE 


MAUREEN DOWD 
THE NEW YORK TIMES 


(f imperscrutável aci- 
| 0) dente de 1997 no tú- 
LS nel sob a Pont de PAI- 
ma, em Paris, a batida de carro 
que extinguiu o brilho de Dia- 
na, uma luminosidade recor- 
dada com tanto amor por seu 
filho no livro de memórias, 
transformou a Casa de Wind- 
sor na Casa de Atreu. Para es- 
tarrecimento e desconforto 


dafamília real, a morte de Dia- 
na inundou de emoção os es- 
toicos e contidos britânicos, e 
Harry está determinado a 
manter essa torrente e garan- 
tir que sua mãe seja vingada. 
Harryabomina ofato de ser 
caçado por indivíduos que qua- 
lifica como “os sádicos” dos ta- 
bloides, assim como sua mãe, 
ao ponto de acreditar que a sa- 
nidade e a vida tanto dele 
quanto a de Meghan estão em 
risco. O irmão de Harry, preo- 
cupado com sua primogenitu- 
ra, com frequência manteve 
distante seu afetuoso irmão 
mais novo, chamando-o estra- 


nhamente de “Harold” e con- 
quistando posição de “arqui- 
inimigo” de Harry. 

Harry, vitoriosamente auto- 
depreciativo em seu livro, re- 
corda-se de seu apelido de 
“Prince Thicko” (príncipe bur- 
rinho) e reconhece que não é 
nenhun literato. Ele se sente 
intimidado por Meghan ter li- 
do “Comer, rezar, amar”. E 
também não se interessou na 
história, mesmo que estivesse 
estudando sua própria famí- 
lia, que um professor lhe apre- 
sentou empunhando uma 
régua de madeira com os no- 
mes de todos os monarcas bri- 


morte da mãe, Lady Di 


tânicos desde 1066. 


TRAGÉDIA. Harry não conse- 
guiu se interessar por Shakes- 
peare, apesar da adoração de 
seu pai pelo bardo. “Comecei a 
ler Hamlet”, escreveu Harry. 
“Hmmm: um príncipe solitá- 
rio, obcecado com o pai morto, 
que observa a mãe se casar com 
o usurpador do pai morto (...)? 
Parei na hora. Não, obrigado.” 
Harry não é um intelectual, co- 
mo Hamlet, mas é aflito e obce- 
cado com sua mãe e segue o 
que considera desejos do espíri- 
to dela, mesmo que isso leve a 
um desmoronamento da corte. 


A luta interna de Harry não 
foi “ser ou não ser”, foi “partir 
ounão partir”. Ele partiu, extra- 
vasou e agora, como no fim de 
todasastragédias shakespearia- 
nas, o palco está coberto de san- 
gue e repleto de cadáveres. 

Harry disse ao Telegraph que 
poderia ter sido pior e que dei- 
xou fora do livro muito mate- 
rial prejudicial a respeito de seu 
pai e de seu irmão. Harry está 
apenas, conforme afirmou, 
“tentando salvá-los deles mes- 
MOS”. @ TRADUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 
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Ameaça neonazista 


Extremismo vira alvo do guardião 
da democracia na Alemanha 


Thomas Haldenwang 
comanda o serviço de 
inteligência, cuja 
missão é combater 
grupos que ameacem 
a Constituição 


KATRIN BENNHOLD 

THE NEW YORK TIMES 

O chefe de inteligência interna 
da Alemanha, Thomas Hal- 
denwang, franziu a testa dian- 
te do preto, vermelho e doura- 
do da desbotada bandeira ale- 
mã original em exibição no 
Castelo de Hambach, onde ela 
foi orgulhosamente erguida 
durante uma marcha pró-de- 
mocracia em 1832. 

Quase 200 anos depois, de- 
zenas de milhares de cidadãos 
enfurecidos estão novamente 
nas ruas ostentando as cores 
nacionais da Alemanha. Mas, 
desta vez, eles se manifestam 
principalmente contra os valo- 
res democráticos que seus an- 
cestrais defenderam. 

A ironia do momento não se 
perdeu em Haldenwang. O tra- 
balho dele é defender esses va- 
lores e a Constituição na qual 
eles estão consagrados: ele che- 
fia o Escritório para Proteção 
da Constituição, título pelo 
qual a agência de inteligência 
doméstica da Alemanha é co- 
nhecida. Sua missão é detectar 
e colocar sob vigilância entida- 
des eatores antidemocráticos. 

“Fico preocupado em razão 
de os nossos símbolos nacio- 
nais terem sido sequestrados 
pelos inimigos da democracia 
liberal”, afirmou Haldenwang. 
“Precisamos reivindicá-los e 
recuperá-los.” 

Recentemente, sua agência 
ajudou a frustrar uma conspi- 
ração que almejava depor o go- 
verno e tomar o poder, em 


IGMAR NOLTING/THE NEW YORK TIMES-16/11/2022 


Haldenwang no alto do castelo Hambach, em Neustadt, Alemanha: proteção contínua da democracia 


uma das maiores operações 
de contraterrorismo na Ale- 
manha do pós-guerra. 

“Considero-me realmente 
um defensor da democracia 
na Alemanha”, afirmou. 
“Além de ser minha missão 
constitucional, é também 
uma missão pessoal.” 


MISSÃO. Nascido em 1960, Hal- 
denwang cresceu na cidade oci- 
dental de Wuppertal, em um 
momento em que os alemães 
estavam apenas começando a 
acertar as contas com seu pas- 
sado nazista. Aos 16 anos, um 
jovem professor de história le- 
vou sua classe para conhecer o 
memorial no campo de con- 
centração de Dachau. As ima- 
gens dos corpos esqueléticos 
grudaram na mente de Hal- 
denwang e estiveram entre as 
razões que o motivaram a se 


voluntariar para trabalhar em 
um kibbutz em Israel, gerido 
por sobreviventes do Levante 
do Gueto de Varsóvia, de 1943. 

Para Haldenwang, a questão 
era pessoal: o avô dele tinha lu- 
tado e morrido pelo exército 
de Hitler em Varsóvia. 

“Eu estava completamente 
consciente da culpa da Alema- 
nha nazista, da culpa que os ale- 
mães contraíram naquela épo- 
ca”, recordou-se Haldenwang, 
hoje com 62 anos, em uma en- 
trevista recente. “Entendi, en- 
tão, que nós somos os descen- 
dentes earcamos com umares- 
ponsabilidade especial de ga- 
rantir queisso jamais aconteça 
novamente.” 

A expressão “nunca mais” 
passou a integrar a identidade 
alemã no pós-guerra como a 
única maneira de seguir adian- 
te para uma nação em busca de 


se redimir, passando de um Es- 
tado assassino e terrorista pa- 
ra um país digno de se aliar 
com o Ocidente democrático. 
Para Haldenwang, esse man- 
tra se tornou uma motivação. 


Extremistas 

Em sua gestão, dúzias 
de membros da 'nova 
direita' foram postos 
sob vigilância 


AMEAÇAS INTERNAS. A agên- 
cia que Haldenwang comanda 
desde 2018 é um pilar crucial 
do que os alemães chamam de 
“democracia defensiva” -uma 
democracia equipada para de- 
fender a si mesma contra amea- 
ças internas. A Alemanha co- 
nhece esse tipo de ameaça me- 


Espanha 


Com apoio da ultradireita, milhares 
pedem em Madri a saída de premiê 


Protestos contra o governo de 
esquerda do primeiro-minis- 
tro Pedro Sánchez reuniram 
milhares ontem em Madri. O 
ato foi encabeçado pelo con- 
servador Partido Popular e pe- 
lo Vox, de ultradireita. 

A manifestação se opõe àre- 
vogação do crime de sedição, 
decisão que beneficiou nove lí- 


deres separatistas catalães en- 
volvidos na tentativa fracassa- 
da de independência da região 
em 2017. Segundo dados ofi- 
ciais, mais de 30 mil pessoas 
foram à Praça de Cibeles, no 
centro da cidade, para partici- 
par do protesto. Os organiza- 
dores afirmam que foram 
mais de 500 mil. 

Santiago Abascal, líder do 
Vox, garantiu ter ido auma ma- 
nifestação contra um governo 


que “atropelou a Constituição 
ao prender os espanhóis”, refe- 
rindo-se ao confinamento em 
razão da pandemia. A maioria 
das pesquisas indica que o PP 
poderia vencer as eleições ge- 
rais marcadas para o final do 
ano, mas precisaria do apoio 
do Vox para governar. 

Em nome da reconciliação, 
o governo da Espanha conce- 
deuindulto, em junho, aos no- 
ve líderes separatistas cata- 


lães presos pela tentativa de 
secessão de 2017. “A razão fun- 
damental dos indultos é sua 
utilidade para a convivência”, 
argumentou Sánchez. “Com 
este ato, retiramos material- 
mente nove pessoas da prisão, 
mas somamos simbolicamen- 
te milhões e milhões de pes- 
soas à convivência”, insistiu. 


ORIGEM. Apesar da proibição 
porlei,o governo regional cata- 
lão, então presidido pelo inde- 
pendentista Carles Puigde- 
mont, organizou um referen- 
do sobre autodeterminação 
em1.º de outubro de 2017. Per- 
seguidos pela Justiça, os líde- 
res separatistas fugiram da Es- 
panha, como Puigdemont, ou 


lhor do que qualquer outra de- 
mocracia ocidental. O Partido 
Nazista, de Hitler, assumiu o 
poder após eleições democráti- 
cas e usou esse poder para abo- 
lir a democracia. 

Os autores da Constituição 
alemã deram à jovem democra- 
cia do pós-guerra ferramentas 
robustas para fazê-la durar. 
Um artigo permite ao Judiciá- 
rio banir partidos políticos 
considerados inimigos da 
Constituição. Outro estipula 
que indivíduos podem perder 
seus direitos constitucionais 
quando usam esses direitos pa- 
ra minar a Constituição. Há 
até umartigo permitindo resis- 
tência armada a um ditador 
em ascensão, caso tudo mais 
fracasse. 

Haldenwang disse que co- 
meçou a perceber a gravidade 
do problema do extremismo 
na Alemanha durante a crise 
de refugiados de 2015-16, 
quando era vice-presidente 
da agência. 

Um perverso movimento an- 
ti-imigração com tons antisse- 
mitas se assentou, eventual- 
mente propelindo o partido de 
extrema direita Alternativa pa- 
raa Alemanha, ou AfD, ao Par- 
lamento. Foi a primeira vez 
que um partido desse campo 
conquistou presença parla- 
mentar desde os nazistas. Hal- 
denwang ficou alarmado. 

“Foi um divisor de águas”, re- 
cordou-se. “A partir daquele 
momento, ficou claro que tí- 
nhamos de conter isso.” 

Quando assumiu a direção 
da agência de inteligência in- 
terna, Haldenwang não per- 
deu tempo. Em sua gestão, dú- 
zias de atores em um ambiente 
de extrema direita em expan- 
são conhecido como “nova di- 
reita” - um instituto de estu- 
dos, uma revista, uma startup 
e outros - foram categoriza- 
dos como extremistas e coloca- 
dos sob vigilância. 

No movimento maisimpres- 
sionante, Haldenwang colo- 
cou o próprio AfD sob vigilân- 
cia formal, em um dos passos 
mais dramáticos de uma demo- 
cracia ocidental na história pa- 
ra se proteger da extrema direi- 
ta. O TRADUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 


foram presos. Em outubro de 
2019,0 Tribunal Supremo con- 
denou nove líderes a penas de 
entre 9e 13 anos de prisão, sen- 
tença que desencadeou mani- 
festações em massa na Catalu- 
nha, algumas delas violentas. 

Rejeitado pelo Tribunal Su- 
premo, o indulto não tem 
apoio majoritário: segundo 
uma pesquisa Ipsos, 53% dos 
cidadãos espanhóis são con- 
tra, embora 68% dos catalães 
aprovem a medida. 

A direita acusa Sánchez de 
tomar a medida motivado pelo 
desejo de se manter no poder, 
já que seu governo minoritário 
precisa do apoio de parte dos 
independentistas no Congres- 
SO. O EFE e AFP 
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guerra na Ucrânia en- 

traemnovafase, como 

envio de tanques de ba- 

talha americanos e eu- 
ropeus. Até aqui, o objetivo da 
Otanera evitar a vitória da Rús- 
sia. A partir de agora, o objeti- 
vo é assegurar a vitória da Ucrá- 
nia. O que não muda a realida- 
de fundamental: essa será uma 
longa guerra de atrito. 

A ajuda militar da aliança 
ocidental à Ucrânia começou 
timidamente, com os drones 
turcos Bayraktar, os mísseis 
portáteis americanos Javelin 
e anglo-suecos NLAW. Os 
ucranianos demonstraram no- 
tável destreza e inteligência 
tática no uso dessas armas le- 
ves, repelindo os avanços dos 
invasores. 


Os russos recuaram e passa- 
rama destruir a infraestrutura 
civil da Ucrânia com mísseis, 
para tentar forçar uma rendi- 
ção. Os ucranianos suplica- 
ram à Otan por defesa antiaé- 
rea, mas os governos ociden- 
tais foram intimidados pela 
chantagem nuclear de Vladi- 
mir Putin. 

A segunda grande onda de 
ajuda militar foram sistemas 
de multi-lançadores móveis 
de mísseis, sobretudo os Hi- 
mars americanos e os IRIS-T 
alemães. De novo, os ucrania- 
nos fizeram uso exemplar des- 
sas armas, atingindo alvos mili- 
tares russos atrás da linha de 
contato. 

Os ucranianos recupera- 
ram Kherson, ao sul, a princi- 


pal cidade ocupada pelos rus- 
sos, e impediram a tomada de 
Kharkiv, no leste, segunda 
maior cidade da Ucrânia. A ca- 
da vitória ucraniana no terre- 


Com os tanques, os 
ucranianos aspiram 
liberar outras 
cidades e recuperar 
a Crimeia 


no, a Rússia intensificou os ata- 
ques a alvos civis, encorajando 
a Otan a remover os obstácu- 
los políticos a mais ajuda. 


DEFESA. Vieram as baterias an- 
tiaéreas Nasams, que prote- 
gem Washington. E, finalmen- 


Lourival Sant Anna cmacinriaisasamacon 
Novo objetivo em uma longa guerra 


te, a decisão de enviar os Pa- 
triots, o mais potente sistema 
antimísseis. Tudo isso teve em- 
prego defensivo. 

Com ostanques, os ucrania- 
nos aspiram a liberar o restan- 
te do território. Não será rápi- 
do nem fácil. Para as dezenas 
de tanques que eles receberão, 
os russos têm centenas, e enor- 
me capacidade de alistar recru- 
tas e mercenários. 


RETOMADA. Osucranianos que- 
rem recuperar a Crimeia, ocu- 
pada em 2014, e historicamen- 
teintegradaàs estepes ucrania- 
nas. Os tártaros da península, 
parcialmente retirados à força 
porJosefStalin em suaslimpe- 
zas étnicas, têm longo históri- 
co de resistir ao imperialismo 
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russo com os ucranianos. A li- 
gação também é geoeconômi- 
ca: a água da Crimeia vem da 
Ucrânia e seus produtos es- 
coam para ela. 

O dirigente soviético de ori- 
gem ucraniana Nikita Kruchev 
devolveu a Crimeia à Ucrânia 
em 1954 porque entendia isso, 
não para adular suaterra natal. 
Então empobrecida, a Crimeia 
prosperou. 

Mas perder a Crimeia expo- 
ria toda a frivolidade dessa 
guerra, até mesmo para a alie- 
nada opinião pública russa. O 
custo político para Putin seria 
proibitivo. É por isso que não 
há desfecho à vista. © 
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Peru 
Governo fecha acesso a Machu Picchu 


—  — OPeru fechou ontem, por tempo indefinido, a entra- 
da para a cidade inca de Machu Picchu, joia turística do 
país, alegando motivos de segurança em razão dos protes- 
tos que pedem a renúncia da presidente Dina Boluarte. Tu- 
ristas (foto) tentam sair da região. Confrontos ligados às 
manifestações já deixaram mais de 50 mortos. € 
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CAROLINA PAUCAR / AFP 
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A Guerra de Putin 
Rússia retoma cidades no sudeste ucraniano 


— O Exército russo retoma cidades na região de Zapo- 
rizhia, no sudeste da Ucrânia, ontem. Seu governador, 
Oleksandr Starukh, disse que as forças russas lançaram 
mais de 160 bombardeios durante a noite. Em um post 
no Telegram, ele disse que 21 vilas e cidades foram ataca- 
das. é 
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Relacionamento 


Um quer e o outro, não: quando a 
decisão de (não) ter filho separa o casal 


— Caso do humorista Fábio Porchat, que anunciou divórcio recentemente, reforçou o 
debate sobre o tema. Escolha demanda honestidade com o parceiro, dizem especialistas 


Neste mês, o humorista Fábio 
Porchat anunciou o término do 
seu casamento com a produto- 
ra cinematográfica Nataly Me- 
ga após oito anos de relaciona- 
mento. Segundo ele, o motivo 
foi a divergência entre os dois 
sobre o desejo de ter filhos. En- 
quanto o ator não se vê como 
pai, o que ele já manifestou em 
várias declarações públicas, Na- 
taly teria o sonho de ser mãe. 

A psicanalista Natália Mar- 
ques diz que esse tipo de situa- 
ção é mais comum do que pare- 
ce. Isso porque, se décadas 
atrás muitas pessoas acabavam 
tendo filhos sem refletir muito 
sobre o assunto, hoje esse tipo 
de decisão se tornou cada vez 
mais planejado, em especial en- 
tre pessoas de classe média a al- 
ta, que têm investido mais em 
autoconhecimento. 

Aconsultora de imagem Pris- 
cila Citera, de 42 anos, é um 
exemplo. Elatinha 30 anos e es- 
tava casada havia oito quando 
percebeu que não queria au- 
mentar a família, ao contrário 
do então marido. “Já estávamos 
juntos tinha um bom tempo e 
entendemos que era a hora de 
terfilhos. Parei de tomar o remé- 
dio que evita gravidez, mas, to- 
da vez que eu menstruava, ele 
ficavatristee cume sentia alivia- 
da”, diz. 

“Percebi que tinha algo de er- 
rado e comecei a trabalhar isso 
naterapia. Com o tempo, perce- 
bi que aquele não era um sonho 


FABIOPORCHAT-INSTAGRAM 


Porchat e Nataly se separaram após oito anos de relacionamento 


meu de verdade. Eu só naturali- 
zei porque a sociedade dizia que, 
depois de casados, a gente deve- 
ria ter filhos”, afirma Priscila. 
Ela decidiu, então, terminar o 
relacionamento, mas optou por 
não revelar ao ex o real motivo. 
Priscila diz que, influenciada pe- 
lo pensamento machista domi- 
nante de que toda mulher deve 
sonhar com a maternidade, ela 
se sentiu uma pessoa egoísta 
por ter tomado essa decisão. 


ESCOLHA. Para a psicóloga Ga- 
briela Luxo, a maternidade ou a 
paternidade deve ser uma esco- 
lha tomada não só em casal, 
mas também individualmente 
e após muita reflexão, afinal, 
tem grande impacto na vida das 
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pessoas. Em alguns casos, pode 
ser interessante procurar ses- 
sões de psicoterapia para se co- 
nhecer melhor. 

“A chegada de uma criança 
muda completamente a rotina. 
Quando a pessoa tem um filho 
sem querer realmente, ela vai 
passar por uma série de ques- 
tões emocionais para lidar com 
a sensação de mudança e de 
frustração em relação às coisas 
que podiam ser feitas antes, 
sem a criança, e que depois não 
podem mais”, diz. 

As duas especialistas escuta- 
das pela reportagem ressaltam 
ainda que tomar esse tipo de de- 
cisão por pressão de outras pes- 
soas - seja do parceiro românti- 
co, da família ou da sociedade, 


de forma geral - cria problemas 
não só para a pessoa que tomou 
a decisão, como também para a 
criança e para o casal. 

“A pessoa que não quer genui- 
namente ter filhos não vai con- 
seguir dar o carinho e a atenção 
que gostaria para a criança e po- 
de até se sentir culpada por is- 
so”, diz Natália. “Isso pode afe- 
tar a autoestima da criança ao 
passo em que ela se sente inde- 
sejada”, aponta Gabriela. 

Ao mesmo tempo, segundo 
Natália, o companheiro que 
queria ter filhos tende a ficar 
frustrado ao longo do tempo, 
pois o seu real desejo era de que 
o outro quisesse a criança tanto 
quanto ele - algo que está fora 
do controle de ambas as partes. 

Atendência é que, mesmo in- 
conscientemente, a pessoa que 
cedeu (seja tendo filho sem que- 
rer, seja deixando de tê-lo para 
se adaptar ao desejo do outro) 
culpe o parceiro por estar viven- 
do algo que não gostaria. Com o 
tempo, isso produz ressenti- 
mento e tende a afastar o casal. 

Priscila concorda com as es- 
pecialistas. “Só tive coragem de 
contar para o meu ex-marido o 
real motivo pelo qual decidi ter- 
minar depois de alguns meses. 
Na época, ele chegou a dizer 
que, se eu tivesse falado a verda- 
de, ele teria aceitado não ter fi- 
lhos para ficar comigo, mas res- 
pondi que mesmo assim não da- 
ria certo”, afirma. 


ADOÇÃO. Isabella Silva, advoga- 
da de 29 anos, também termi- 
nou umrelacionamento amoro- 
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so por não ter o mesmo desejo 
que a ex-companheira em rela- 
ção a filhos. Ela conta que as 
duas sabiam dessa divergência 
desde o começo do relaciona- 
mento, mas não se preocupa- 
ram com isso inicialmente por- 
que ambas queriam “aproveitar 
o momento”. 


“A chegada de uma 
criança muda 
completamente a 
rotina. Quando a pessoa 
tem um filho sem querer 
realmente, ela vai 
passar por uma série de 
questões emocionais 
para lidar com a 
sensação de mudança e 
de frustração em 
relação às coisas que 
podiam ser feitas antes, 
sem a criança.” 

Gabriela Luxo 

Psicóloga 


“Depois de dois anos, essa 
vontade de ser mãe foi aumen- 
tando dentro dela e um dia ela 
chegou para mim dizendo que 
tinha começado a pesquisar so- 
bre adoção e que queria já en- 
trar com a papelada”, conta Isa- 
bella. “Eu me senti pressionada 
e muito ansiosa.” 

As profissionais recomen- 
dam também honestidade no 
diálogo como parceiro. Se o pla- 
no de ter filhos está completa- 
mente descartado, vale a pena 
conversar sobreisso como com- 
panheiro abertamente. © 


AGENDA COVID 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Não há vacinação aos do- 
mingos. A imunização é rea- 
lizada nas unidades de saú- 
de entre segunda e sábado 
para os grupos elegíveis. 


BELO HORIZONTE 

Não vacina aos domingos. 
Está sendo dada só a 22 dose 
da Pfizer infantil em crian- 
ças sem comorbidade a par- 
tir de 2 anos e 10 meses. € 


NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
e o avanço da imunização. 
https://bityli.com/7JErsR 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Meta 
necessária 


Universalização do ensino em tempo 


integral, como quer o MEC, é passo 


na direção certa 


ministro da Educação, Camilo Santana, 
disse ao Estadão que tem como meta a 
universalização do ensino em tempo in- 
tegral nas escolas públicas do País. Eis 
um passo mais do que necessário para 


melhorar a qualidade da educação brasileira e elevar os 
níveis de aprendizagem. O ensino integral, como se 
sabe, é regra em países desenvolvidos. Enquanto isso, 
no Brasil, a maioria dos alunos ainda cumpre jornada 
de cerca de quatro horas - um atraso que prejudica o 
País em muitas dimensões, seja pelos alunos que pou- 
co aprendem e se desinteressam da escola, seja pelos 
pais que não têm onde deixar os filhos para trabalhar. 

Por maior que seja o investimento para dotar o País 
de escolas de ensino integral, algo é certo: sairá mais 
caro não fazê-lo. Tudo passa pela definição de priorida- 
des,e auniversalização do ensino integral estáalinhada 
a um objetivo estratégico e inadiável: criar condições 
para um verdadeiro salto de qualidade na educação do 
País. 

Este jornal defende que se priorize a educação bási- 
ca. Já passou da hora de assegurar o que prevê o artigo 
205 da Constituição, quando diz que a educação visa 
“ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo pa- 
ra o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho”. Eis o que se espera da formação escolar - um 
direito historicamente subtraído de crianças e adoles- 
centes de Norte a Sul do País, ano após ano, governo 
após governo. 

Mudar tal realidade, por óbvio, não será tarefa sim- 
ples. A oferta de ensino integral requer a superação de 
muitos desafios, a começar pela necessidade de mais 
recursos. Para que os alunos permaneçam mais horas 
na escola, é preciso aumentar o número de professo- 
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res, além de garantir que cada unidade tenha o seu 
próprio espaço físico. Atualmente, com ajornada redu- 
zida, um mesmo prédio pode abrigar turmas diferentes 
a cada turno. 

Nesse sentido, a entrevista do ministro Camilo San- 
tana ao Estadão aponta na direção certa. Corretamen- 
te, ele enfatizou a necessidade de planejamento das 
ações, sinalizando a intenção de avançar por etapas. A 
ampliação do ensino integral, desse modo, poderia co- 
meçar pelo ensino médio e avançar para os anos finais 
do ensino fundamental (6.º ao 9.º ano), antes de chegar 
aos anos iniciais (1.º ao 5.º ano). 

Outro ponto importante destacado pelo ministro diz 
respeito à colaboração entre os três níveis de governo: as 
redes estaduais e municipais concentram oito em cada 
dez matrículas de ensino fundamental e médio no País. 
Logo, qualquer proposta de incentivo ao ensino emtem- 
pointegral por parte do Ministério da Educação (MEC), 
por melhor que seja, dependerá do engajamento dos 
governos estaduais e das prefeituras. Quanto a isso, não 
se espera outra atitude de prefeitos e governadores. 

O Brasil só tem a ganhar ao investir na oferta de 
ensino em tempo integral. Em Pernambuco, o progra- 
ma estadual resultou até na diminuição das taxas de 
homicídio de jovens. No Ceará, Estado que virou refe- 
rência nacional em educação - e onde Camilo Santana 
foi governador -, o ensino integral faz parte das estraté- 
gias de melhoria do ensino. Chegou a hora de fazer o 
mesmo no País inteiro.e 


Lazer 


Da plateia ao picadeiro, circo é 
opção para várias idades em SP 


Parque da Juventude 
ganha espaço para 
espetáculos gratuitos e 
mostras; oficinas são 
chance de explorar o 
corpo e as artes 


gras 


t TITTI 
1466400448 4054446404444 

A oferta de aulas e espetáculos 
de circo tem aumentado duran- 
te as férias de verão em São 
Paulo como alternativa de la- 
zerao ar livre para crianças, jo- 
vens, adultos e idosos. Inaugu- 
rado pelo governo do Estado 
em dezembro, o Mundo do Cir- 
co SP, no Parque da Juventu- 
de, na zona norte, tem ajudado 
a fomentar essa cena com uma 


por acrobacias aéreas e de 
chão, música, malabares, pa- 
lhaçaria, ioga aérea e outras. 
As turmas são divididas entre 
crianças de4a 6 anos, de 7a 12 
e outra para adolescentes, jo- 
vens e adultos. 

Nas turmas infantis, apren- 
de-se saltos, acrobacias, exercí- 
cios em tecido e liras. Parte da 
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Programação oficina também aborda artes 
é diária no plásticas, trabalhando a criati- 
Mundo do vidade e mais competências so- 
Circo SP, área cioemocionais, que têm ganha- 
de mais de do espaço nos currículos esco- 
10 mil metros lares. “Encaramos o circo não 
quadrados como atividade puramente físi- 
inaugurada ca, mas arte. Música, dança, in- 


em dezembro  terpretação e artes plásticas fa- 
zem parte desse leque que 
compõe nossas ferramentas 
para ensinar, com o princípio 
pedagógico de estimular a cria- 
tividade com o circo e outras 
ferramentas”, explica Bel Muc- 
ci, sócia-fundadora do Zanni. 
O advogado José Carlos Con- 
ceição, de 42 anos, saiu do Mo- 
rumbi para levar a filha Laura, 
de 8, à sua terceira aula no Zan- 
ni. “Ela é muito ativa e adora 
esses exercícios interativos ao 
ar livre. Nessa idade, é muita 


programação diária e gratuita, 
que mescla números tradicio- 
nais com atrações de uma no- 
va geração que leva o engaja- 
mento social para o picadeiro. 

A dez passos da estação de 
metrô Carandiru, o Mundo do 
Circo SP ocupa mais de 10 mil 
m?paralevar alegriaaumlocal 
onde 30 anos atrás houve uma 
das piores chacinas na história 
de São Paulo, que deixou 111 
presos mortos. São três lonas 
com mais de 20 metros cada. 

Na entrada, há uma exposi- 
ção fixa que conta a história do 
circo, seus artistas, arquétipos 
e atrações no interior da pri- 
meira lona. Ao fundo, ficam 
dois espaços reservados para 
os espetáculos: a Lona Multiu- 
so, para números musicais, 
apresentações menores e de- 
senvolvimento técnico dos 
shows e equipes; no fundo, a 


Grande Lona abriga os espetá- 
culos principais do dia. 
Foram investidos mais de 
R$ 14,4 milhões para criar o es- 
paçoeo objetivo é ter uma pro- 
gramação contínua. O Mundo 
Circo SP promove ainda inter- 
venções de hora em hora no 
pátio de acesso aos espaços. 
Ali, artistas atraem o público 
que passa pelo parque e que, 
na suamaioria, não sabe da pro- 
gramação. “Viemos andando, 
vimos que tinha uma galera 
‘grande’ e entramos para saber 
o que era”, diz Letícia Olimpo, 
de 16 anos, estudante que cur- 
tia o dia livre com as amigas. 
“O desafio é trazer a popula- 
ção, né? Fica longe da rua, não 
dá pra ver”, diz Danilo Tenuc- 
ci, artista de 29 anos que dá vi- 
da ao palhaço Buzina e partici- 
pa das intervenções ao longo 
de janeiro. Para ele, o espaço é 


e Mundo do Circo SP 
Espetáculos diários, às 18h, 
no Parque da Juventude. É 
gratuito, com ingressos dis- 
tribuídos uma hora antes 


€ Circo Zanni 

Para crianças;, aulas de artes 
plásticas e circo em 24, 25 e 
26 de janeiro, das 14h às 16h. 
Custa a partir de R$ 350, 
com material incluso. Fica 
na R. Vaticano, nº2, km 26 da 
Raposo, sentido SP - Cotia 


OFábricas de Cultura 
Aulas de produção e criação 
voltadas para linguagens 
circenses. É gratuito com 
opções nas zonas leste, nor- 
te e sul a partir dos 8 anos. 


mais que bem-vindo. “Precisa- 
mos de lugar para treinar, se 
apresentar. É incrível porque 
gerarenda paraaclasse circen- 
se, entretenimento, lazer e cul- 
tura.” A técnica em saúde bu- 
cal Angela França, de 40 anos, 
aprovou. “Como ela (a filha Ra- 
faela, de seis) está de férias, tem 
de aproveitar esses momen- 
tos, senão a criança passa o 
tempo todo no celular.” 


NO PALCO. Além de espetácu- 
los, aulas e oficinas de inicia- 
ção para crianças e adultos 
têm se multiplicado pela Gran- 
de São Paulo nosúltimos anos. 
O Circo Zanni oferece progra- 
mas de treinamento desde 
2019, quando firmou sua lona 
em Cotia. Nestas férias, as ofi- 
cinas ganham formato com- 
pacto, que apresenta as princi- 
pais artes circenses, passando 


energia, a gente não dá conta. 
Se ficar em casa, é o tempo to- 
do na TV ou no TikTok”, diz. 


MODERNO. Entre os dias 24 e 
29, na 15.? edição do Festival 
do Circo SP, promovido no 
Mundo do Circo SP, a progra- 
mação reúne dezenas de atra- 
ções que vão do clássico a pro- 
postas para reflexões sociais, 
sem deixar de lado a leveza. “O 
circo sempre foi grande acolhe- 
dor de variedades, mas não dei- 
xa de ser cruel com algumas 
pessoas e recortes”, diz Ricar- 
do Rodrigues, que dirige o 
Prot(AGÔ)nistas - O movi- 
mento Negro no Picadeiro, 
grande celebração dos corpos 
pretos na arte circense, que 
mistura dança, balé, música, 
hip hop e acrobacias, apresen- 
tadas por artistas negros. € 
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Amazônia 
Leitor se queixa de falta A neve na Itália 


Lula decreta emergência 
em reserva Yanomami e 
promete coibir garimpo 


Governo relata mortes 
de crianças, além do 
aumento de casos de 
malária e desnutrição; 
é previsto envio de 
médicos e alimentos 


O Ministério da Saúde decla- 
rou emergência em saúde pú- 
blica de importância nacional 
diante da desassistência sanitá- 
ria dos povos do território Ya- 
nomami, na Amazônia. Segun- 
do o governo, houve alta de ca- 
sos de desnutrição infantil e 
malária. Em visita a Boa Vista 
ontem, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) disse ain- 
da que vai combater o garimpo 
ilegal nas áreas protegidas, 
sem detalhar os planos. 
Levantamento feito pelo mi- 
nistério apontou três mortes 
de crianças indígenas nas co- 
munidades Keta, Kuniama e 
Lajahu entre 24 e 27 de dezem- 
bro. E, no ano passado, foram 
registrados 11.530 casos confir- 
mados de malária no Distrito 
Sanitário Especial Indígena Ya- 
nomami. Segundo o recém- 
criado Ministério dos Povos 
Originários, 570 crianças Yano- 
mami morreram de fome du- 
rante os últimos quatro anos. 
Desde o início da semana, 
técnicos federais estão na ter- 
raindígena - com 30,4 milhabi- 
tantes e a maior do Brasil - pa- 
ra fazer diagnóstico das condi- 


RICARDO STUCKERT/PALÁCIO DO PLANALTO 
AU SAS 


Indígenas cobram medidas contra mineração irregular na região 


ções da população local. 

Um dos problemas que asso- 
lam a região são constantes 
conflitos armados com garim- 
peiros, cujas atividades em ter- 
ras indígenas cresceram 495% 
entre 2010 € 2020. O governo 
de Roraima estima haver cerca 
de 20 mil garimpeiros em 
áreas indígenas no Estado. “O 
que posso dizer é que não vai 
existir mais garimpo ilegal. Sei 
da dificuldade de tirar o garim- 
po ilegal, sei que já se tentou 
outras vezes e voltam, mas va- 
mos tirar”, disse Lula ontem. 


MEDIDAS. As primeiras medi- 
das devem ser no setor de 
transportes na região, por cau- 
sa da precariedade do serviço. 
Há pessoas que aguardam há 
seis meses e ficaram abandona- 
das. Será preciso, diz o gover- 


no,aumentar a pista de pou- 
so para o uso de aeronave 
maior, com capacidade pa- 
ra mais passageiros e ali- 
mentos. “Queremos aju- 
da”, diz Flavio Yanomami, 
da comunidade de Barce- 
los,ao relatar a alta de casos 
de desnutrição e doença. 
Segundo Lula, equipes de 
saúde serão enviadas. “Fica 
mais fácil transportar dez 
médicos do que 200 ín- 
dios.” Também serão distri- 
buídas 5 mil cestas básicas e 
200 latas de suplemento ali- 
mentar para as crianças. 
De 2019 a 2022, a gestão 
Jair Bolsonaro (PL) enfra- 
queceu os órgãos de apoio 
indígena e defendeu liberar 
o garimpo nas reservas. @ cy- 
NEIDA CORREIA, ESPECIAL PARA O ESTA- 
DÃO, ANTONIO TEMOTEO E MARLLA SABINO 


de remédio em farmácias 
Reclamação de Cleber Al- 
ves: “Minha filha usa o me- 
dicamento Ritalina da No- 
vartis para tratamento de 
transtorno do déficit de 
atenção hiperatividade (T- 
DAH). Desde dezembro 
não consigo encontrar o me- 
dicamento nas farmácias. 
Ela depende do remédio pa- 
ra ficar bem.” 


Resposta da Novartis: “O 
Grupo Novartis e sua divi- 
são de medicamentos ge- 
néricos e biossimilares, a 
Sandoz do Brasil, comuni- 
cam um atraso na liberação 
de novos lotes do produto 
RitalinaO LA, nas apresenta- 
ções de 10 mg, 20 mg e 30 
mg. Devido a alta demanda, 
a companhia teve seu esto- 
que de segurança zerado, e 
subsequentemente enfren- 
tou um atraso na liberação 
de novos lotes. O produto 
em questão é importado 
dos EUA, eo processo de de- 
sembaraço e liberação dos 
lotes para comercialização 
é complexo e demorado. A 
indisponibilidade do produ- 
to não trata de problemas 
de qualidade, ela se dá exclu- 
sivamente pelo trâmite na 
liberação de novos lotes, e, 
portanto, não acarreta risco 
à saúde do paciente em uso 
da medicação. Dúvidas no 
fone 0800 888 3003 de 2.2 à 
6.2 feira, 8h às 17h, ou no e- 
mail sic.novartis(novar- 
tis.com.”e 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Roma- Communicam de mui- 
tas regiões da Italia do Norte 
e da região do Appenninno 
Centraltambem chegamtele- 
grammas e noticias de abun- 
dantes nevadas. Os commu- 
nicados dão conta que há 
muitos annos que não selem- 
bra um inverno tão rijo no 
paiz. Communicam que em 
varias localidades da região 
do Piemonte, da região da Li- 
guria, da região do Veneto, 
da região da Lombardia a ne- 
ve impede o transito das es- 
tradas de rodageme está cau- 
sando muitos atrasos nos ser- 
viços dos trens. Também na 
região dos Appeninos Tosca- 
no e Abruzzense as nevadas 
estão causando muitos pre- 
juízos.e 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosWestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Adalzira Candiles Garcia - Aos 91 
anos. Era viúva. Deixa filhas. O enterro 
foi realizado no Cemitério da Paz. 

Silvia Aparecida de Oliveira e Silva 
- Aos 67 anos. Era solteira. Deixa a fi- 
lha Camila e parentes. O enterro foi 


realizado no Cemitério da Paz. 
MISSAS 

Antonio Celidonio Ruette - Ama- 
nhã, às 17h30, na Paróquia Nossa Se- 
nhora do Brasil, na Pça. Nossa Sra. do 
Brasil, 1, Jardim America (7º dia). 


Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Esther Bensadon - Hoje, às 10 horas, 
no S R - Q 366 - Sep. 111. 

Gilda Thereza Kleinman - Hoje, às 
10h30, no S R - Q 367 - Sep. 93. 


Lion Tammam - Hoje, às 10h30, no S 
R - Q 364 - Sep. 40. 

Abrao Klajner - Hoje, às 11 horas, no S 
R - Q 364 - Sep. 99. 

Branca Zaboroski-- Hoje, às 11 horas, 
no S A - Q 190 - Sep. 05. 


Zilda Bun Calencautcy - Hoje, às 11 
horas, no S R - Q 380 - Sep. 41. 
Rebeca Sztamfater Finger - Hoje, 
às ll horas, no S B - Q174 - Sep. 4. 
Macha Kanfir Waisberg - Hoje, às 
11h30, no S R - Q 367 - Sep. 95. 
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Crime 


Detido no Panamá, brasileiro pode 
pegar prisão perpétua nos EUA 


Preso pela Interpol no Aero- 
porto Internacional do Pana- 
má no dia 21 de dezembro, sob 
suspeita de latrocínio de cida- 


LEILÃO EXC 
VEÍCULOS DO GRUP 


dão brasileiro na Filadélfia, no 
Estado americano da Pensilvá- 
nia, Bruno Menezes de Frei- 
tas, de 19 anos, pode ser extra- 
ditado para os Estados Uni- 
dos, e lá cumprir prisão perpé- 
tua sem direito a condicional. 
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Natural de Ipatinga, Minas 
Gerais, o jovem foi detido 
quando fazia a conexão de 
um voo que partiu do México 
para o Brasil. O pedido de ex- 
tradição já foi feito pela Justi- 
ça americana às autoridades 
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panamenhas. 

Freitas morava nos Estados 
Unidos havia três anos e esta- 
va acompanhado de ao menos 
mais um brasileiro no momen- 
todo crime, cuja autoria ele ne- 
ga. Segundo as autoridades 
americanas, o homicídio foi 
consequência do outro crime 
originalmente pretendido: pra- 
ticar um roubo contra a víti- 
ma. Na Pensilvânia, apesar de 
vigorar uma moratória às exe- 
cuções capitais (pena de mor- 
te), o latrocínio (felony mur- 


der) é automaticamente consi- 
derado homicídio de segundo 
grau (second degree murder), 
e recebe pena mandatória de 
prisão perpétua. 

Mais do que uma extradição 
comum, o caso de Bruno Frei- 
tas assume contornos de po- 
tencial imbróglio judicial. A 
aplicação da pena de prisão 
perpétua a condenados extra- 
ditados fere a Convenção Inte- 
ramericana sobre Extradição 
da Organização dos Estados 
Americanos (OEA). © 
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Justiça 


Acordo internacional prevê limites para aplicação da pena 


Segundo o acordo internacio- 
nal, a extradição não deve ser 
concedida quando o crime for 
punido no país requerente 
coma pena de morte ou de pri- 
são perpétua. “a não ser que o 
Estado requerido tenha obti- 
do previamente do Estado re- 
querente garantias suficien- 
tes, dadas por via diplomática, 
de que não será imposta à pes- 
soa reclamada nenhuma des- 
sas penas, ou de que, se forem 
impostas, tais penas não serão 
executadas”. 

Também o tratado bilateral 


vigente entre EUA e Panamá 
veda a extradição de indiví- 
duos sujeitos no país requeren- 
te a penas proibidas na nação 
de origem. Caso o requerente 
se comprometa a não aplicar a 
prisão perpétua, a pena máxi- 
ma possível é a mesma do país 
requerido. Ou seja, no caso de 
Freitas, se os EUA garantirem 
o cumprimento do tratado in- 
ternacional, o brasileiro estará 
sujeito a pena máxima de 30 
anos de prisão, conforme pre- 
vê a legislação do Panamá. 
Dois dias após a prisão, Bru- 


no Freitas foi ouvido, em 23 de 
dezembro, na primeira audiên- 
cia para a extradição. Sem que 
a Embaixada brasileira fosse 
alertada, o jovem - que não fa- 
la espanhol - foi assistido por 
um defensor panamenho e se 
recusou ser enviado para os Es- 
tados Unidos, alegando que- 
rer retornar ao Brasil. Por men- 
sagem de áudio, ele conseguiu 
alertar sua família eum advoga- 
do foi contratado no Brasil. 
Em 27 de dezembro, Bernardo 
Simões Coelho, representante 
do escritório Barroso e Coelho 


Advocacia, chegou ao Panamá 
para ver o rapaz. Só no dia se- 
guinte, porém, conseguiu 
achá-lo no prédio da Direção 
Nacional de Investigações Ju- 
diciais. 

Segundo o Ministério das Re- 
lações Exteriores, a Embaixa- 
dado Brasilna Cidade do Pana- 
má tem conhecimento do caso 
e presta a assistência em con- 
formidade com os tratados in- 
ternacionais vigentes e com a 
legislação local. A pasta diz 
que “brasileiros condenados 
pela Justiça norte-americana e 


presos nos EUA podem ser 
transferidos ao Brasil para o 
cumprimento do restante de 
sua pena, se assim os dois paí- 
ses concordarem” 

Procurado, o Departamento 
de Estado americano infor- 
mou não comentar assuntos 
de extradição. O Departamen- 
to de Justiça dos Estados Uni- 
dos e a Procuradoria Superior 
de Assuntos Internacionais do 
Panamá, não falaram..0 Es. 
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Calderano é campeão 
de etapa do Circuito 
Mundial no Catar 
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José Roberto Guimarães 


‘Deixo a vida me 
levar, entrego o 
futuro a Deus 


— Técnico já não é tão convicto 
sobre o fim de seu ciclo na seleção 
brasileira e no próprio vôlei 


ENTREVISTA 


Treinador que tem três 
ouros olímpicos: com a 
seleção masculina em 
Barcelona-1992 e com 
a feminina em Pequim- 
2008 e Londres-2012 


PAULO CHACONES 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


TÁ 
Ú) pico do Brasil na his- 
tória, José Roberto 
Guimarães é um dos nomes 
mais conhecidos e respeitados 
do país. Com essa autoridade, 
ele deu aval à nomeação de 
Ana Moser para comandar o 
Ministério do Esporte, que foi 
recriado. Ao Estadão, o treina- 
dor da seleção brasileira femi- 
nina de vôlei e do time de Ba- 
rueri, projeto idealizado por 
ele, também avaliou o ciclo pa- 
ra os Jogos de Paris com a dis- 
puta do Pré-Olímpico e despis- 
tou sobre seu futuro 2024. 


nicotricampeão olím- 


Como você viu a escolha de 
Ana Moser para comandar 
o Ministério do Esporte? 

Eu acho excepcional. O fato de 
ter a Ana no Esporte, para 
mim, é motivo de muito orgu- 
lho. Primeiro porque eu conhe- 
ço a Ana desde garota, desde 
quando ela começou a jogar vô- 
lei em Blumenau. Eu sei que 
ela se preparou a vida inteira 
para esse momento. Ela não só 
conhece o esporte brasileiro 
socialmente, mas também o al- 
to rendimento. A Ana é muito 
bem-vinda e superbem escolhi- 
da. Temtotal confiança do pes- 
soal do esporte. Espero etorço 
para que ela consiga fazer um 
excelente trabalho e tenha su- 
cesso, e me coloco à disposi- 
ção se ela desejar conversar. 


Você segue pensando que 
para fazer esporte no Bra- 
sil é preciso ser abnegado? 
Continua sendo assim. A gen- 
te faz um pouco de tudo. Eu 
ajudo a limpar a quadra, me 
preocupo com vestiário, piso, 
rede e assim são todos os trei- 
nadores. Nós não temos fun- 
cionários para fazer funções es- 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Zé Roberto diz que a dificuldade maior do Barueri é ter patrocínios 


pecíficas assim. Aqui (no Ba- 
rueri) todos se preocupam 
com tudo. Minha filha foi na 
última semana buscar unifor- 
me no nosso fornecedor para 
uma atleta da nossa base po- 
der jogar no adulto. Apesar de 
tudo, isso é um detalhe que eu 
gosto. Aqui todos se preocu- 
pam com tudo para que o proje- 
to siga acontecendo. 


O que você espera da sele- 
ção brasileira este ano? 

Será um ano muito difícil, se 
tratando de (ano de) Pré-Olím- 
pico. Serão três chaves de oito 


“A Ana Moser (ministra 
do Esporte) não só 
conhece o esporte 
brasileiro socialmente, 
mas também o alto 
rendimento. Tem 

total confiança do 
pessoal do esporte. E 
muito bem-vinda” 


seleções e duas de cada chave 
irão se classificar. Vai ser um 
desafio enorme. A gente vaiter 
que montar a melhor seleção 
que puder e vamos ter que 
aproveitar a Liga das Nações 
como preparatória para setem- 
bro (mês do Pré-Olímpico). A 
vaga em Paris será o nosso 
grande objetivo no ano. 


Durante o ciclo para Tó- 
quio, você declarou que se- 
ria seu último período com 
aseleção, mas acabou reno- 
vando para Paris. Isso acon- 
teceu porque o ciclo olímpi- 
co até a França é menor? 
Não. O que eu vi e aprendi com 
esse grupo de Tóquio me fez 
renovar. Essa seleção me mos- 
trou que, apesar de todas as di- 
ficuldades que nós enfrenta- 
mos, a energia do grupo, a quí- 
mica, a vontade de aprender e 
de estar junto... tudo isso foi 
muito legal. Eu vi isso tudo que 
eu falei nessa nova geração 
que chegou na seleção. Essa 
vontade grande de querer reali- 
zar tudo. Dessa forma eu me 
senti bem e isso me fez querer 
continuar. 


Agressão sexual 
Abatimento, silêncio e chuveiro ruim 
marcam 1º noite de Dani Alves preso 


Daniel Alves demonstrou aba- 
timento e ficou calado em sua 
primeira noite Daniel Alves no 
Centro Penitenciário Brians1, 
onde está preso sem direito a 
fiança acusado de agressão se- 
xual a uma mulher de 23 anos. 
Esses detalhes foram publica- 
dos pelo jornal espanhol El Pe- 
riódico, com base em informa- 


ções passadas por agentes da 
na cadeia que fica nas cerca- 
nias de Barcelona. 

Ojogador foi preso na sexta- 
feira após prestar depoimento 
eos detalhes que levaram a juí- 
za Maria Concepción Canton 
Martín, do Juizado de Instru- 
ção 15 de Barcelona, a tomar a 
decisão continuam a aparecer. 
Uma contradição de Daniel Al- 
ves teria contribuído para o 
desfecho, de acordo com o El 


Periódico. Inicialmente, o late- 
ral negava qualquer envolvi- 
mento com a mulher que o de- 
nunciou. Depois, admitiu ter 
feito sexo com ela, mas afirma 
ter sido consensual. 

Daniel Alves recolheu digi- 
tais e tirou fotos logo após sua 
chegada ao Centro Penitenciá- 
rio. Ontem, a expectativa era 
de que a família do jogador le- 
ve roupas até o local. Na parte 
datarde, estavam previstos en- 


contros do preso com juris- 
tas e educadores prisionais. 
Segundo o jornal espa- 
nhol, o módulo 3 da prisão, 
onde está o brasileiro, não 
tem televisões funcionan- 
do há dias. Outras queixas 
se referem a um problema 
de vazão de água quente em 
algumas duchas do local. 
Daniel Alves terá de usar as 
duchas coletivas, num espa- 
ço em que nem mtodas fun- 
cionam com água quente. 
De acordo como jornal El 
Pais, a mulher descartou re- 
ceber indenização, que te- 
ria direito de Daniel Alves 
for condenado. Teria dito à 
juíza querer justiça e que o 
jogador pague na prisão. € 


Como encara o ciclo olím- 
pico mais curto até Paris? 
Acho que tudo fica mais rápi- 
do. O que muda é o planeja- 
mento e a forma como você vê 
as coisas. Estamos vendo to- 
dos os adversários. Passar por 
tudo isso é positivo para você 
entender e conseguir projetar 
algumas coisas. Sabemos que 
as dificuldades vão aparecer 
até Paris e precisamos nos pre- 
parar para enfrentar e superar. 


O ano de 2022 para o proje- 
to do seu time em Barueri 
foi difícil por toda a ques- 
tão de patrocínio. Como vo- 
cê tem feito para que seja 
possível o time seguir? 

O grande problema do projeto 
é essa situação de estarmos 
sempre perdendo as jogadoras 
para os outros times. A gente 
não consegue manter elas aqui 
por mais de um ano. Temos 
buscado patrocínios todos os 
dias, com todas as pessoas. O 
que tem nos ajudado muito 
são os projetos de incentivos, 
tanto na base como no adulto. 
O ano de 2022 foi excepcional 
para os nossos times de base. 
Das cinco categorias do Cam- 
peonato Paulista, vencemos 
quatro e fomos terceiro na ou- 
tra. Em 2023 vamos aumentar 
em mais duas categorias, com 
equipes a partir do sub-12, e is- 
so quer dizer mais atleta e 
mais gente. Os técnicos estão 
entusiasmados. Hoje Barueri é 
uma das melhores escolas de 
vôlei do país. Temos o apoio 
da prefeitura, que é importan- 
te, mas a gente precisa encon- 
trar patrocinadores diretos. 


AOlimpíada de Paris será a 
sua última no comando da 
seleção brasileira? 

Olha, acho que depois de tudo 
que eu passei, eu entrego na 
mão de Deus adecisão. Deixo a 
vida me levar. Enquanto eu ti- 
ver força, conseguir lutar e se- 
guir sendo ajudado como sou 
pelas pessoas que estão do 
meu lado, como comissão téc- 
nica, jogadoras, apoio do clu- 
be, da seleção, eu vou vendo o 
que é possível. € 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Inglês 
Arsenal x Manchester United 
13h / ESPN 

e Campeonato Espanhol 
Barcelona x Getafe 

14h30 / ESPN 2 

e Campeonato Paulista 
Palmeiras x São Paulo 

16h / Record e Première 
São Bernardo x Santos 
18h30 / TNT 

e Copa São Paulo 
América-MG x Santos 

18h / SporTV 


BASQUETE 

e NBA 

Golden State x Brooklyn Nets 
22h30 / SporTV 2 
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Campeonato Paulista 


Primeiro clássico do ano expõe as 
incertezas de Palmeiras e São Paulo 


Claudicantes neste 
início de temporada, 
rivais se reencontram 
no Estadual, do qual 
foram finalistas na 
última edição 


Claudicantes no início desta 
temporada, Palmeiras e São 
Paulo fazem hoje, às 16h, o pri- 
meiro clássico do Campeona- 
to Paulista. O Choque-Reireú- 
neno Allianz Parque rivais que 
tropeçaram na estreia da com- 
petição estadual e venceram o 
jogo seguinte a duras penas. 

Com seu meio de campo de- 
sencaixado sem Danilo e Gus- 
tavo Scarpa, negociados com o 
Nottingham Forest, da Ingla- 
terra, o Palmeiras empatou 
com o São Bento no Allianz 
Parque em sua estreia e depois 
ganhou do Botafogo em Ribei- 
rão Preto em um jogo em que 
foi dominado pelo rival do inte- 
rior e não teve a defesa vazada 
graças a Weverton. 

O São Paulo também ficou 
no empate sem gols emseu de- 
bute notorneio diante do Itua- 
no e encontrou dificuldades 
para vencer a partida seguinte. 
Os três pontos foram conquis- 
tados com gol no fim no triun- 
fo de virada por 2 a 1 sobre a 
Ferroviária, em Araraquara. 

Os rivais foram os dois os fi- 


CESAR GRECO/PALMEIRAS - 17/1/2023 


Palmeiras tem problemas a resolver neste início de ano; retorno de Raphael Veiga é alento para o time 


nalistas da última edição do 
Campeonato Paulista. Em 
2022, O Palmeiras ficou com a 
taça depois de uma virada his- 
tórica ao golear o São Paulo 
por4aono segundo e decisivo 
jogo da final. No primeiro, ha- 
via levado 3 a 1 no Morumbi. 
Meses depois, o time tricolor 
deu o troco ao eliminar o rival 
nas quartas de final da Copa do 
Brasil nos pênaltis. 

O Palmeiras tem quatro pon- 
tosconquistados e ocupaa ter- 
ceira posição no Grupo D do 
Paulistão, atrás do São Bernar- 
do, que tem a mesma pontua- 
ção e leva vantagem no saldo 
de gols, e da Portuguesa, que 


após os 3 a o de ontem sobre o 
RB Bragantino tem mais gols 
marcados. O São Paulo tam- 
bém tem quatro pontos na sua 
chave, a B, e perde a primeira 
posição para o Guarani porque 
teve um jogador expulso.. 


CENÁRIOS DISTINTOS. A dife- 
rença entre os dois é que o Pal- 
meiras tem um grupo enfra- 
quecido sem Danilo e Scarpa e 
nenhuma contratação selada 
até o momento e o São Paulo 
busca se entrosar com a refor- 
mulação - ainda em curso - no 
elenco. Saíram 12 jogadores e 
chegaram sete reforços, a 
maioria deles jovens avaliza- 


Com futebol pobre, 
Corinthians só empata 
com a Inter em Limeira 


O Corinthians jogou um fute- 
bol burocrático, sem inspira- 
ção, e não saiu do o a o com a 
Internacional, em Limeira, na 
noite de ontem. Comisso, che- 
gou ao quarto ponto no Grupo 
C do Paulistão, em segundo lu- 
gar, um atrás do São Bento. A 
Inter (4) é segunda do Grupo 
A, liderado pelo Bragantino. 

O primeiro tempo em Limei- 
ra foi bastante fraco tecnica- 
mente. Apesar da disposição e 
do empenho das duas equipes, 
poucos lances efetivos de peri- 
go aconteceram. 

A Internacional começou 
bem melhor e criou três situa- 
ção de gol. Na melhor delas, o 
Corinthians só não tomou o 
gol graças ao goleiro Cássio. 
Ele fez ótima defesa em conclu- 


x 
A 
INTERNACIONAL CORINTHIANS 
0 0 


INTER DE LIMEIRA: Léo Vieira; 
Léo Duarte, Leandro Silva, 
Douglas, Zé Mário; Claudinei, 
Uillian Correia (Djalma), Matheus 
Oliveira (Bruno Menezes); 

Everton Brito (Rael), Jonathas 

e lago Teles (Vitinho). 

Técnico: Pintado. 
CORINTHIANS: Cássio; Rafael Ra- 
mos (Fagner), Bruno Méndez, Gil e 
Matheus Bidu(Fábio Santos); Cantil- 
lo (Roni), Du Queiroz e Giuliano (Rena- 
to Augusto); Angel Romero (Adson), 
Yuri Alberto e Róger Guedes. 
Técnico: Fernando Lázaro. 
Árbitro: Douglas M. das Flores. 
Amarelos: Uillian Correia, Jona- 
thas, Leandro Silva, lury Alberto e 
Fábio Santos. 

Público e renda: Não fornecidos. 
Local: Estádio Major José Levy 


Sobrinho, em Limeira. 


são de Iago Teles, que pene- 
trou livre após lançamento 
de Matheus Oliveira. 

A partir da metade da eta- 
pa, o Corinthians, na base 
do toque de bola, conseguiu 
equilibrar a partida, embo- 
ra efetivamente não colo- 
casse a defesa dotime doin- 
terior em dificuldades. Em 
boa parte porque o meio de 
campo corintiano, com ape- 
nas um construtor, Giulia- 
no, não conseguia municiar 
os homens de frente. 

A etapa final mostrou um 
Corinthians um pouquinho 
melhor ofensivamente. Na- 
da que despertasse suspi- 
ros. Ainda assim Róger Gue- 
des quase marcou em chute 
de fora da área em que er- 
rou o alvo por pouco e Gil 
teve chance de cabeça após 
escanteio, mas a bola foi 
nas mãos do goleiro Leo 
Vieira. Giuliano, Romero, 
Adson e Roni também con- 
cluíram contra o gol rival. 

Averdade, porém, é que o 
jogo continuou modorren- 
to e, a rigor, nenhuma das 
duas equipes mereceu fazer 
gol ou vencer. € 


TERCEIRA RODADA DO PAULISTÃO 


FER SPFC 
MEN y 
PALMEIRAS SÃO PAULO 


PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha, Gómez, Murilo e Piquerez; 
Jaílson, Zé Rafael e Raphael Veiga; 
Dudu, Rony e Endrick. 

Técnico: Abel Ferreira. 

SAO PAULO: Rafael; Igor Vinícius, 
Alan Franco, Ferraresi e Wellington; 
Luan, Jhegson Méndez e Luciano; 
Wellington Rato, Calleri e David. 
Técnico: Rogério Ceni. 

Juiza: Edina Alves Batista. 
Horário: 16h. 

Local: Allianz Parque. 

TV: Paulistão Play, Premiere e 


Record. 


dos por Rogério Ceni. 

“Contrao São Paulo são sem- 
pre jogos difíceis”, atesta o ata- 
cante Breno Lopes, que com- 
pletou 100 jogos pelo atual 
campeão paulista e brasileiro 
na última quinta-feira. “Te- 
mos de trabalhar, pensar na 
equipe deles para estarmos em 
uma tarde abençoada e buscar 
mais três pontos.” 

Ele é uma das opções no ban- 
co para Abel caso o treinador 
português queira mudar o ce- 
nário do jogo. O técnico tem 
utilizado poucos jovens. O vo- 
lante Fabinho e o atacante Gio- 
vani têm sido preteridos por 
atletas contestados pela torci- 
da, casos de Jailson, Atuesta e 
Rafael Navarro. 

Preservado do duelo com o 
Botafogo em razão de dores no 
tornozelo direito, o lateral 
Mayke, participou dos últimos 
treinos e estará no banco. 

No São Paulo, Rogério Ceni 
não poderá escalar Pablo 
Maia, suspenso por conta de 
sua expulsão em Araraquara. 
Luan deve jogar em seu lugar. 

O treinador são-paulino es- 
tá contente com os reforços 
que ganhou e, por consequên- 
cia, com a oxigenação do elen- 
co, embora ainda diga que a di- 
retoria tem de buscar “com ur- 
gência” um novo lateral-es- 
querdo. Reinaldo foi para o 
Grêmio e a única opção para o 
setor é o jovem Welington, cri- 
ticado com certa frequência 
pelos tricolores. 

“David pode evoluir mais,jo- 
gar mais do que jogou. Méndez 
se crescer fisicamente pode 
proporcionar mais coisas, 
Alantambém”, disse ele, citan- 
do o zagueiro argentino, o vo- 
lante equatoriano e o atacante 
brasileiro, que marcou em sua 
estreia em Araraquara. 6 


Santos joga no ABC e tem 
vários erros para corrigir 


Derrotado por 2 a o pelo Guara- 
ni no meio da semana, em jogo 
no qual repetiu problemas vis- 
tos ao longo do frustrante ano 
de 2022, o Santos tentará afas- 
tar hoje a má impressão causa- 
da no Brinco de Ouro. Vai ao 
ABC enfrentar o São Bernardo 
etentar recuperação. Integran- 
tes do Grupo B, os santistas 
têm três pontos, pois vence- 
ram o Mirassol na estreia. 
Ofoco dotécnico Odair Hell- 
mann é desenvolver a parte 
técnicae tática da equipe. Con- 
tra o Guarani, foram vistas 
muitas falhas. As fragilidades, 
contudo, não são, para Hell- 
mann, motivos para alterar 
drasticamente a escalação. 
“O que a gente não pode fa- 
zer,enão vou fazer, é dizer que 
a cada partida dois, três ou qua- 
tro não prestam e que a solu- 
ção é sempre quem está fora. 
Essas coisas não acontecem 
no meu trabalho. Busco sem- 
pre soluções. Estudo e vejo o 


TERCEIRA RODADA DO PAULISTÃO 


SA 
g 


SÃO BERNARDO SANTOS 


SÃO BERNARDO: Alex Alves; Hél- 
der, Matheus Salustiano e Rafael 
Vaz; Jeferson, Rodrigo Souza, Viti- 
nho Mesquita e Arthur Henrique; 
Chrystian, Léo Jabá e João Carlos. 
Técnico: Márcio Zanardi. 
SANTOS: João Paulo; João Lucas, 
Maicon, Eduardo Bauermann e Lu- 
cas Pires; Dodi, Vinícius Zanocelo e 
Soteldo; Angelo (Sandry), Marcos 
Leonardo e Mendoza. Técnico: 
Odair Hellmann. 

Arbitro: Salim Fende Chavez. 
Horário: 18h30. 

TV: TNT. 


que a equipe está produzindo, 
aí tento buscar variações, mas 
dou confiança aos jogadores e 
o tempo necessário para que 
ele possa melhorar e evoluir 
tanto individual quanto coleti- 
vamente”, afirmou. © 
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Uma década separa a nutri- 
cionista Fernanda Melaré, de 
45 anos, do período mais de- 
safiador de sua vida. O nasci- 
mento prematuro das filhas 
gêmeas Helena e Giovana, 
em 2013, foi inesperado para 
a família e marcou uma tem- 
porada difícil de idas e vindas 
a UTIs pediátricas em São 
Paulo. Três meses depois, ela 
perdeu o marido, pai das me- 
ninas. Após 1 ano e 11 meses, 


Diferencial 

Para 4 a 16 anos, as peças 
são feitas sem etiquetas 
ou zíper e com bolsos 
para sonda alimentar 


foi a vez de lidar com a morte 
de uma das crianças. Do mo- 
mento de tristeza, restou o 
amor de Helena, que sobrevi- 
veu a uma série de interna- 
ções, mas teve sequelas neu- 
rológicas e motoras que a 
acompanham até hoje. 

Por causa dessas limita- 
ções,a menina cresceuneces- 
sitando de cuidados para mo- 
vimentação e alimentação 
com sonda, o que exigia de 


Fernanda a customização de 
roupas que facilitassem o 
bem-estar de Helena. Ela con- 
ta que, no início, comprava 
roupas do tipo body de bebê 
para facilitar a abertura da pe- 
ça no dia a dia. Com o tempo, 
ficou cada vez mais difícil en- 
contrar peças semelhantes pa- 
ra crianças maiores, e ela pas- 
sou a desenhá-las e confeccio- 
ná-las com uma costureira. 

A nutricionista conta que 
foi a amiga Maria Eduarda Tas- 
si, de 36 anos - que conheceu 
em um grupo de apoio para 
mães de PCDs - quem perce- 
beuque aquela seria uma opor- 
tunidade de negócios, diante 
de uma lacuna no mercado. 
“Eu precisava de uma solução 
porque, daqui a pouco, os bo- 
dies não serviriam mais. En- 
tão, a Duda (Maria Eduarda) 
falou: Fê, a sua necessidade é a 
mesma que a minha. Vamos 
criar uma marca!”, lembra. 

Assim, a Iguall Moda Inclusi- 
va (instagram.com(D iguall) 
nasceu em 2018, como investi- 
mento inicial de R$30 mil, e 
vendas virtuais, feitas por en- 
comenda. 

Maria Eduarda explica que o 
diferencial das peças, além de 
contemplar o público de 4a 16 
anos, é o de proporcionar o 
maior conforto possível à 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Fernanda Melaré e sua filha Helena, idealizadora da Iguall Moda 


Mães idealizam 
roupa para crianças 
com deficiência 
“Apartir da rotina de adaptar 


roupas para os filhos, Fernanda e Maria 
Eduarda criaram a nova marca 


criança. As roupas são feitas 
de tecido 100% algodão, não 
possuem etiquetas ou zíper 
traseiro, e têm bolsos para 
sonda alimentar. “Todas as 
peças da Iguall são desenha- 
das de acordo com a necessi- 
dade dos nossos filhos e a par- 
tir do que a gente vivencia 
com outras mães”. 


DIFICULDADES. Apesar da de- 
manda, que manteve por es- 
ses anos as vendas dos bodies 
em um fluxo entre 60 e 70 
unidades mensais, a dificul- 
dade das mães empreendedo- 
ras tem sido a de encontrar 
profissionais de costura que 
aceitem produzir roupas 
com tantas especificidades. 
A Iguall também já tentou 
parcerias com grandes vare- 
jistas, mas não encontrou as 
portas abertas. “A moda in- 
clusiva é mais trabalhosa. 
São detalhes, botôezinhos, 
costurinhas, aberturas, e de- 
manda mais tempo de quem 
vai fazer essas peças. E um 
trabalho de formiguinha”, 
diz Maria Eduarda. 

“A Iguall é um projeto que 
eutenho um orgulho enorme 
deter criado. Me ajuda com a 
Helena e tenho certeza de 
que ajuda muitas outras famí- 
lias”, diz Fernanda. 6 
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Novos tempos Oportunidade 


Trabalho remoto expande mercado 
no exterior para profissional brasileiro 


— Entre perfis mais procurados por empresas estrangeiras estão os da área de tecnolo- 
gia da informação, mas cresce a procura por influenciadores digitais e designers 


O número de profissionais que 
vivem no Brasil, mas trabalham 
para o exterior aumentou 491% 
entre 2020 e 2022, conforme 
pesquisa exclusiva da Husky, 
plataforma que facilita o recebi- 
mento de transferências inter- 
nacionais. Os brasileiros da 
área de tecnologia da informa- 
ção são os mais requisitados pe- 
las empresas estrangeiras, mas 
profissionais de outras áreas 
também passaram a ser procu- 
rados para esse modelo de tra- 
balho, como designers, influen- 
ciadores digitais e streamers. 
Conforme a pesquisa, em 
março de 2020, no início dapan- 
demia, havia 1.251 usuários da 
Husky. No fim de novembro de 
2022, eram 11.284. O total de 
profissionais que trabalham do 
Brasil para empresas do exte- 
rior pode ser maior, pois nem 
todos usam a plataforma que 
fez a pesquisa. Para especialis- 
tas, o movimento reflete a 
consolidação do home office 
e as mudanças nas leis traba- 
lhistas, como as que permiti- 
ram o trabalho híbrido. 
Algumas empresas dispõem 
de alternativas no momento da 
admissão. A startup brasileira 
Mesa é uma delas. No contrato, 
o profissional pode escolher se 
prefere remoto, híbrido ou pre- 
sencial. “Temos colaboradores 
espalhados pelo Brasil inteiro, 
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Johnathan Alves, de 28 anos, trabalha em São Paulo para uma empresa em Malta; flexibilidade 


e até em outros países. No nos- 
so caso, a opção do remoto é de 
suma importância”, afirma 
Larysse Gurgel, responsável pe- 
la gestão de pessoas da Mesa. 
Segundo Maurício Carva- 
lho, gerente de Tecnologia da 
Husky, a permanência do traba- 
lho remoto após a pandemia 
também é motivada pela flexibi- 
lidade do modelo. “Isso tem a 
ver com estilo vida e virou um 
fator determinante para um 
funcionário continuar na em- 
presa”, afirma. Conforme a pes- 
quisa, a área de tecnologia da 


Trabalhador tem de se 
adaptar à lei local e não 
é amparado pela CLT 


Quem opta por essa modali- 
dade de trabalho remoto em 
empresas do exterior não pos- 
sui direitos previstos na Con- 
solidação das Leis do Traba- 
lho (CLT), como 13.º salário, 
rescisão e outras regras da 
norma brasileira. Na prática, 
cada empresa estrangeira po- 
de ter uma política específi- 


ca. Isso significa que a legisla- 
ção pode se diferenciar con- 
forme o país de interesse e a 
cultura da companhia. 

Segundo a advogada espe- 
cialista em direito trabalhis- 
ta Maria Laura Alves, uma 
empresa estrangeira precisa 
ter uma parte do capital bra- 
sileiro para contratar um 
profissional por meio da 
CLT. Quando isso não é pos- 
sível, o ideal é “escolher a 
lei mais benéfica para o tra- 
balhador”. @ ur. 


informação é a maisatrativa pa- 
ra posições no exterior. 


VAGA REMOTA. Há cinco anos, 
a advogada Caroline Florian, 
por exemplo, trabalha no se- 
tor de atendimento ao cliente 
de uma companhia americana. 
Ela decidiu encarar uma vaga 
remota no exterior em razão 
da sobrecarga do antigo traba- 
lho. “Claro, foi um ajuste na 
minha rotina. Ganhei tempo 
para mim”, afirma. 

Johnathan Alves, de 28 
anos, é engenheiro de softwa- 
re sênior de uma empresa 
americana que não tem espa- 
ço físico desde que foi funda- 
da. Antes do atual emprego, 
ele trabalhou remotamente 
para outras duas companhias 
estrangeiras. 

A primeira experiência foi 
em 2020, em uma consultoria 
dos EUA. Passados dois me- 
ses, decidiu pedir demissão. 
Em menos de um ano, conse- 
guiu ser selecionado em uma 
startup em Malta. No momen- 
to da contratação, o emprega- 
dor sinalizou que, após a me- 
lhora da pandemia, serianeces- 
sário migrar para o modelo pre- 
sencial. “Mas depois de dez me- 
ses na empresa disse que não 
fazia sentido ir para a Europa.” 
O chefe aceitou. Ele descarta 
um emprego presencial, já que 
não planeja sair de São Paulo. 
“Eu me vejo, no máximo, em 
um emprego híbrido.” 6 


Lições para você 


O que o profissional pode 
fazer para ser notado 


e Turbine seu perfil nas 
plataformas de emprego 

Ter um perfil atualizado é cru- 
cial para atrair recrutadores. 
Um bom começo é apresentar 
uma foto de qualidade. Karu- 
na Lopes, chefe da Comunica- 
ção do LinkedIn para América 
Latina e Ibéria, lista três dicas 
indispensáveis para entrar no 
foco das empresas estrangei- 
ras: um perfil completo na 
plataforma, destacando ter 
conhecimento no idioma do 
país-alvo, filtrar as buscas por 


vagas remotas nas empresas de 
interesse, além de atualizar a 
lista de habilidades. Esta última 
sugestão, em específico, é im- 
portante. Karuna indica que as 
habilidades comportamentais, 
como inteligência emocional, 
comunicação e resiliência, de- 
vem ser exercitadas. “Essas 
competências podem ser adi- 
cionadas no perfil dos usuários, 
mas também podem ser desta- 
cadas por meio da produção de 
conteúdo. Isso ajuda as empre- 
sas a verem além das habilida- 
des técnicas, o que pode ser de- 
cisivo na busca por uma posi- 
ção em outro país.” 


O Invista no idioma 
Trabalhar remotamente para 
empresas estrangeiras exige 


que o profissional saiba previa- 
mente o idioma nativo do país. 
Para encarar reuniões, se fazer 
entender, apresentar conheci- 
mento gramatical e desenvol- 
ver relatórios satisfatórios, o 
caminho é exercitar a escrita, 
sugere Juliana Rosa, executiva 
de vendas e consultora de in- 
tercâmbio da Ebony English. 
Juliana recomenda “ouvir e 
assistir telejornais com legen- 
da na mesma língua falada, es- 
cutar e transcrever podcasts, 
além de acompanhar rádios 
locais (buscar sites das emisso- 
ras na internet)”. A executiva 
de vendas ainda sinaliza que é 
necessário perder a vergonha 
de falar em público para ga- 
nhar segurança. “É importan- 
te para qualquer pessoa que 


esteja aprendendo uma segun- 
da língua entender que a comu- 
nicação vai oscilar até que ela 

pegue prática”, afirma Juliana. 


e Pesquise sobre a empresa 
Para atrair atenção de recru- 
tadores, é indispensável estar 
alinhado com a cultura da em- 
presa, afirma Daniela Tessler, 
sócia da Odgers Berndtson. 
Ela diz que é preciso ter cuida- 
do com o que é publicado nas 
redes. Durante a etapa de pes- 
quisa, Daniela orienta que va- 
le a pena fazer uma busca no 
site do governo do país deseja- 
do e se inspirar em histórias 
reais. Conhecer a política da 
companhia mais a fundo tam- 
bém pode ser uma ferramen- 
ta para auxiliar o conteúdo da 


carta de apresentação. 


e Conseguiu uma posição 
no exterior? Agora é hora de 
trabalhar a produtividade 
Apesar de praticar o modelo 
remoto, o engenheiro de 
software Johnathan Alves 
alerta que o home office pode 
diminuir a produtividade em 
alguns casos. “Tem que prati- 
car o foco, porque fica difícil 
separar quando é trabalho e 
quando não é”, diz. Ele apon- 
ta três fatores que o auxiliam 
na garantia da concentração 
durante o dia: disposição de 
bons equipamentos, escritó- 
rio confortável, ambiente si- 
lencioso e sem distrações. 
“No remoto o seu trabalho vai 
falar por você”, afirma. 
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os anos 70, quando ain- 
da não estava em voga 
a cultura do cancela- 
mento de certas expres- 
sões, o então ministro da Fa- 
zenda, Delfim Netto, dizia que 
a Receita Federal é a prostituta 
sempre disposta a arrancar o 
máximo do dinheiro do clien- 
te. E ele sabia o que dizia por- 
que a Receita Federal ficou 
anos e anos sob sua jurisdição. 
Oministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, se comportou 
como discípulo de Delfim, 
quando decidiu reativar o cha- 
mado voto de qualidade do 
Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf). 
O Carffoicriado em 2009 pa- 
raexaminar recursos dos contri- 
buintes contra autuações do Fis- 


n 
Celso Ming celso.mingestadao.com 


co. Para cada caso, a questão pas- 
sava pelo exame de uma câmara 
detrês representantes da Recei- 
ta e três da sociedade civil. No 
caso de empate, adotava-se o vo- 
to de qualidade, quando o presi- 
dente do conselho (representan- 
te do Fisco) votava duas vezes. 
Em 2020, o voto de qualida- 
de foi suprimido. Em caso de 
empate, impunha-se o princí- 
pio do Direito Romano in du- 
bio, pro reo, ou seja, na dúvida, 
prevalece o ponto de vista do 
réu, o do contribuinte. 
Haddad decidiutrazer de vol- 
taovoto de qualidade com oúni- 
co objetivo de aumentar unilate- 
ralmente a arrecadação, sem 
mais considerações para com a 
justiça tributária. O ministro 
calcula que a Receita perdeu R$ 


FILA DE ESPERA 


EVOLUÇÃO DO ESTOQUE DO CARF 
POR VALOR DOS PROCESSOS, 
EM BILHÕES DE REAIS 


1.071 
629,5 


DEZ DEZ DEZ DEZ DEZ JAN NOV 
2017 2018 2019 2020 2021 2022 2022 


FONTE: CARF / INFOGRÁFICO/ESTADÃO 


59 bilhões por ano no período 
em que o voto de minerva dei- 
xou de existir e espera agora tun- 


gar o contribuinte via Carf em 
pelo menos R$ 50 bilhões neste 
ano. Nas justificativas, argu- 
mentou que o fim do voto de 
qualidade prejudicou a Receita 
na medida em que a decisão fi- 
cou irreformável, o que impe- 
diu recurso em juízo pelo Fisco. 

Nessa medida provisória, o 
governo ignorou as razões do 
Congresso, que havia apenas 
três anos mudara a lei, e tam- 
bém ignorou julgamento ain- 
da não concluído do Supremo, 
que formou maioria a favor do 
fim do voto de qualidade. 

A nova regra está em vigor 
desde o dia 12, com base na MP 
nº1.160. O Congresso será cha- 
mado agora a examinar o texto. 
Em princípio, poderia restabe- 
lecer o voto de qualidade, não 


Na dúvida, contra o contribuinte 


necessariamente a ser dado pe- 
lorepresentante do Fisco, sem- 
pre enviesado, mas pelo menos 
por um técnico neutro. 

Uma das principais razões 
para a criação do Carf foi agili- 
zar os trâmites, na medida em 
que as pendências poderiam 
seresolver no âmbito adminis- 
trativo. Em 2022, o volume 
que aguarda julgamento ultra- 
passou R$1trilhão (veja o gráfi- 
co). Assim como estão, as deci- 
sões unilaterais do Carfacaba- 
rão por aumentar os recursos 
dos contribuintes à Justiça co- 
mum e, nesse caso, as decisões 
poderão levar uma eternidade, 
o que também não seria bom 
para a arrecadação. 6 
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Contas públicas No vermelho 


Brasil precisa de ajuste de R$ 300 bi 
para estancar dívida crescente 


Segundo a previsão de 
analistas, rombo deve 
atingir 90% do PIB 
nos próximos anos, 
patamar elevado para 
um país emergente 


LUIZ GUILHERME GERBELLI 
SÃO PAULO 

ANNA CAROLINA PAPP 
BRASÍLIA 


O governo tem pela frente uma 
dura batalha para acertar o ru- 
mo das contas públicas e estan- 
car o endividamento crescente 
do Brasil. Com pouca margem 
de manobra para conduzir o 
ajuste fiscal, as projeções dos 
analistas indicam que a dívida 
do País deve alcançar 90% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
nos próximos cinco anos. 
Para reverter esse quadro, 
de uma dívida considerada al- 
ta para uma economia emer- 
gente, o tamanho do ajuste ne- 
cessário, segundo analistas, é 
da ordem de R$ 300 bilhões - 
tanto em corte de gastos como 
em aumento de receitas. É es- 
se o montante bilionário que 


pode tirar a economia brasilei- 
rado rombo previsto para este 
ano e levá-la para um supe- 
rávit primário capaz de estabi- 
lizar o endividamento do País. 
Chegar nesse valor, no en- 
tanto, não é tarefa fácil e vai 
implicar ações impopulares. 
“As medidas vão envolver a so- 
ciedade: uma parte vai precisar 
pagar imposto, outra parte vai 
perder algum privilégio”, diz 
Gabriel Leal de Barros, econo- 
mista-chefe da Ryo Asset. Ele 
reforça que a trajetória atual 
da dívida pública deixa a econo- 
mia brasileira vulnerável. 
“Qualquer choque global será 
mais difícil de ser absorvido. 
Não é um nível confortável.” 
A dificuldade para “arrumar 
a casa” se dá porque o Brasil 
enfrenta uma combinação per- 
versa. O Orçamento do País já 
é bastante engessado, dificul- 
tando qualquer corte de gas- 
tos. Por outro lado, há pouco 
ou nenhum espaço para o au- 
mentar as receitas, num cená- 
rio de elevada carga tributária. 
“Os pagamentos com Previ- 
dência Social e outros benefi- 
cios somam quase 50% dos gas- 
tos públicos. Outros 20% são de 
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salário do funcionalismo fede- 
ral”, afirma Flávio Serrano, eco- 
nomista da BlueLine Asset Ma- 
nagement. “De largada, 70% 
dos gastos estão contratados pa- 
ra pagar salário e Previdência.” 


PACOTE FISCAL. Neste mês, o 
ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, anunciou um paco- 
te fiscal com potencial de trans- 
formar o rombo previsto nas 
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contas do governo para este 
ano, de R$ 231,5 bilhões, em um 
superávit de R$ 11,1 bilhões. 
As medidas são focadas no 
aumento de receitas e incluem 
a volta da cobrança de impos- 
tos federais sobre os combustí- 
veis - que ainda não está defini- 
da - eum programa de refinan- 
ciamento de dívidas tributá- 
rias. O pacote também prevê, 
emmenor grau, corte de despe- 


sas, com revisão de contratos e 
programas do governo. 

Porém, o próprio Haddad já 
reconheceu que algumas medi- 
das serão frustradas. Assim, 
em vez de entregar as contas 
no azul, ele se comprometeu a 
reduzir o déficit de 2023 de 
2,1% do PIB para 1% do PIB - o 
que representa um rombo 
próximo a R$ 100 bilhões. 

No anúncio, o secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério Ce- 
ron, disse que as medidas 
anunciadas colocavam o País 
numa “condição muito mais 
sustentada do ponto de vista 
do endividamento”, já que a 
dívida ficaria estabilizada em 
cerca de 75% do PIB num hori- 
zonte de quatro anos. 

Essa avaliação, no entanto, 
diverge das projeções de mui- 
tos especialistas. Segundo a 
Instituição Fiscal Independen- 
te (IFT), o País teria de fazer 
um superávit primário de 2,5% 
do PIB em 2023 para estabili- 
zar a dívida pública. A institui- 
ção avalia o pacote deve se limi- 
tar a reduzir o rombo deste 
ano para 1,3% do PIB. Nesse ce- 
nário, projeta a dívida para 
77,8% em 2023, beirando 80% 
do PIB em 2024. 

“Esse plano foi sinalizado co- 
mo um pacote de medidas pre- 
liminares. É preciso fazer um 
pouco mais”, afirma Vilma Pin- 
to, diretora da IFI. “Mas, o pa- 
cote é importante para mos- 
trar que o governo está preocu- 
pado com a trajetória da dívi- 
da”, destaca.e 


Melhora das contas públicas passa por área social 


Vários estudos feitos por ana- 
listas mostram quais cami- 
nhos o governo brasileiro po- 
de adotar para resolver o dile- 
ma das contas públicas. 

Um ponto de partida seria 
melhorar a gestão de progra- 


mas sociais e fazer a revisão do 
Cadastro Único - o que poderia 
trazer uma economia de R$ 28 
bilhões por ano, segundo Ga- 
briel Leal de Barros, economis- 
ta-chefe da Ryo Asset. 

Em 2022, houve um forte 


crescimento na quantidade de 
famílias compostas por ape- 
nas um integrante - chamadas 
de unipessoais - incluídas no 
Cadastro Único. O governo já 
confirmou que haverá uma re- 
visão na base de dados. 


Marcos Mendes, pesquisador 
associado do Insper, aponta a 
reoneração do Imposto sobre 
Produto Industrializado (IPI) e 
a redução de benefícios tributá- 
rios - mas reforça os entraves 
políticos. “Desde o governo Te- 
mer, muito se fala e se tenta re- 
duzir esses benefícios, mas sem- 
pre há restrições políticas”, diz. 


Um outro caminho poderia 
se dar com a venda de ativos, 
mas o governo já descartou 
um avanço em privatizações. 
“Sem venda de ativos, é muito 
difícil ter a estabilização da 
dívida no curto prazo”, diz Flá- 
vio Serrano, economista da 
BlueLine Asset Management. 
OLcceacr. 
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Novo governo Dança de cadeiras 


Depois da PF, Lula deve mudar superintendentes da Receita 


LORENNA RODRIGUES 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pretende substituir su- 
perintendentes da Receita Fe- 
deral. A avaliação é de que, as- 
sim como ocorreu na Polícia 
Federal e na Polícia Rodoviá- 
ria Federal (PRF), houve um 


direcionamento nesses cargos 
de confiança para nomes liga- 
dos ao ex-presidente Jair Bol- 
sonaro e sua família. Além dis- 
so, outras mudanças devem 
ser feitas depois de o ex-presi- 
dente ter promovido um esva- 
ziamento no Fisco, especial- 
mente na área de fiscalização. 

Segundo o Estadão/Broadcast 
apurou, o secretário da Receita 
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BC vê ‘solução caseira’ para 
área de política monetária 


ANTONIO TEMÓTEO 

THAÍS BARCELLOS 

RENATA PEDINI 

BRASÍLIA 

Diante das dificuldades enfren- 
tadas pelo presidente do Ban- 
co Central, Roberto Campos 
Neto, para encontrarnomerca- 
do umnome que substitua Bru- 
no Serra na Diretoria de Políti- 
ca Monetária da autarquia, 
uma “solução caseira” que tem 
sido considerada é o chefe do 


Departamento das Reservas In- 
ternacionais, Alan Mendes, 
apurou o Estadão/Broadcast. 
Já na Diretoria de Fiscaliza- 
ção, Paulo Souza deve ser recon- 
duzido ao cargo, após cogitar 
não renovar o mandato por pro- 
blemas de saúde. Os mandatos 
de Serra e Souza se encerram em 
28 de fevereiro. Pela lei de auto- 
nomia do BC, há possibilidade 
de renovação, mas o diretor de 
Política Monetária já sinalizou 
que não deve usar essa opção. 
Parasua cadeira, alguns execu- 


Federal, Robinson Barrerinhas, 
procuranovos nomes para as ad- 
ministrações regionais do Fisco 
e pretende aumentar o número 
de mulheres enegros ocupando 
esses cargos — diretriz de Lula 
para toda a administração. 
Aotodo, a Receita tem dez su- 
perintendentes. Desde a saída 
de Bolsonaro, apenas da 6.2 Re- 
gião Fiscal, que corresponde ao 


Estado de Minas Gerais, foi subs- 
tituído porque o então ocupan- 
te do cargo, Mário Dehon, foi 
promovido a subsecretário de 
Arrecadação e Cadastros. 
Dehon era superintendente 
do órgão no Rio de Janeiro no 
início do governo Bolsonaro, e 
acabou sendo transferido para 
Minas após uma série de supos- 
tas interferências do ex-presi- 


LEILÃO SOMENTE ONLINE EXCLUSIVO DE 


dentena Receita Federal no Es- 
tado de origem de sua família. 

Em um dos episódios, em 
2019, o então presidente che- 
gou a dizer que o Fisco do Rio 
estaria fazendo uma “devassa” 
na vida financeira de seus fami- 
liares eteria pedido a substitui- 
ção de Dehon e de delegados 
da Receita ao então ministro 
da Economia, Paulo Guedes. © 


SEGUNDA, 23/01, ÀS 11h, 


ESTAS E OUTRAS OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


tivos de mercado foram sonda- 
dos e demonstraram preocupa- 
ções coma políticafiscalecoma 
postura do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva de criticar a au- 
tonomia da instituição e o pata- 
mar da taxa de juros no País. 
Entre os nomes de mercado, 
o do economista Sandro Maze- 
rino Sobral, atualmente diretor 
do Santander, é apontado co- 
mo um dos cotados para o pos- 
to. Oeconomista-chefe do UBS 
BB, Alexandre Ázara, também 
figura como um dos candidatos 
paraa cadeira na Política Mone- 
tária. Mas, segundo pessoas 
que acompanham as discus- 
sões, ainda não houve convites. 
Mendes, por sua vez, é respei- 
tado entre os pares do BCno mer- 
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Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


cado entende o funcionamento 
da Diretoria de Política Monetá- 
ria e os desafios do cargo. 


‘NOVA CARA". Segundo interlo- 
cutores, aideia é que o presiden- 
te do BC e o ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, conver- 


Recusa 

Críticas de Lula à 
autonomia do BC tem 
afastado nomes para 
cargos da autarquia 


sem sobre a indicação. Campos 
Neto defende que a escolha se- 
ja em consenso, mas o governo 
quer um nome novo que possa 


começar a mudar a “cara” do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), responsável pela de- 
finição da taxa básica de juros. 

Já Souza, com a saúde resta- 
belecida, deve ficar mais qua- 
troanosno posto e não precisa- 
rá ser sabatinado pelo Congres- 
so. À frente da diretoria, ele li- 
derou as mudanças no proces- 
so de supervisão e fiscalização, 
com o Comitê de Decisão de 
Processo Administrativo San- 
cionador (Copas) e a criação 
dos termos de compromisso. 

A diretoria de Fiscalização é 
historicamente ocupada por 
servidores de carreira, e o no- 
me de Souza não deve sofrer 
resistências no Ministério da 
Fazenda. © 
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Nova aposta de empresas, 'delivery 
para notívago' vai de chinelos a joias 


— De olho no consumo durante a madrugada, aplicativos de entrega expandem 
oferta de produtos; especialistas veem mudança de comportamento do consumidor 


Há pouco mais de um ano, Feli- 
pe Santiago Calestini, de 30 
anos, deixou o serviço de bor- 
racheiro para trabalhar na área 
de tecnologia do C6 Bank. Co- 
mo analista de sistemas, ele te- 
ve de adaptar sua rotina ao tur- 
no da madrugada, algo que in- 
troduziu um novo hábito no 
seu dia a dia. 

Com menostempo para cozi- 
nhar ouse deslocar até os esta- 
belecimentos físicos, acabou 
virando um cliente assíduo 
dos aplicativos de entrega. “An- 
tes da pandemia, dificilmente 
eu pedia comida em delivery. 
Estava acostumado a sair do 
trabalho e passar para pegar 
um lanche ou uma pizza. Ago- 


broadcast” < 


ra, seja por “preguiça” ou por 
comodidade, acabo compran- 
do tudo pelo celular”, conta. 
Foi durante a pandemia de 
covid-19 que os serviços de deli- 
very usados atualmente por Ca- 
lestini se consolidaram no diaa 
dia de milhares de brasileiros. 
O período de distanciamento 
social fez com que pessoas que 
nunca tinham usado a internet 
para fazer compras se rendes- 
sem aos pedidos virtuais. 
Depois de facilitar o consumo 
ao longo do dia, os aplicativos 
agora estão se tornando uma op- 
ção paras clientes mais notíva- 
gos que preferem comprar na 
madrugada sem que tenham de 
se deslocar até lojas de conve- 
niência, mercados ou adegas 
que funcionam 24 horas e que 
vivem uma certa decadência. 


Na esteira do consumo da ma- 
drugada, aplicativos de entrega 
como Rappi, Ifood e Zé Delivery 
começaram a receber novos es- 
tabelecimentos que atendem 
até tarde da noite. E se na pré- 
pandemia o consumo por meio 
de entregas estava restrito alan- 
ches e pizzas, ele agora abarca 
de bebidas alcoólicas a itens de 
farmácia, de chinelos a joias, tu- 
do ao alcance da palma da mão. 


COMPORTAMENTO. Na avalia- 
ção de Ulysses Reis, especialis- 
ta em varejo virtual da Strong 
Business School (SBS), a ade- 
são denovos negócios aos apli- 
cativos, principalmente os que 
atendem fora dos horários con- 
vencionais, ocorre por causa 
de uma mudançano comporta- 
mento dos consumidores no 
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consulta para notícias 
que movimentam o 
mercado financeiro 99 
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Calestini diz que virou cliente 
assíduo dos serviços de entrega 


País, evidenciado durante a 
pandemia. 

Reis afirma que o avanço do 
trabalho remoto ajuda a intro- 
duzir uma nova massa de con- 
sumidores ao delivery fora do 
horário comercial. “Agora, as 
pessoas podem trabalhar onde 
quiserem e a qualquer momen- 
to, o que impulsiona o consu- 
mo em horários alternativos, 
como a madrugada.” 

O especialista em varejo e 
fundador da Varese Retail, Al- 
berto Serrentino, também vê 
uma consolidação desses no- 
vos perfis de consumo via apli- 
cativos durante as madruga- 
das. Ele destaca que os pedi- 
dos noturnos, majoritariamen- 
te, têm como base a ideia de 
consumo imediato ou de ur- 
gência. “É claro que sair da pan- 
demia devolve várias missões 
de compras para as lojas físi- 
cas, mas os hábitos enraizados 
neste período ficam por causa 
da praticidade, rapidez para 
itens emergenciais, ou o consu- 
mo via Whatsapp”, avalia. 

Outro fator que tem alavan- 
cado os pedidos noturnos é o 
crescimento da violência e cri- 
minalidade nas grandes cida- 
des. “A pandemia ensinou as 
pessoas a consumir em casa, 
que é mais prático e mais segu- 
ro,” diz o professor da SBS. 6 


Taxa de cancelamento 
de pedidos é 50% menor 
durante a madrugada 


Apesar de o consumo via 
serviços de entrega não se 
limitar a uma classe ou ou- 
trade produtos, alguns arti- 
gos têm se repetido com 
maior frequência na lista 
de compras dos usuários 
das principais platafor- 
mas. 

Dados do aplicativo Rap- 
pimostram que, daoh às 6h, 
lanches, pizzas, bebidas e 
produtos de farmácia são os 
itens mais pedidos. Nesse 
período do dia,ataxade can- 
celamento de pedidos chega 
a ser até 50% menor do que 
durante os horários comer- 
cial e noturno. “Em dias de 
semana, temos muitos pedi- 
dos de farmácia, mas de 
quinta em diante o destaque 
vaipara lanches e bebidas al- 
coólicas”, diz Luiz Tavares, 
diretor da vertical Mercado 
do Rappi Brasil. 

Se as grandes empresas es- 
tãodeolho, por ora, no consu- 
mo vindo das grandes cida- 
des, alguns novatos come- 
çam a olhar para regiões de 
menor densidade populacio- 
nal, mas com grande poten- 
cial de consumo. É o caso da 


startup Box Delivery, que, assim 
comoa concorrente Rappi, orga- 
nizou sua estratégia de serviço 
paraatender também as deman- 
das na madrugada em cidades 
do interior do País. 

O negócio é responsável 
apenas pelo “last mile” — jar- 
gão do setor de logísticausado 
para denominar as empresas 
que realizam apenas as entre- 
gas para terceiros. Com parcei- 
ros como Zé Delivery, Burger 
King, Droga Raia, Drogaria 
São Paulo e McDonalds, entre 
outros, a startup também aten- 
de a pequenos negócios, como 
adegas e restaurantes que fun- 
cionam na madrugada. 

“A madrugada para nós é 
muito importante. Um exem- 
plo são os pedidos via Zé Deli- 
very. Nós temos o maior nú- 
mero de pedidos na madruga- 
da, até as 4h da manhã”, diz o 
gerente comercial da empre- 
sa, Ronaldo Slav. A empresa 
faz hoje cerca de 1 milhão de 
entregas por mês nas cidades 
onde atua. No período após 
as 22h, os itens mais entre- 
gues são bebida (50%), comi- 
da (40%) e itens de farmácias 
(10%). Ow. 


EXCEPCIONALMENTE, A COLUNA DE JOSE ROBERTO MENDONÇA 


DE BARROS NÃO SERA PUBLICADA HOJE 


DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


ECONOMIA S-NEGÓCIOS | = 


Varejo Crise 


Memória afetiva da marca Americanas resiste 


Em 2021, Americanas 
era a 10.º entre as 25 
marcas brasileiras 
mais valiosas e a 2.º 
que mais crescia, 
aponta a Interbrand 


O pedido de recuperação judi- 
cial feito na semana passada 
pela quase centenária varejista 
Americanas, em meio a um 
rombo superior a R$ 40 bi- 
lhões, provocou muitos estra- 
gos. As ações da companhia na 
Bolsa despencaram, fornece- 
dores tiveram de procurar ou- 
tros canais de vendas, bancos 
começaram a contabilizar o 
tombo com créditos a receber 
e também o valor da marca foi 
posto em xeque. 


Lanche 

Misto quente vendido na 
lanchonete da Americanas 
no centro de São Paulo 
está na memória afetiva 


De acordo com o estudo da 
consultoria internacional In- 
terbrand, em 2021, a America- 
nas ocupava a décima posição 
entre as marcas brasileiras 
mais valiosas. Na época, a con- 
sultoria avaliava a marca Ame- 
ricanas em R$ 1,793 bilhão. A 
marca se destacava pela forte 
valorização de 25% em relação 


ao ano anterior. Só perdia nes- 
se quesito no ranking das 25 
marcas mais valiosas para o 
Magalu, que teve valorização 
de 66% no mesmo período. 
Jaime Troiano, sócio da Troi- 
anoBrading, um dos maiores 
especialista em marcas, expli- 
ca que, em situação normal, o 
valor de uma marca é geral- 
mente calculado com base no 
fluxo de caixa futuro que ela 
pode gerar para o negócio trazi- 
do a valor presente. No entan- 
to, em situações de crise, co- 
moa enfrentada hoje pela Ame- 
ricanas fica inviável fazer esse 
cálculo. “O valor da marca é 
sempre uma parcela do negó- 
cio e hoje não sabemos quanto 
vale esse negócio e se ele conti- 
nuará existindo”, argumenta. 


MEMÓRIA AFETIVA. No entan- 
to, existe um pedaço do valor 
damarca, que é a memória afe- 
tivados consumidores. Nas cri- 
ses, inclusive, a memória é for- 
talecida. “O mercado pode até 
desvalorizar a marca, mas não 
mata a memória, que nesses 
momentos se torna mais viva 
na cabeça de quem frequentou 
a loja”, diz Troiano. 

Os mais velhos, por exem- 
plo, certamente se lembram 
do famoso misto quente no 
pão de forma feito na lanchone- 
te que ficava ao fundo, na épo- 
ca, da chamada Lojas America- 
nas, que funcionava na rua Di- 
reita, no centro da capital pau- 
lista. 

Para os mais jovens, a atual 
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O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos do inciso 
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no site www.der.sp.gov.br/website/Servicos/leilao.aspx ou fone (11) 3311- 1644/1561/1562. 
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Americanas também remete 
ao lanche, mas repaginado. A 
loja se tornou uma espécie de 
ponto obrigatório de parada 
para a compra de salgadinhos, 
chocolates, refrigerantes, cer- 
vejas, por exemplo, antes da 
sessão de cinema ou da balada. 

Ao que tudo indica, o valor 


Grande São Paulo: 11 3856.3500 
Outras localidades: 0800 011 3000 


afetivo da marca Americanas é 
significativo. Na opinião do es- 
pecialista, a presença dessa 
marca na memória dos brasilei- 
ros passa um pouco ao largo 
das turbulências comerciais e 
jurídicas que a empresa enfren- 
ta no momento. 

“A marca Americanas pode 


ser uma excelente ferramenta 
namão de um experiente arte- 
são”, compara Troiano. Por 
conta da lembrança na cabeça 
do consumidor, ele acredita 
que amarca pode ser importan- 
te ativo no pacote de venda de 
outros, como o hortifrúti, para 
tapar o rombo da rede. € 


Informações confiáveis / decisões melhores 


WWW.BROADCAST.COM.BR 


aE 


é | ECONOMIAS NEGÓCIOS 


DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


WILIAN MIRON, ALTAMIRO SILVA JUNIOR E LUCIANA COLLET / 
GABRIEL BALDOCCHI (edição) 


TWITTER: GCOLUNADOBROAD 


Coluna do 
Broadcast 


Primeiro IPO previsto para 
o ano, oferta da CTG deve 
ficar para depois de abril 


safra de aberturas de capital (IPOs, da sigla 
em inglês) pode demorar mais alguns meses 
para começar, por conta do mercado ainda 
muito volátil, com as incertezas sobre o novo 
governo, os juros altos e as dúvidas que pairam so- 
bre o caso Americanas. A CTG Energia, que seria a 
primeira da temporada, prevista inicialmente para o 
primeiro bimestre, deve ficar para abril ou depois. 
No final de 2022, quando a empresa protocolou a 
oferta na Comissão de Valores Mobiliários (CVM), a 
expectativa era que a operação saísse em janeiro ou 
fevereiro, movimentando até R$ 5 bilhões. Agora, a 
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empresa vai precisar ter os dados do balanço do 
quarto trimestre para prosseguir com a operação. 


Risco para empresa é preço da ação 


Um dos maiores riscos de a operação sair agora se- 
ria justamente o investidor pedir um desconto 
maior no preço do papel, comenta o diretor de um 
banco estrangeiro. A volatilidade, diz ele, é a maior 
inimiga de ofertas de ações. 


Ritmo das reuniões diminuiu 


O gestor de um fundo que investe em energia disse 
que a operação estava avançada até o final do ano 
passado, com os bancos coordenadores realizando 
reuniões com potenciais investidores. Ele, contudo, 
afirma que não teve mais notícias de reuniões nos 


últimos dias. 


e SEM PRESSA. Segundo outra 
fonte que acompanha IPO da 
CTG, por se tratar de uma em- 
presa muito grande, ela pode 
esperar um pouco mais para 
encontrar as melhores condi- 
ções de mercado. “Não precisa 
ter tanta pressa, mas está bem 
encaminhado e está andan- 
do”. A CTG começou a se pre- 
parar para o IPO já há alguns 


meses. Procurada, a empresa 
não comentou. 


e FILTRO. Para o presidente da 
B3, Gilson Finkelsztain, os 
IPOs certamente vão voltar 
em 2023, a partir de abril, mais 
provavelmente com ofertas 
apenas de empresas mais ma- 
duras e de setores mais tradi- 
cionais, como energia e sanea- 


Temporada de aberturas de capital na B3 deve atrasar por conta 
das incertezas sobre o novo governo, juros altos e caso Americanas 


mento, que consigam fazer 
ofertas maiores, com chance 
de atrair estrangeiros. 


e FILA. Outras empresas que 
também aguardam a reabertu- 
ra da janela de IPOs já proje- 
tam que a oportunidade acon- 
tecerá apenas no segundo se- 
mestre, quando haverá mais 
clareza em relação ao momen- 
to de queda dos juros. 


e TEM MAIS. No setor de ener- 
gia, a Rio Alto e a 2W têm pla- 
nos de aproveitar a melhora 
no cenário para lançarem suas 
ofertas. Hátambém a expecta- 
tiva de que tão logo a janela se 
abra, aconteçam IPOs de em- 
presas de saneamento, como 
Aegea e BRK Ambiental. 


e FALANDO NISSO... A GreenYel- 
low, especializada em gestão 
de energia e solar, deve entre- 
gar neste ano mais quatro usi- 
nas solares paraa Claro. Os em- 
preendimentos somam 14,2 
megawatts-pico (MWp). 


ALTO ESCALÃO Marcia Furlan (interina) E-mail: marcia furlanvestadao.com 


e FARIA LIMER. A Avenida Rebou- 
ças, importante corredor daca- 
pital paulista, está deixando de 
ser um reduto de lojas de noi- 
vas e showrooms para abrigar 
uma série de prédios comer- 
ciais, tornando-se uma região 
corporativa propriamente di- 
ta. O estoque de alto padrão 
deve sair de 145 mil m?, em 
2022, para 200 mil m? em 
2025, segundo levantamento 
da consultoria JLL. 


e IMPULSO. Uma combinação 
de fatores está impulsionando 
a demanda de empreendimen- 
tos corporativos na região: a 
chegada recente à Avenida Re- 
bouças de uma estação de me- 
trôe amudançanalei de zonea- 
mento do município, que ago- 
ra permite um maior adensa- 
mento populacional. Além dis- 
so, a região está próxima a po- 
los corporativos já consolida- 
dos, como os das avenidas Pau- 
lista e Faria Lima, relata a dire- 
tora de locações de escritórios 
da consultoria JLL, Yara Mat- 
suyama. 


SOBE 


Rede D'Or tem perspectiva 
positiva para este ano 
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As perspectivas para 
a Rede D'or neste 
ano são positivas, 
após a fusão com a SulA- 
mérica. Em relatório, o 
Bank of America (BofA) dis- 
se esperar que os resulta- 
dos da companhia melho- 
rem. As potenciais sinergias 
de despesas gerais e admi- 
nistrativas podem trazer 
um valor de cerca de R$ 2 
bilhões, dizem os analistas. 


DESCE 


Carga de energia do Brasil 
cai 2,3% em dezembro 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO-22/3/2016 


A carga de energia 
do Sistema Interliga- 
do Nacional (SIN) 
foi de 68.836 megawatts mé- 
dios (MWmed) em dezem- 
bro, queda de 2,3% ante o 
mesmo mês do ano passa- 
do, segundo o Operador Na- 
cional do Sistema Elétrico 
(ONS). O submercado Nor- 
te foi o único com cresci- 
mento de demanda no pe- 
ríodo, de 4,0% antes o mes- 
mo mês de 2021. 


META. A empresa informou a 
promoção de Guilherme Horn 
à head do WhatsApp para 
América Latina. 


ESH CAPITAL. A companhia 
contratou a economista Aria- 
ne Benedito para o time de Re- 
lações com Investidores (RI). 


CVC. Roberto Vertemati, que já 
responde pela área de Experi- 
mento, assumirá também a área 
de Expansão e Treinamentos. 


CEBRAC. O Centro Brasileiro 
de Cursos contratou Lissan- 
dro Falkowiski como gerente 
de Educação. 


ESPAÇOLASER. Bruno Siqueira 
assumiu o cargo de vice-presi- 
dente de Growth Marketing. 


VÓRTX. Everson Ramos, ex-Vi- 
treo, é onovo Chief Product & 
Technology Officer (CPTO). 


INOVEBANCO. A instituição fi- 
naceira anunciou a chegada de 
Luiz Ignácio de Andrade Lima 
Filho como diretor Comercial. 


GRUPO PARTAGE. Márcia Alms- 
trôm é a nova diretora de RH. 


ULTRAGENYX. Marcia Mosca- 
telli assume como vice-presi- 
dente de Assuntos Governa- 


mentais e Acesso ao Mercado 
América Latina. 


OLLO. Renato Saraiva é o mais 
novo sócio da startup e assu- 
me também como Chief Ope- 
rating Officer (COO). 


BRAILE BIOMÉDICA. A empresa 
contratou João Marini para o 
cargo de gerente nacional de 
Vendas e Marketing. 


LOCALFRIO. contratou Nicolas 
Bortoleto como diretor admi- 
nistrativo e financeiro e pro- 
moveu Alielton Vilas Boas a di- 
retor geral de operações no 
Brasil. 


MELHORAMENTOS-20/10/2022 


Alexandre Barrionovo 
Melhoramentos 


A Melhoramentos anunciou a 
chegada do executivo 

para o cargo de diretor de 
Desenvolvimento Imobiliário. 


DATARAIN. anuncia a chegada 
do diretor de commercial sec- 
tor, Wagner Barbieri. 


GO ENERGY. Hector Haussen é 
o novo head de Trading e de 
Relacionamento. 


SHOPPING METRÓPOLE. Valé- 
ria Biase sucede Rodrigo Galo 
como superintendente. 


BALL CORPORATION. A empre- 
sa apresentou Daniela Tomat- 
ticomovice-presidente comer- 
cial para América do Sul. 


VBSO ADVOGADOS. Renata Si- 
mon é a nova sócia. O 
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Nostalgia Fotografia 


Jovens 


'desenterram' 
a Cybershot e 


sentem gosto 
da era Orkut 


— Câmeras digitais voltam a circular, 
impulsionadas pelas redes sociais e pela 
curiosidade da Geração Z a respeito das 
limitações da tecnologia de imagem 


BRUNA ARIMATHEA 

ALICE LABATE 

A volta do emo, das calças de 
cintura baixa e de Paris Hilton 
atestam que a cultura e a esté- 
tica dos anos 2000 passam 
por um momento de redesco- 
berta pela Geração Z (os nasci- 
dos no “novo milênio”). Ago- 
ra, mais um item do período 
em que o Orkut era rei come- 
ça a fazer sucesso entre essas 
pessoas: a Cybershot. 

É pelo nome da câmera digi- 
tal que a Sony comercializou 
nos anos 2000 que os jovens 
atualmente se referem a qual- 
quer dispositivo do tipo - mes- 
mo que sejam de outras mar- 
cas, como Canon e Kodak. 

Segundo dados do Google 
Trends, ferramenta que mede 
o interesse por assuntos pes- 
quisados no buscador, a procu- 
ra pelo assunto começou a ga- 
nhar força em outubro do ano 
passado, quando o termo 
“powershot”, correspondente 
a um modelo da marca Canon, 


teve um pico. Em novembro, 
houve um novo pico, desta vez 
para a busca por “câmera digi- 
tal”. Neste mês de janeiro, foi a 
vez do termo “cybershot” dis- 
parar em interesse. 

“Fui em festas em que as 
pessoas estavam utilizando 
essas máquinas e achei muito 
legal. Achei interessante a for- 
ma como as fotos ficam, com 
um ar vintage. Mas a aparên- 
cia é de anos 2010 e não anos 
1990”, conta Lucas Manoel, 
de 24 anos. Com a sua primei- 
ra Cybershot, ele sente que 
tem uma máquina do tempo 
para um passado que quase 
não viveu. 


NOVIDADE. Para quem está ex- 
perimentando pela primeira 
vez, a novidade ganha ares de 
descoberta arqueológica. “A 
câmera digital traz uma sensa- 
ção deusar algo antigo que ain- 
da funciona e não é parte de 
um celular. Tem um charme 
próprio e é mais interessante 
do que fazer algo que já esta- 
mos acostumados”, diz Luiza 


medi 


AMI 
Saga 


TABA BENEDICTO / ESTADÃO 


Lucas Manoel ganhou sua primeira câmera digital no ano passado e passou a fazer sucesso no TikTok 


Dill Silveira, de 21 anos. 

O regresso das câmeras digi- 
tais tem um objetivo diferente 
de quando surgiram, na meta- 
de dos anos 90. Na época, o 
aparelho revolucionou a foto- 
grafia amadora, dominada por 
câmeras com rolos de filme. 
Com a máquina digital, foi pos- 
síveltirar fotos, visualizar, apa- 
gar os cliques indesejados e se- 
guir fotografando. 


“A câmera digital traz 
uma sensação de usar 
algo antigo que ainda 
funciona e não é parte 
de um celular. Tem um 
charme próprio” 

Luiza Dill Silveira 

Estudante 


Agora, parece existir a busca 
por um tipo de estética nas 
imagens. Apps para smartpho- 
nes Huji Cam, Dazz Came VS- 
CO tentam simular os efeitos 
e limitações desses equipa- 
mentos, mas não são suficien- 


tes. “A gente percebe (nas re- 
des sociais) quem utilizou filtro 
e quem tirou com a câmera”, 
diz Manoel. 

No fim, a busca não é por 
aquilo que a Cybershot ofere- 
ce, mas por aquilo que não ofe- 
rece. Eduardo Pellanda, profes- 
sor da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS), explica que um dos 
aspectos que mais contribui 
para a estética vintage das fo- 
tos não são as lentes, mas, sim, 
a simplicidade do software. 

“O software dos smartpho- 
nes tem conseguido juntar pro- 
cessadores cada vez mais rápi- 
dos com a inteligência de en- 
tender a imagem. É possível ti- 
rar muitas fotos quase simultà- 
neas com exposições diferen- 
tes e juntar essas imagens em 
várias composições. Hoje, a 
mágica está muito mais softwa- 
re no hardware”, diz Pellanda. 


‘TREND’. É impossível também 
desvincular o uso das câmeras 
das redes sociais. A tendência 
não apenas surgiu em platafor- 


mas como Twitter e TikTok, 
mas também se alimenta de- 
las. A hashtag “digitalcamera”, 
na plataforma de vídeos cur- 
tos, já atraiu mais de 211 mi- 
lhões de visualizações. Jáa ver- 
são “cameradigital” ultrapas- 
sou os 3,9 milhões de views. 

Artur Bier, de 17 anos, conta 
que os cliques feitos por ele fa- 
zem sucesso nas redes - a “Cy- 
bershot” foi comprada no final 
do ano passado. “Meus amigos 
gostaram bastante quando apa- 
reci com ela, inclusive conhe- 
ço mais três que possuem mo- 
delos semelhantes”, diz. 

Já Manoel percebeu que as 
imagens feitas com a câmera 
geraram interação no Tik- 
Tok. Um dos vídeos, que mos- 
tra o modelo de máquina que 
ganhou da tia no ano passa- 
do, já ultrapassou 20,5 mil 
curtidas e 131 mil visualiza- 
ções. “Meu vídeo no Tiktok 
virou um comércio de máqui- 
na digital. A galera nos co- 
mentários ficou perguntan- 
do: “Alguém vende?”, “Como 
que eu uso?”, diz. O 


Empolgação com câmeras 
digitais impulsiona as vendas 


Enquanto as redes começam a 
ser inundadas com fotografias 
“vintage”, canais de vendas de 
câmeras digitais usadas come- 
moram o aumento na procura 
por esses dispositivos. Uma 
dessas lojas, a Annalogica, tem 
um perfil no Instagram espe- 
cializado em máquinas antigas 
- desde Polaroids às famosas 
Cybershot - e diz que as ven- 
das cresceram cerca de 80% 
desde o ano passado. 

“Antes a procura era zero, as 


pessoas tinham até um certo 
preconceito com a câmera digi- 
tal. Achavam cafona”, explica 
Giovanna. “Depois do meio do 
ano passado, a venda aumen- 
tou muito. Quem gosta do efei- 
toe dagranulação da analógica 
não troca, mas as pessoas pro- 
curam as digitais por serem 
mais “fáceis”, não precisarem 
nem de filme e nem de revela- 
ção, com a vantagem de um 
efeito retrô similar.” 

A lojinha fundada em 2020, 


gerida por Anna Avino e Gio- 
vanna Avino, fica em Praia 
Grande (SP), mas éna rede so- 
cial que faz a maior parte dos 
negócios - o nome, inclusive, 
surgiu dos apelidos das duas 
esposas (Anna e Gica). Agora, 
as câmeras digitais amadoras 
já representam metade das 
vendas mensais da dupla. 

A OLX e o Mercado Livre 
são dois dos canais preferidos 
por quem procura um apare- 
lhos do tipo. Nos sites, anún- 


Anna Avino (E) e Giovanna Avino viram as vendas crescerem 


cios de câmeras vão de R$ 50 a 
R$ 400, em diversos estados 
de conservação. Ao Estadão, a 
Shopee afirma que registrou 


aumento de 165% nas buscas 
por câmeras digitais no perío- 
do de outubro de 2022 a janei- 
ro de 2023. @ B.A. E A.L. 
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O que você pode fazer para tornar 
seu emprego menos estressante 


Especialistas dão dicas de algumas mudanças que trabalhadores podem 
começar a fazer para melhorar o desempenho e diminuir o estresse em 2023 


DANIELLE ABRIL 

WASHINGTON POST 

Assim como muitas pessoas 
veem o início de um novo ano 
como um momento para come- 
çar a se alimentar de forma 
mais saudável, fazer atividade 
física ou beber mais água, espe- 
cialistas em produtividade di- 
zem que este também é um 
bom período para redefinir o 
modo como trabalhamos. 

“É importante reservar um 
tempo para avaliar o ano que 
terminou e pensar no futuro”, 
disse Jono Luk, vice-presiden- 
te de gestão de produtos da We- 
bex. “Acredito muito em fazer 
pequenas mudanças progressi- 
vas”, disse Joshua Zerkel, che- 


EMPREGOS 


fe de marketing de engajamen- 
to global e especialista em pro- 
dutividade da Asana. Veja seis 
dicas para se preparar e evitar 
estresse no trabalho: 


FRONTEIRAS. A pandemia con- 
fundiu as fronteiras entre otra- 
balho e a vida pessoal, disse 
Luk, por isso talvez seja um 
bom momento para fortalecê- 
las. Isso pode ocorrer de várias 
maneiras, desde garantir que 
vocêtenhaum espaço específi- 
co para trabalhar, até entender 
quando algo deve ou não ser 
feito dentro de seu expediente. 
“Compartilhe seus objetivos e 
limites com os outros”, disse 
ele. “Faça algo como: ‘Se você 
me vir online às 19h, me mande 
embora”. Eles vão mantê-lo res- 


ponsável por suas ações.” 


OBJETIVOS. Umamaneiradere- 
fletir sobre seus objetivos é lem- 
brar do que conquistou e apli- 
car isso ao que deseja fazer no 
futuro, disse Akhila Satish, 
CEO da Meseekna, empresa de 
tecnologia que usa simulações 
para ajudar na avaliação de ta- 
lentos. Tentetornar seus objeti- 
vos os mais práticos . Anita Wil- 
liams Woolley, professora e 
pró-reitorade pesquisa da Tep- 
per School of Business da Uni- 
versidade Carnegie Mellon, su- 
gere reservar um tempo todos 
os dias ou todas as semanas pa- 
ra analisar suas atividades. 


PRIORIDADES. O que é urgente 
talvez nem sempre seja o que é 


importante, disse Anita, poris- 
so certifique-se de compreen- 
der as suas prioridades. De- 
pois de fazer isso, você pode 
mapear especificamente o que 
planeja fazer e repetir até criar 


Novos rumos 

Gestores dizem que o 
começo do ano também 
é tempo de definir 
prioridades no trabalho 


novos hábitos. Isso pode signi- 
ficar adicionar compromissos 
no calendário para bloquear 
horários e conseguir se concen- 
trar em tarefas específicas. 


INTENÇÕES. Torne conhecidos 


os seus compromissos e inten- 
ções para o ano, dizem os espe- 
cialistas. Compartilhar seus 
pensamentos talvez seja útil pa- 
ra o restante de sua equipe, que 
pode ter sugestões ou precisar 
ajustar as próprias expectativas. 


PRODUTIVIDADE. Dê uma olha- 
da em seu calendário e analise 
quando você foi mais e menos 
produtivo, disse Akhila. Isso po- 
de dar pistas de quando sua pro- 
dutividade melhora ou piora e, 
assim, você pode organizar reu- 
niões futuras etrabalhar semin- 
terrupções entre elas. Verifique 
também o que vale a pena man- 
ter, disse Luk. Isso pode signifi- 
car encurtar as reuniões recor- 
rentes, cancelá-las ou transfor- 
má-las em e-mails, disse Zerkel. 


EQUILÍBRIO. Divida a porcenta- 
gem de tempo que você deseja 
dedicar para seis áreas da sua vi- 
da: carreira e educação contí- 
nua, família e amigos, espirituali- 
dade, saúde, diversão eresponsa- 
bilidade social. Depois, compa- 
re isso com quanto tempo você 
está de fato dedicando e faça os 
ajustes necessários, disse ele. 
“Temos esse conceito bizarro 
de multitarefa, mas será que con- 
fundimos atividade com produ- 
tividade?” € TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 


BABÁ 
P/região Z.Leste, início imediato., 
c/refer. (11)2292-3213 Camila 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Wwww.consorciocanopus.com.br ou 
Wwww.canopussp.com.br 


TEC/ENGENHEIRO 
ELETRICISTA 


Exp. Autom/Proj/Layout e Mont 
painéis Elétricos Extrusoras. CV p/ 
selecao.rh.20230gmail.com 


ACIPLAS - ESTÁGIO EM 
ENDAS 


Cursando administração de em- 
presas ou gestão empresaria. For- 
mação a partir de 2023, Sabe usar 
Word e Powerpoint, Conhecer bem 
Excel (operações básicas, PROCV, 
tabela dinâmica, gráficos) Dispo- 
nibilidade para estagiar das 9H às 
16H, presencial. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - SP R$ 1,600. 
00. Vale Transporte, Seguro de Vi- 
da, Vale Refeição e Possibilidade de 
Efetivação. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/aciplas-estagio- 
em-vendas-vi 


ICQC 
2022-24 


ip AIRPORTUGA 


IDENTIFICAÇÃO DA VAGA 


O Técnico de Manutenção de Aeronaves (TMA) é o 
técnico com conhecimentos teóricos e práticos de 


manutenção aeronáutica. 


CARACTERIZAÇÃO DA FUNÇÃO 


Efetuar a manutenção preventiva e corretiva 


do avião, 
componentes; 


estrutura, 


sistemas, reatores e 


Proceder à deteção e correção de avarias ou 
anomalias bem como à operação, 
reparação, regulação e ensaio do avião; 


Realizar tarefas de controlo de qualidade e 


coordenar ou 


apoiar 


tecnicamente outros 


profissionais desde que qualificado e certificado 


para o efeito; 


Elaborar estudos com vista à análise e solução de 


problemas técnicos. 


CONDIÇÕES DE ACESSO AO CONCURSO 


Requisitos mínimos: 


e 12º Ano de escolaridade ou equivalente oficial 


(reconhecido pelo 
português); 


Ministério da Educação 


Formação teórica completa numa organização de 
formação certificada de acordo com a EASA Parte 
147 (MTO - Maintenance Training Organization) 
para as categorias B1.1 e/ou B2 e/ou A; 


ESTÁGIO SUPERIOR 


APRENDIZ - INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA 

Estudantes que estejam cursando 
ou formando no Ensino Médio. 
Idade: 18 à 22 anos (idade máxi- 
ma não se aplica para candidatos 
com deficiência) Não ter atuado 
como Jovem Aprendiz nos arcos 
Administrativo ou Bancário. Dispo- 
nibilidade para trabalhar 6 horas 
diárias (segunda à sexta) Residir 
em Limeira-SP ou proximidades. 30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. Limeira - SP “R$ 1,171.00 
Vale Transporte, Vale Refeição, As- 
sistência Odontológica, Assistên- 
cia Médica” https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/aprendiz-insti- 
tuicao-financeira-limeira-sp-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 
ATENDIMENTO/SUPORTE 
TECNICO 


Cursando superior em Administra- 
ção, Análise de Sistemas, Sistema 
de Informação, Ciência da Com- 
putação, Redes ou Engenharia da 
Computação e áreas correlatas. 
Formação a partir de Dez/23, De- 
sejável conhecimento em banco de 
dados Desejável noções de siste- 
ma ERP Windows e Internet. Resi- 
dir em São Caetano do Sul/SP ou 
região do ABC. Das 08:30 às 
15:30. São Caetano do Sul - SP R$ 
1,300.00. Vale Transporte, Possi- 
bilidade de efetivação e Vale refei- 
ção de 20,30/dia. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/gestao- 
xxi-estagio-em-ti-atendimento-su- 
porte-tecnico-v3 


AUTO POSTO ABV - ESTÁGIO 
ADMINISTRATIVO 

Cursando superior em: Adminis- 
tração, Contabilidade. Cursando a 
partir do 4º semestre Conheci- 
mentos no Pacote Office, princi- 
palmente Excel. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - SP R$ 1,200. 
00. Seguro de Vida, Vale Transpor- 
te R$200,00. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/auto-posto-abv- 
ltda-estagio-administrativo-v1 


Técnico de Manutenção de Aeronaves 
L Direção de Manutenção e Engenharia 
Local de trabalho: Lisboa/PORTUGAL 


e Domínio de Inglês oral e escrito; Conhecimentos 
de informática na ótica do utilizador; 


e Carta de condução; 


Requisitos preferenciais: 


e Licença EASA Parte-66 (Categorias: B1.1 e/ou B2 
e/ou A) e/ou Licença homologada pela autoridade 
aeronáutica, comprovada e reconhecida como 
satisfazendo os requisitos exigidos pela TAP; 
Experiência profissional de TMA; Experiência 


profissional 
industrial. 
PERFIL DO CANDIDATO 


e Assertividade; 
para aprender; 


Autonomia; 
Flexibilidade; 


em ambiente de manutenção 


Capacidade 
Sentido de 


responsabilidade; Trabalho em equipa. 


Deverá enviar a sua candidatura até ao dia 31 janeiro de 
2023 através do link: hitps://career2.successfactors.eu/ 
sfcareer/jobregcareerpvt?jobld=1362&amp;company=tap 
transpo&amp;st=A18E71F31DEA76471C77BA759331E 


F7BEA7FB685 


Os candidatos aprovados no processo seletivo, 
terão de obter previamente ao inicio de funções, 
autorização de residência e de trabalho emanada 
pelas autoridades portuguesas competentes. 


ESTÁGIO SUPERIOR 


CARGILL - APRENDIZ 

Ensino médio completo ou cur- 
sando. Não ter trabalhado como 
aprendiz; Não cursar faculdade; 
Conhecimento de informática. 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. Campinas - SP R$ 1,212.00, 
Assistência Odontológica, Tíquete 
Refeição, Seguro de Vida, Vale 
transporte e Assistência médica. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/cargill-aprendiz-ped-v1i 


CHOCOLATES NESTLE - 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar 
das 10:00 às 16:00. Cursando ou 
Formado no Ensino Médio. Residir 
em Caçapava. Das 10:00 às 16:00. 
Caçapava - SP R$ 1,212.00 de 
Vale Transporte. https://ciee-va- 
gas.tage.com.br/ciee/chocolates- 
nestle-aprendiz-cacapava-v5 


DUCKBILL - ESTÁGIO EM 
NUTRIÇÃO 

Cursando nível Técnico ou Superi- 
or em Nutrição; Conhecimentos em 
Pacote Office; Disponibilidade pa- 
ra atuar no horário de 09h00 às 
16h30 com 13h30 de almoço. 
Residir em Franca ou proximida- 
des. Das 09:00 às 16:30. Franca 
- SP R$ 800.00. Cursando nível 
Técnico ou Superior em Nutrição; 
Conhecimentos em Pacote Office; 
Disponibilidade para atuar no ho- 
rário de 09h00 às 16h30 com 
13h30 de almoço. Residir em 
Franca ou proximidades. https:// 
ciee-vagas.tage.com.br/ciee/du- 
ckbill-estagio-em-nutricao-v2 


ESTÁGIO EM PLANEJAMENTO 
DE DEMANDA 

“Ter disponibilidade para estagiar 
das 10:00 às 17:00. Estudantes do 
Ensino Superior em Administração 
- Formação mínima em Junho de 
2024. Estudantes do Ensino Su- 
perior em Engenharia de Produ- 
ção - Formação mínima em Junho 
de 2024. Estudantes do Ensino 
Superior em Economia - Forma- 
ção mínima em Junho de 2024. 
Possuir conhecimento avançado 
(desejável) no Inglês. Possuir co- 
nhecimento intermediário (dese- 
jável) no Espanhol. Possuir conhe- 
cimento intermediário no Excel. 
Fácil acesso região Vila Olimpia” 
Das 10:00 às 17:00. São Paulo - 
SP “R$ 2,000.00, Vale Transporte, 
Vale Refeição, Possibilidade de 
Efetivação”” https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/glanbia-brasil-es- 
tagio-em-planejamento-de-de- 
manda-v3 


ESTÁGIO SUPERIOR 


HUTCHINSON - ESTÁGIO NO 
COMERCIAL 

Estudantes cursando Engenharia: 
Elétrica; Mecânica; Produção a 
partir do 4º semestre. Disponibili- 
dade para estagiar presencial- 
mente durante 6 horas por dia; 
Interesse na área comercial; Co- 
nhecimento intermediário em Ex- 
cel; Noções de Desenho Técnico; 
Inglês (intermediário/avançado). 
30 horas Semanais. 2 folgas Se- 
manais. Monte Alto - SP. R$ 
1,886.00. Seguro de Vida, Assis- 
tência Médica, Restaurante na 
Empresa eVale transporte de 
R$450,00. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/hutchinson-esta- 
gio-no-comercial-monte-alto 


IPG FOTÔNICA DO BRASIL - 
ESTÁGIO EM LOGISTICA 
Cursando Superior em Adminis- 
tração, Logística, Comércio Exteri- 
or. Conhecimento básico em In- 
glês; Conhecimento básico em Ex- 
cel. Residir ou ter fácil acesso à 
Cotia- SP Das 10:00 às 17:00. 
Cotia - SP R$ 1,400.00. Auxílio 
Transporte; Seguro de Vida; Possi- 
bilidade de Efetivação e Vale Re- 
feição. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/ipg-fotonica-do-bra- 
sil-estagio-em-logistica-v4 


JTI - APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar 
das 8:00 às 12:00 e/ou das 13:00 
às 17:00, Cursando ou formado no 
Ensino Médio, Ter entre 18 à 22 
anos, Residir em Ribeirão Preto. “30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais” Ribeirão Preto - SP “R$ 
707.00 Vale Transporte, Vale Re- 
feição, Seguro de Vida, Auxílio Far- 
mácia” https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/jti-aprendiz-ribeirao- 
preto-v2 


LACEZ2U - ESTAGIO EM 
E-COMMERCE 

Estar cursando ensino superior em: 
Administração, Engenharia da 
Produção; Estar cursando técnico 
em Administração Financeira, 
Qualidade, Processos Gerenciais; 
Residir ou ter fácil acesso à região 
de Praia Grande- SP. Cursando 
Tecnólogos em Gestão Empresari- 
al, Financeira, Qualidade, Proces- 
sos Gerenciais. A partir do 2º se- 
mestre; Pacote Office intermediá- 
rio e inglês avançado. Das 08:00 
às 15:00. Praia Grande - SP R$ 
950.00, Vale Transporte e Seguro 
de Vida. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/place2u-estagio-em- 
e-commerce-v2 


ESTÁGIO SUPERIOR 


LENZE - ESTÁGIO EM VENDAS 
TECNICAS 

Estudantes de Técnico em Eletrô- 
nica, Mecatrônica, Eletroeletrônica 
e Eletrotécnica; Desejável Inglês e 
Excel Intermediário.Ter disponibili- 
dade para estagiar das 08h às 15h; 
fácil acesso a Valinhos/SP. Das 
08:00 às 15:00. Valinhos - SP R$ 
1,200.00. Vale Refeição, Seguro 
Saúde, PLR anual Vale Transporte 
ou Auxílio Transporte. https://ci- 
ee-vagas.tage.com.br/ciee/lenze- 
estagio-em-vendas-tecnicas-vali- 
nhos-v1 


MOORE BRASIL - ESTAGIO 
EM CONTABILIDADE 

Cursando Ciências Contábeis. For- 
mação a partir de dez/23. Conhe- 
cimento intermediário no Excel, 
Conhecimentos em Contmatic e 
Phoenix será um diferencial. Das 
09:00 às 16:00. São Paulo - SP R$ 
1,500.00. Vale Transporte, Vale 
Refeição de R$28 ao dia, Seguro 
de Vida e Possibilidade de Efeti- 
vação. https://ciee-vagas.taqe. 
com.br/ciee/moore-brasil-esta- 
gio-em-contabilidade-v3 


NIKY - ESTÁGIO EM 
MARKETING 

Domínio de pacote adobe, em es- 
pecial Illustrator e Photoshop (se 
souber After Effects é um diferen- 
cial); Saber tratar imagens; Domi- 
nar conceitos de material digital; 
Domínio do pacote office; Experi- 
ência em gestão de redes sociais 
ou atendimento será um diferen- 
cial; Cursando Publicidade e Pro- 
paganda ou Design Gráfico. 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. São Paulo - SP R$ 2,000.00, 
Vale Transporte, Seguro Saúde, 
Plano Odontológico, Vale Refeição 
Seguro de Vida e Regime Híbrido. 
hitps://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/niky-estagio-em-marketing- 
v2 


PILKINGTON - ESTÁGIO EM 
LOGISTICA 

Cursando ensino superior em En- 
genharia, Formação prevista entre 
12/2024 e 12/2025, Pacote Of- 
fice Intermediário, Disponibilidade 
de horário: Caçapava e Taubaté 
(10h00 às 17h00 seg à quinta- 
feira e 09h00 às 16h00 sexta-fei- 
ra). 30 horas Semanais. 2 folgas 
Semanais. Caçapava - SP “R$ 
1,496.00, Vale Transporte, Vale 
Alimentação e Plano de saúde” 
hitps://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/pilkington-estagio-em-logisti- 
ca-v5 


Inscrições gratuitas e informações: 


Tel. 3003-2433 


(O custo é de uma ligação local em qualquer região do País, mesmo que solicite o DDD) 


site www.ciee.org.br ou na unidade CIEE mais próxima, 
informando o código da vaga. 


ESTÁGIO SUPERIOR 


PILKINGTON - ESTÁGIO EM 
RH - FOLHA DE PAGAMENTO 
“Ensino Superior cursando: Admi- 
nistração, Contabilidade ou Ges- 
tão de Recursos Humanos. For- 
mação prevista para a partir de 
Jul/2024. Pacote Office Interme- 
diário. Disponibilidade de horário: 
(07h10 às 14h10) Período da 
manhã candidatos de São José dos 
Campos e Jacareí. (10h00 às 
17h00) Período da tarde candi- 
datos de Caçapava e Taubaté” 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. Caçapava - SP “R$ 1,469.00 
Vale Transporte, Vale Refeição e 
Assistência Médica” https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/ pilking- 
ton-estagio-em-rh-folha-de-paga- 
mento-v2 

RODOBENS - VAGA DE JOVEM 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 09h às 
16h, com 1h de almoço. Formado 
no Ensino Médio. Ter entre 18 e 20 
anos. Conhecimento no pacote 
office. Das 09:00 às 16:00. São 
Paulo - SP. “R$ 998.00, Vale 
Transporte, Assistência Médica, 
Possibilidade de efetivação, Assis- 
tência Odontológica e Seguro de 
Vida” https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/rodobens-vaga-de- 
jovem-aprendiz-para-sao-paulo- 
sp-v1 

RODOBENS - VAGA DE JOVEM 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira,8h as 
15h, com 1h de almoço.Ensino 
Médio completo. Ter entre 17 e 21 
anos. Conhecimento em Excel se- 
rá um diferencial. Das 08:00 às 
15:00. São José do Rio Preto - SP. 
R$ 853.90 Vale Transporte, Assis- 
tência Médica,, Possibilidade de 
efetivação, Assistência Odontoló- 
gica e Seguro de Vida. https://ci- 
ee-vagas.tage.com.br/ciee/rodo- 
bens-vaga-de-jovem-aprendiz-pa- 
fa-sao-jose-do-rio-preto-sp-v1 
SAINT-GOBAIN - ESTÁGIO EM 
EHS & SUSTENTABILIDADE 
Ter disponibilidade para estagiar 
das 9:00 às 16:00. Cursar Ensino 
Superior em Engenharia Ambien- 
tal - Formação mínima para De- 
zembro de 2024. Cursar Ensino 
Superior em Gestão Ambiental - 
Formação mínima para Dezembro 
de 2024. Ter fácil acesso a região 
de Mauá. Das 09:00 às 16:00. 
Mauá - SP De R$1,549.20 até 
R$2,097.60. Vale Transporte, As- 
sistência Médica, Seguro de Vida, 
Tíquete Alimentação, Seguro Saú- 
de, Assistência Odontológica” 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/saint-gobain-estagio-em- 
ehs-sustentabilidade-maua-v1 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


OPORTUNIDADES & LEILÕES 


PME Estratégia 


Diversificação atrai clientes e incrementa receita 


— Para ampliar portfólio e aumentar margem de lucro, é preciso ter conhecimento sobre cliente e mercado 


Se o seu cliente compra em 
outro lugar um produto que 
se conecta com sua empresa, 
talvez seja a hora de diversifi- 
car o negócio. Ampliar o port- 
fólio pode ser uma estratégia 
para conquistar e fidelizar o 
público, além de aumentar a 
margem de lucro. 

A LayBack, inserida na cul- 
tura skatista e do surfe, nas- 
ceu como cerveja artesanal, 
depois abriu espaços de convi- 
vência, escolas com cunho so- 
cial e, recentemente, entrou 
no ramo da confecção. Já a 
marca Dengo partiu do cacau 
para oferecer itens além do 
chocolate, como bebidas, 
inaugurou um restaurante e 
lançou uma linha de utensí- 
lios domésticos. 

Em comum, as empresas en- 
tenderam que o cliente queria 
variedade e que elas poderiam 


LEILÕES 


oferecer novas experiências re- 
lacionadas ao core business, 
ou seja, à essência do negócio. 
Por isso, conhecer bem seu 
consumidor é essencial, apon- 
taamentora de empreendedo- 
rismo Luiza Castanho. 

“Precisa ter um produto 
que seja uma oportunidade, 
que você tenha certeza que o 
cliente vai comprar no impul- 
so”, diz. Ela exemplifica com 
uma casa de carnes que tam- 
bémvende churrasqueira, car- 
vão, sal e acessórios. “Se eu sei 
que preciso de duas coisas, 
vou optar pelo lugar que tem 
tudo. Isso dá percepção de eco- 
nomia ao cliente.” 


CULTURA. A cerveja artesanal 
foi o primeiro produto escolhi- 
do pela LayBack para dissemi- 
nar a marca e a cultura do ska- 
te. Com uma produção peque- 
na e distribuição complexa, os 
fundadores André Barros e o 
skatista Pedro Barros, pai e fi- 


/A À SODRE SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


TABA BENEDICTO / ESTADAO-17/1/2023 


Loja da chocolateria Dengo, 
no bairro de Pinheiros, em SP 


lho, abriram um foodtruck que 
seria o principal canal de ven- 
das da bebida. Um dia, conhe- 
ceram Rafael Alcici, que mais 
tarde seria o CEO da empresa 
e faria a virada de chave para o 
negócio prosperar. Saíram do 
trailer gastronômico para o 
LayBack Park, espaços que 
contemplam gastronomia, pis- 


tas de skate, estúdios de tatua- 
gem, exposições de arte e pal- 
cos para shows. São 19 unida- 
des pelo País. 

Para fisgar novos públicos, 
outra diversificação veio por 
meio de licenciamento, com 
um café especial que chamou a 
atenção de pais e mães. “A gen- 
te tem vantagem da diversida- 
de, mas não pode perder a es- 
sência”, diz André. A LayBack 
também investiu em escolas 
para capacitar jovens skatistas 
e, em dezembro, lançou uma 
coleção de roupas voltada ao 
surfe em parceria com a marca 
internacional Rusty. 

“Tem de gerar novidade o 
tempo todo e esse foi o “pulo 
do gato” da LayBack”, comen- 
ta. Segundo ele, em três anos, 
o faturamento saiu de R$ 20 
milhões para R$ 60 milhões. 


PROPÓSITO. A diversificação da 


Dengo começou com produtos 
derivados do cacau além do 


mm 


chocolate, como nibs, chá, mel 
de cacau e gim. Como negócio 
de impacto social, a estratégia 
incentiva pequenos produto- 
res e foi dessa vertente que sur- 
giu, em setembro de 2022, a 
Dengo Casa, linha de utensí- 
lios domésticos feitos por arte- 
sãos de pequenas comunida- 
des brasileiras. “Dengo Casa é 
mais do universo da cozinha, 
foialgo que se mostrou deinte- 
resse dos consumidores”, diz o 
CEO Estevan Sartorelli. 

Ainda em 2020, a empresa 
inaugurou orestaurante Cabru- 
ca como uma ampliação de ofer- 
tas para a loja-conceito da mar- 
ca, em Pinheiros. “Seria uma lo- 
ja que poderiatrazer conveniên- 
cia”, resume. Ele não revela nú- 
meros, mas garante que a estra- 
tégia permitiuincrementara re- 
ceitabruta, ter mais oportunida- 
de de relacionamento com os 
mesmos clientes, criar novas 
necessidades de consumo e am- 
pliar o valor da marca. € 


Ss: oa 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE 


23, 24 E DE 26 A 28/01/23 - 09h30 
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 


SOMENTE ONLINE 


23, 24 E 27/01/23 - 15h e 26/01/23 - 14h 


INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE 
30 E 31/01 E DE 01 A 03/02/23 - 09h30 
VEICULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITARIOS, 
INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 
ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, 
SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
26/01/23 - 16h - VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
24/01/23 - 14h - EXCLUSIVO DE MOTOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


pass LEILÕES EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
24 E 31/01/23 - 16h - VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


È bradesco LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
26/01/23 - 14h - VEICULOS DO GRUPO BRADESCO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 
30 E 31/01, 01 E 03/02/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 
ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, 
SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
23/01/23 - 11h - VEIGULOS DE SEGURADORA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


SOMENTE ONLINE 
26/01/23 - 15h 
MÓVEIS P/ ESCRITÓRIO, MÓVEIS P/CASA, 
ELETRODOMÉSTICOS, INFORMÁTICA E OUTROS. 


Consulte edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. 
Carolina Lauro Sodré Santoro, Leiloeira Oficial JUCESP nº 758 


w bradesco 


SOMENTE ONLINE 
23 E 30/01/23 - 13h30 - CARROS, MOTOS, PERUAS, 
UTILITARIOS LEVES E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE - 02/02/23 - 15h 


MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, 
INFORMÁTICA, ELETRODOMÉSTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO (9 SODRESANTORO > LEILAOSODRESANTORO & (11) 2464-6464 (9) (11) 97777-1244 


Aponte a câmera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site. 


BIO 


| CLASSIFICADOS 


LEILÕES 


1000+ ITENS EM LEILOES 
SESI/SENAI e Pallets de aço. Dia 
27/01 a partir 13h. Maq. Equip. 
Ferram. Eletrodom. Eletrôn. Mó- 
veis. Inform e muito+. www.fidal- 
goleiloes.com.br (11)2653.8583. 
Douglas Fidalgo, JUCESP 587 


FAZENDA 1.810HA, 
ARIPUANA/MT 

BR 174. Inicial R$ 3.000.000,00. 
(parcelável) matogrossoleiloes. 
com.br 70800-707-9339 


FAZENDA 980HA, VILA 
RICA/MT 

Fazenda Catamaria. Valor Inicial 
R$3.039.050,00 (Parcelável) 
www.alvaroleiloes.com.br 
0800-707-9339 


LEILÕES 


LEILÃO DE VEÍCULOS DCTI 
Dias 30/01 - Lote 1 ao 270, 31/ 
01 - Lote 271 ao 541 e 01/02 - 
Repasse e sucatas | Visitação: 
26/01 e 27/01 das 08:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00 na Av. 
Pirâmide, 375* - Eldorado - Dia- 
dema/SP - Dúvidas: 11 4223 
4343 |L.O.: Antônio Sanches Ra- 
mos Junior - JUCESP 677 www.sa- 
toleiloes.com.br 


JSATO 


LEILÃO DE VEÍCULOS DCTI 
Dias 30/01 - Lote 1 ao 270, 31/ 
01 - Lote 271 ao 541 e 01/02 - 
Repasse e sucatas | Visitação: 
26/01 e 27/01 das 08:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00 na Av. 
Pirâmide, 375* - Eldorado - Dia- 
dema/SP - Dúvidas: 11 4223 
4343 | L.O.: Antônio Sanches Ra- 
mos Junior - JUCESP 677 www.sa- 
toleiloes.com.br 


JSTO 


F om. /2/4 


CIRETRAN DE 
JANDIRA 


DIA 26/01/23 - AUTOMOVEIS E MOTOS PARA DESMONTE 
ONLINE E PRESENCIAL SIMULTANEAMENTE A PARTIR DAS 10HS 
FERNANDO CHUI - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 921 
RUA AMARELA, 315 - JANDIRA -SP 


AUTOMÓVEIS E MOTOS PARA DESMONTE, COM DOCUMENTO E RECICLAGEM 
FIAT FORD GM VW CITROEN DODGE KIA LR DISCOVERY PEUGEOT RENAULT 
HONDA SUNDOWN SUZUKI YAMAHA RECICLAGEM: 3 VEICULOS 


WWW.CHUILEILOES.COM.BR FONE (011) 2914.4535 


LEILÃO DE 


VEÍCULOS 


LEILÕES 


LE ETRAN FRANCA 
23 a 30 de Janeiro/23, a partir 
10hs. Visitação nos dias 17, 18 e 
19 de Janeiro/23, no pátio muni- 
cipal de Franca. Mais de 700 veí- 
culos documentos, sucatas e 
prensa. Jucesp 1155.Cadastra-se: 
www. MELHORLEILOES.com.br 
7(11)95680-1200 WhatsApp 


LEILAO DO TRF - HASTA 277º 
| 80% DESC E PARC 60X 

Dias 06/02 e 13/02 às 11h | 
Consulte possibilidades de parce- 
lamento e tire dúvidas em 11 4223 
4343 | L.O.: Antonio Hissao Sato 
Junior - JUCESP 690 www.satolei- 


«sao 


LEILÃO TRT2 - 588º E 589º 

LEILÃO JUDICIAL UNIFICADO DA 
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 2º RE- 
GIAO - 236 lotes, sendo: Imóv., 
Veíc. e Outros - 07 e 09/02 - 10h. 
On-line. Inf: www.lancenoleilao. 
com.br Carla S. Umino - JUCESP 


as 


Lance no Leilão 


LEILAO TRT2 SAO PAULO 
COM ATE 80% DESC 

Dias 24 e 26/01/2023 às 10h | 
Possibilidade de Parc. de 30x. In- 
fos (11) 2838-9652 | L.O.: Regi- 
na Teresa Franci Brotto - JUCESP 
636. wwwjudhastas.com.br 


judhastas 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMPRO SELOS 


Cédulas, moedas, coleções adian- 
tadas. Tratar 2(11)99797-4117 


CONSTRUÇÃO 
E SERVIÇOS 
ESTRUTURA METÁLICA 


10.000 Metros ® (11) 98563- 
4216 - natconstrutoraGgmail.com 


ESTRUTURA PRÉ MOLDADO 
1.500 Metros ® (11) 98563- 
4216 - natconstrutoraQgmail.com 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


Au L REI NURIE: 
Lucro R$110mil/Mês Líquido!!! 
(11)2577-0300/98288-4825 
www.aroucacenter.com.br 


Vendo, c/Renda R$10mil. 6 aptos 
mais loja de 200m2. $1.400.000 
Whatsapp 2(11)99233-2746 


VISITAÇÃO DOS BENS 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 


PESTANA’ 


LEILÕES 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h30 às 16h30 


Dia do Leilão: Das 9h às 10h30 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 ! 51 3535.1000 ! 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


Online 


Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 


25/01/23 
QUARTA-FEIRA | 11h 
PRESENCIAL E ONLINE 


@ bradesco Z T 


Suzano /SP - Rodovia Índio Tibiriçá, 14.650 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


pestanaleiloes.com.br 


Datas: 1º Leilão: 27/01/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 31/01/2023 às 11h00 


APARTAMENTOS E CASAS NO CE ° MS ° PR « RJ ° SP 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 13 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


notícias! 
Atualmente é a 
melhor forma de 
otimizar a 

quantidade de 
informações que 
nos cercam.) 


Daniel Martins de Barros, psiquiatra 
e colunista do Estadão 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


Galpão 87.000m? terreno,28.000 
m? área construída, sendo 4500 
mil m? refrigerado, 900m? de con- 
gelado, 15.000m? área seca, 33 
docas. Contato direto proprietário 
€(11)99459-3316 
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EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 
POUSADA GUARUJÁ VENDO 


ei Ti — 


Pr.Pernambuco (13)98860-9827 
PREDIO COML LOCADO 
A FASTOOD (CALÇADÃO) 
Vendo 2 Prédios, RJ. Rede de Fas- 
tood e Rede de Cosméticos, con- 
trato renovado p/ mais 10anos, 
500m? át, 1.388m2ác, Renda Atual 
R$84.700/Venda R$14.000.000 
Tr. Fabrizio 2(11)97552-1394 
email: calazans000 1Ggmail.com 


REFORMADORA DE ONIBUS 
VENDO E TAMBEM 

Preparo Moto Home. Localizado em 
Campinas, funcionando há mais de 
20 anos. 2(19)97401-1483 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


SR INVESTIDOR, SE PRECISA 
RENDA MENSAL GARANTIDA 
** INVISTA em LOTÉRICA ** 
Oportunidades nas Regiões de: 
Americana,Bauru,Botucatu Jundi- 
aí, Limeira, Mogi das Cruzes, São 
José Campos, Ribeirão Preto e Va- 
linhos. MPUGA Negócios. Fone/ 
Whats: (19)99653-2020 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


TTAÇÃO DE OS 
NOVAS E USADAS 
Ex-tarifário/ Isenção ICMS. ® (19) 
99152-9009 plusbrasil.com.br 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


COMPRO CARRO NACIONAL 
Antigo e novos. Orig de Ano 60 à 
22. Pg bem Whats 11 97425 5209 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


OUTRAS OPORTUNIDADES 


FAQUEIRO 132 PEÇAS 
RARIDADE 

Marca Hércules, s/uso. Urgente! 
R$2.500. 2(11)91133-1562 


IMÓVEIS C/ RENDA 
Aptos. Studio moderno - 25 a 40m? 
já alugados (11)99558-4381 


JAZIGO 


CEM. MORUMBI 3 GAVETAS 
próxima Portaria(11)99660-1717 


RELAX / 
ACOMPANHANTES 


ACOMP (+) ALTO NIVEL 
Para feiras , teatro. Convenções 
massagens ou um simples jantar. 
Obs! Disp. De bilíngue. 
7(11)91757-6161 (tel 24hrs) 


AZUMA MASSAGEM 
Para executivos (11)97768-6299 


Antes de, trocansua janela consulte-nos! 


* Manutenção 


* Troca de escovinha, rolamento, fecho e vidro 
* Limpeza e Restauração do Alumínio 
* Trocamos corda de persiana 

* Tela para pernilongo 

* Fazemos manutenção em vidraças em sacada retrátil 


e janelas antirruído 


e Técnico de vidraça retrátil de sacadas 


RENOVA 


Esquadrias 
e Vidraçaria 


ouvir é uma enorme 
comodidade. 55 


Alice Ferraz, CEO Fhits, especialista 


em marketing de influência 


e colunista do Estadão 


HVEM 


Imagem ilustrativa 


fabiana-lopes06Dhotmail.com www.renovaesquadria.com.br 


HVEM 
PENSAR 


COM 
A GENTE 


PENSAR 


COM 


A GENTE 
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CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 
Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


Em 
REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILÕES DE VEÍCULOS 
DIA: 25.01.2023 - 42 FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


DIA: 27.01.2023 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


DIA: 24.01.2023 - 32 FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VEÍCULOS VEÍCULOS VEÍCULOS 


7 


dd TILE 


administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 www.FREITASLEILOEIRO.com.br 
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LEILÕES DE BENS DIVERSOS 


Dia 02.02.2023 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


Dia 26.01.2023 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


FREEZER AHT 250 
BIKE SPEED 0GGI VELLOCE 


MÁQ. DE COSTURA PORTÁTIL ELETR. - PAINEL 
MOSTRUÁRIO / ARARAS CABIDEIRO P/ LOJA 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS + CASAS 
CHÁCARA + IMÓVEL COMERCIAL 
IMÓVEL RURAL ° TERRENOS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
imoveisOfreitasleiloeiro.com.br 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
— 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 06.02.2023 - 2° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


PNEU NHS 4.10 COM CÂMARA - 


TECLADO MUSICAL - GUITARRA ELÉTRICA € 
TANQUE COMBUSTIVEL BIKE MOT. 


VIOLÃO ACÚSTICO 


LOCALIDADES: 


ÁREAS RURAIS * APARTAMENTOS 
CASAS -° IMOVEIS COMERCIAIS « TERRENOS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 
Parcelamento em 12x sem juros/correção 

Parcelamento 24, 36 ou 48 vezes com juros/correção 
O edital deste leilão encontra-se registrado no 5º Oficial de Registro de 
Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica de São Paulo/SP, sob nº 
1.628.420 e no 1º Oficial de Registro Civil de Títulos e Documentos de 
Osasco/SP, sobn£ 227.697. 

Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: WWW.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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DIVERSAS LOCALIDADES 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 
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DIVERSAS LOCALIDADES 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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RTAMENT 


MOEMA 
R$425.000 Varanda,42útil, 1ds, 
gar. Lazer total 2198.5555 cr8767 


ALTO DO IPIRANGA 
R$400Mil, metrô. Ôtima Oportuni- 
dade, 86m? úteis. 99936-7611 


ITAIM 
R$650.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


JD AMERICA 

Ed.Imponente, Imediações Rua 
Mello Alves e Oscar Freire, 2Dts, 
Amplo Liv Ambientes, Piso Már- 
more, Gr, Coz, Arm Planejados, R$ 
1.100.000,73083-1700/ 99621- 
6622 Cr.19336F Cód.242245 


JD PAULISTA 

R$870.000 2dt, lav, 80m2au, 1vg, 
reform., 5ºand, solarium c/lazer, 
CRECI 30955 2(11)99556 3105 


MOEMA 
R$580.000 Local nobre, 7Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


VL CLEMENTINO 
R$750.000 S.novo,75u, 2ds, va- 
randa, 2wc, lazer, 1vg. 2198.5555 


N 
N 


JD PAULISTA 

167m? a.u, 3Dts, St, Amplo Liv, S/ 
Estar, Jantar, F.Norte TT, Coz, Lav, 
Arm, Gr, Dep, R$ 1.600.000,00 
73083-1700/ 99621-6622 Cr. 
19336F Cód.229626 


MOEMA 

R$1.050.000 Ocasião, px.parque 
varanda,120ú, 3ds(1ste)2vgs. Va- 
le R$1.300.000 F:2198.5555 


MORUMBI 

PERMUTA TOTAL S.PAULO, 145m? 
a.u, R$ 900.000, 3Dts, Arm, 2Sts, 
Terraço, Liv p/ 3 Amb, Tab Corr, 
Bona, ccoz, Armários Planejados, 
2Grs, Lazer Compl, Piscina, Area 
Hobby Box, Quadra =3083-1700/ 
99621-6622 Cr. 19336F Cód. 
230383 


PARAISO 

R$885.000 3 Dorms sendo 2 c/ 
varanda, suíte, amplo living, escri- 
tório, banheiro social, coz, área de 
serviço, WC emp. 138m?, pé direi- 
to alto, cond. baixo, uma quadra 
metro Paraíso, próx Av. Paulista 2 
(11) 98341-7995 creci 82927 


| CLASSIFICADOS 


SUL vo DDR) 
VL N. CONCEIÇÃO 
Ed.Luxuosíssimo, 3Sts, Arm, Clos, 
3Grs, Liv, S/Jant, Lav, Terraço, S/ 
Est, S/Alm, ccoz, Duplex, Lazer To- 
tal, R$ 3.220.000, = 3083-1700/ 
99621-6622 Cr.19336F Cód. 
240290 


JD AMERICA 

URGENTE 320m? a.u, R$ 2.750. 
000,00 4Sts, Arm, Escr, Family 
Room, Lav, S/Jnt, S/Alm, Lav, 2Grs 
Soltas, mediações da R.Haddock 
Lobo x Oscar Freire 3083-1700 | 
99621-6622 Cr.19336F-Cod. 
234306 


MOEMA 

R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 

R$1.750.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3grs. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MORUMBI 


R$770.000 Oport. 4d, 2st, sala 
ampla c/lareira, 200m? áu, qd.te- 
nis, lazer compl. (11)99601-9392 


MORUMBI 

R$1.200.000 Rua José Galante, 
265ú, varanda/churr Asts/arms, ar, 
piso,4vgs. Lazer c/pisc.cob/qda. 
tenis. Ac. troca 11 97632.0165 


HIGIENOPOLIS 

R$460.000 1 dorm,sala, wc, coz, 
garagem, 38 m?, ótimo estado. Em 
frente ao Mackenzie e ao lado do 
metrô 99911-6400 Creci 82793 


HIGIENOPOLIS 

R$400.000 Rua Maria Antonia, 1 
dormitório, terraço, garagem, an- 
dar alto. Linda vista, em frente ao 
Mackenzie. OPORTUNIDADE ® (11) 
98966-6844 creci 161471 


POMPEIA 

R$390.000 Oportunidade! 50m? 
Reformado 1dt, sala, coz, lavan- 
deria, 1vg (11)99906-8650 


HIGIENOPOLIS 
R$1.550.000 3 dormitórios sen- 
do uma suíte, 2 vagas, amplo li- 
ving para vários ambientes, cozi- 
nha espaçosa, dep. de empreg. 
267m? úteis, face norte, 2 qua- 
dras do Shopping ® (11) 98341- 
7995 creci 82927 


HIGIENOPOLIS 

R$890.000 3 dorms, suíte, am- 
pla sala, wc social, coz, dep.em- 
preg,1 garagem, 130m?. Próx 
Shopping 99911-6400 Cr 82793 
PERDIZES 

R$2.000.000 Jd.das Perdizes,no- 
vo/arms,ar, 110ú,varandão/churr 
3ds(Íste),2vgs. 11 97632.0165 


z 
E 
= 
> 
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R$420.000 Novo varanda,3ds, 1vg 
lazer clube. Dir.PP. F:97632.0165 


VL CARRÃO 


R$650.000 Novo, c/ arms., ar, 
varandão, 2ds.(1suíte), 1vg lazer de 
clube. Dir.PP 11 97632.0165 


= 
[= 
S 
> 


Apto R$ 900 mil. Aceita troca. Du- 
plex R$1.800 milhão. Aceita troca 
(17) 99772-1707 


VL CARRÃO 

R$890.000 Novo c/arms, ar, va- 
randão/churrasq.,3ds (1ste), 2vgs 
lazer clube. Dir.PP. F:97632.0165 


JABAQUARA 

300m. M.Conceição,térr. vaga, ref. 
10m.frente,3ampls.dorms, ste,sl, 
copa,coz.lav.dep.emp.quintal,4vg 
$1.200milhão. Ac.50%imóvel. 
11)2276-4020/ 99169-6819 


PLANALTO PAULISTA 

Palacete vago 400m2át,450m?2 ác 
4sts,2sls,lav., escrit., gar.fech., pisc., 
finíssimo acab. Ac imóvel (-)vlr 
€(11)2276-4020/99169-6819 


VL MARIANA 

R$2.650.000 Nova, 350 Terr, 300 
A.C., 3salas, quintal/ churr., 3dts. 
1ste, 4gars. Dir. PP F:97632.0165 


ITAIM 

R$320.000 Conj. 45 úteis. Urgen- 
te, px. F. Lima, 2 wcs., gar. + rotati- 
vo. F: 11 2198.5555 creci 8767 


ITAIM BIBI 


Sala, Av. 9 de Julho x R. Urimon- 
duba, 4ºe 9ºand., 365m2áú+3 vgs 
Direto propr. 2(16)99607-5455 


JABAQUARA 


Vendo Imóvel Coml. 3.000m? Á.C. 
Rua Cambuis 326. Tratar Direto c/ 
Proprietário 2(11)99953-6202 


Vdo imóvel R: Major Otaviano, 172/ 
174 px.metrô Bresser. Tratar direto 
c/ proprietário. (11)99953-6202 


SAÚDE 
R$1.200 Incluso condomínio,pró- 
ximo ao metrô (11) 96184-6065 


v Contatar a imobiliária responsável ou proprietário do imóvel para verificação da 


rsola 


DZ votes de Interiores 


y Cortinas e Persianas 


Tradição há 60 anos 


Pontualidade - Qualidade - Garantia 


Rua Havaí, 200 - Perdizes 
vendas Ojmarsola.com.br 
9.4489-3529 - @j.marsola 


/ Reformas de Estofados 3672-3305 / 3673-3878 


Confecções - Reformas - Lavagens 


/ Cabeceiras e Colchas 


/ Estofados de Época 
“ Espumas em Geral 
“ Capas p/ Estofados 
vy Portas Travesseiros 
Y Bandos e Galerias 
“ Papéis de Paredes 
y Romanas, PV e PH 
y Rolos Sacada 

/ Motorizações 

/ Decorativas 

/ Tecidos 


/ Instalações e retiradas 


INCLUÍDAS 


Serviço ao leitor 


VL MARIANA 


3 dorms, 1 suíte, q.empreg, 140m2 
Úteis, vg. ,arms.,500m Ana Rosa, 
sem condom. (11)96882-1551 


PINHEIROS 

2 dorms c/árms, 2 banhs, dep. 
empreg, 90m?, 1 vg gar, Rua Dra. 
Rute Cardoso, 8.341. Em frente 
estação Rebouças do metrô. Tr 
m(11) 3106-2389/99958-0939 


COMERCIAIS 


ALTO BOA VISTA 
Rua São Sebastião AT. 1000m?. 
25041-2121 


BROOKLIN 

Av. Morumbi 8384 Loja 350m? 
Esquinão Ex. Agência Bancária. 
25041-2121 


CAMPO BELO 
AC. 328m? AT. 360m? Ideal para 
Pet com Hotel. = 5041-2121 


CH STO ANTÔNIO 
Lojas p/ Locação 400/600m? 
25041-2121 


CH STO ANTÔNIO 
Esquinão Ideal p/ Padaria Alugo. S: 
5041-2121 


STO AMARO 

Av. João Dias 1131 AC. 900 AT. 
850m? Ideal p/ Loja de Autos/ 
Motos. = 5041-2121 


LAPA i 
Casa coml, 601m2AC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


LAPA 
Rua Dronsfield 194, Ex Ag. Ban- 
cária. 2 5041-2121. 


POMPEIA 

Area p/incorporação, 2.650m?2. Av 
Pompéia, 1300m. do Metrô Vila 
Madalena. R$6200 o m? 
€(11)99621-5035 Creci 38292 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


documentação de propriedade do bem antes de adiantar algum valor 


v Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


v Fomecer seus dados apenas pessoalmente 


v Evitar documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


v Faça o negócio pessoalmente 
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TERREN 


GUARULHOS 

Vende terreno, 4.200m2, Nova 
Bonsucesso - Guarulhos. What- 
sapp (21)99878-9494 E-mail: 
bueno.assessoriaQuol.com.br 


SUZANO 
Moleza, 36mil/m2 aprovado p/ 
construção ou lotes 99936-7611 


CASAS 


GUARUJA ENSEADA 

Oportunid.Unica, térrea,reform, 
250m2,450m?terr.,5 sts, ar, 3 sis, 
px.praia. 850Mil (11)98121- 9321 


RIVIERA 

Urgentíssimo! Px. Praia. Desfaço de 
outro imóvel, super abaixo avalia- 
ção. Ac.perm.2(13)99704-5224 


TERREN 


CUBATÃO 


Área 10.000m2, 300 mts de SP 
055, 3 Km do Porto de Santos. 
Direto prop. 2(16)99607-5455 


CASAS / 
APARTAMENTOS 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 


730m2at,520m2ac,3dorm-suítes, 
coz. var. gourmet, pisc,área serv, 6wc 
arms,3salas amplas, pé dir.duplo, 
escrit. 4vagas 2(17)99703 7734 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COMA GENTE 


o 


COMERCIAIS 


RODOVIA 
ANHANGUERA - SP 


Alugo Galpão para indústria ou 
Logística, Km 85,3 “Rod. Anhan- 
guera - SP” Entroncamento Ban- 
deirantes e Dom Pedro - Terreno 
12.300m? com 5.000m? constru- 
ção. Tratar 2º (019) 98207-1387 


TERRE 


ITUPEVA - SP 

Vendo área 28.000m?, ideal p/ 
empreendimentos imobiliários. 
Otima topografia. Roberto CRECI 
164-268 2(11)95786-9016 


SOROCABA - SP 
7.757m2 Av.Com. P Inácio,p/préd 
comi, qdra inteira (11)99976 0052 


TERRAS E 
ZENDAS 


CANA BRAVA - MG 
337alq, $30mil o ala, plano, pas- 
to, rio, px usina. 16)99781-0989 


CUNHA-SP 
Faz 50alq, 180animais,$5Milhões 
Port. fech. (11)97603-0088 José 


MATO G. SUL - BR262 


DEE 


5.250ha pronta, soja, pecuária ir- 
rigada, $30mil/ha = (67)99900- 
5987 Instagran: Qfazendaeciams 


CHÁCARAS 


E SÍTIOS 
CARLÓPOLIS - PR 


Chác. 4algs, ótima p/loteamento, 
2Km do Centro, nascente, negócio 
R$ 2 Milhões 2(11)96332-5308 


CASTELO BRANCO KM 157 
R5280.000 Mata, Natureza, 2 algs 
2(15)99614-2850 Simone 


CASTELO BRANCO KM 68 


É 


R$630.000 Chácara cond. fecha- 
do, 2000m2AÁT, 300m2ÁC, 
6dorms(4stes), pisc. 4x8, campo 
telado, churrasq(11)98665-7114 


CESÁRIO LANGE 
Raridade, 6,5alqs 15)99766 4771 


PROPRIEDADES RURAIS 
COSMORAMA 


R$2.500.000 Sítio, 16 algs. Me- 
tade c/10mil pés de seringueiras 
produzindo desde 2017. Casa, luz 
trifásica, poço c/vazão 20mil de 
L/hs. Outorga do corrego p/irriga- 
ção. Guilherme (17)99703-4447 


LINDÓIA - SP 


Chácara 7.000m2,casa sede, 
3banhs, 3ats, pisc.,churr., casa 
caseiro. $990mil.(19)3863-0563 


PORTO FELIZ - SP 
Linda Chácara 10.000m2,4stes, 
pisc,sauna. Prop(11)99998-5177 


AUTOS 


CHEVROLET 


SPIN LS 1.8 


18/18 Empresa vende pela me- 
lhor oferta 1 unidade. Falar com 
Renata 2 (13)3319-5002 . 


SPIN LS 1.8 


17/18 Empresa vende pela me- 
lhor oferta 1 unidade. Falar com 
Renata ® (13)3319-5002 . 


o DAN 


130 2.0 GLS 


10/11 preto, ú.dono, R$ 36mil 
(11)99718-6763 H. Comercial 


MA VOLKSWAGEN 
NR 


SAVEIRO RB 


18/19 Empresa vende pela me- 
lhor oferta 1 unidade. Falar com 
Renata ® (13) 3319-5002 


RARIDADES 


OPALA DIPLOMATA 


90/90 único dono, placa preta. 
Valor a negociar (11)98122-1177 


ES 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ALUGA-SE 


Andar inteiro com 250m em frente à Faculdade 
| de Direito do Largo São Francisco. Pronto e 
mobiliado com ar condicionado, 32 lugares 
Bi individuais e cinco salas, sendo: uma sala 
rivativa com oito lugares, duas salas privativas 
com dois lugares, uma sala de reunião com seis 
lugares e uma sala privativa com um lugar. São 
51 lugares com banheiro masculino e feminino, 


armários pessoais, Wi-Fi. 


Paulo Sérgio - (11)99982-1942 
e-mail: pssQhumanar.etc.br 


CIO E CII A fundo 


A poluição 
luminosa 
prejudica o 
singelo ato 
de ver estrelas no céu 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 
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S Eq H 


Paladar Dicas 


Como dar uma 
volta ao mundo 
sem sair de 
São Paulo 


— No aniversário da cidade, um 
roteiro que passeia pelas várias 
culturas que se encontram nos 
menus de restaurantes paulistanos 


São Paulo é uma metrópole 
cosmopolita, construída a par- 
tir de várias culturas. Assim, é 
natural que a cidade, que faz 
469 anos na quarta-feira, 25, 
ofereça uma ampla variedade 
de opções gastronômicas para 
seus visitantes e moradores. 
Se você está procurando expe- 
rimentar comidas de vários lu- 
gares do mundo, este é o rotei- 
ro ideal para você, com pratos 
que vão desde os tradicionais 
baos de Taiwan até o lanche 
grego souvlaki. Prepare-se pa- 
ra uma jornada culinária pelo 
mundo enquanto desfruta e ce- 
lebra a cidade de São Paulo. 


MAPU BAOS 

O bao - espécie de sanduíche 
montado num pão de massa 
branquinha cozido no vapor - 
é a grande atração do sobradi- 
nho dedicado à comida de rua 
taiwanesa. A versão tradicio- 
nal (R$ 28) é recheada com 
pancetta, conserva de mostar- 
da, amendoim e coentro; a de 
frango (R$ 26), feita com so- 
brecoxa, leva também pepino, 
molho apimentado coreano, 
maionese de wasabi e ceboli- 
nha; e na receita batizada de 
cogu bao (R$ 26) brilha uma 
inusitada terrine de cogume- 
los frita. Mas, antes dos baos, 
peça a berinjela da casa, que é 
empanada e servida com um 
molho adocicado de missô e 
shoyu (R$ 31), ouo frango cro- 
cante de Taiwan (R$ 32). Tem 
apetite de sobra? Aposte no Lu 
Rou Fan (R$ 28), uma cumbu- 
ca de arroz com pancetta cozi- 
da, ovo marinado com gema 
cremosa, conserva de rabane- 
te e cebolinha. Para adoçar, ice 
bao de massa frita com sorvete 
de nata, farofa de amendoim e 
caramelo de missô (R$ 23). 


R. Áurea, 267, Vila Mariana. 5081-4070. 


11h30/14h30 e 18h/22h (sáb., 12h/15h30 
e 18h/22h; fecha dom. e 2º). 


METZI 

Que fique claro: a cozinha tex- 
mex, com seus burritos, enchi- 
ladas e quesadillas, não tem 
vez na casa dos chefs Eduardo 
Ortiz e Luana Sabino. Por ali, 
são receitas fiéis às raízes mexi- 
canas que dão o tom, ainda que 
ingredientes típicos brasilei- 
ros incrementem um ou outro 
prato. O menu sugere tanto 
pratos à la carte como o menu 
pre-fix (R$ 210), que é uma es- 
pécie de degustação com cin- 
co etapas à escolha do cliente. 
Nele, torça para encontrar en- 
tre as opções o tempurá de siri 
mole com mole de formiga saú- 
va-limão e fubá de milho criou- 
lo. Também são imperdíveis o 
guacamole com queijo feta e 
ikura (R$ 50) e a tostada de sal- 
picão de pescado e polvo (R$ 
46). Peça um dos drinques da 
ótima carta, com clássico co- 
mo amichelada e coquetéis au- 
torais como o Amarguita, de 
maracujá, tequila e Campari. 
R. João Moura, 861, Pinheiros. 
19h/22h30 (5º e 6º, 19h/23h; sáb., 
12h/15h e 19h/23h; dom., 13h/17h (fecha 
2º e no último dom. do mês). 


PRATO GREGO 

Nas entranhas do centro de 
São Paulo, o restaurante Prato 
Grego, que só funciona com re- 
servas prévias, mantém viva a 
tradição da quebra de pratos 
grega. Os objetos de gesso são 
feitos especialmente para se- 
rem atirados. Apesar do cha- 
mariz, as verdadeiras estrelas 
da casa são as típicas iguarias 
do cardápio. A entrada Mezê 
(R$29) éideal para “chuchar” o 
pão pita da casa e compartilhar. 
O Souvlaki (R$ 29), lanche em 
formato de cone, nas versões 
de porco, frango ou falafel, com- 
bina cebolas roxas fatiadas fini- 
nhas, molho de iogurte, toma- 


tes e batata frita. Quem não es- 
tá disposto a comer com as 
mãos, pode pedir o Mérida (R$ 
37), que é o lanche no prato. 


R. Ribeiro de Lima 453, bloco C, loja 136, 
1°. (11) 95197-9021. 11h/15h (fecha 2º), 


TAHIN 

O Tahin consegue juntar o 
amor paulistano pelas esfihas, 
quibes e afins a um ambiente 
contemporâneo, com serviço 
rápido e eficiente. Não por aca- 
so, a filial de Pinheiros, aberta 
em setembro de 2022, vive 
cheianahorado almoço, de fre- 
gueses da vizinhança e dos es- 
critórios no entorno, que cos- 
tumam chegar por ali para pro- 
var os pratos elaborados pelo 
chef Renato Lopes. As esfihas 
são leves e fresquinhas, o fala- 
fel bem sequinho. A salada de 
figos vale o ingresso, assim co- 
mo o beirute da casa. Pratos 
quentes, como o manoush 
(massa assada recheada com 
coalhada seca, filé de frango e 
salada Alepo) e o fatte (filé- 
mignon, grão-de-bico, torra- 
das e coalhada seca, acompa- 
nhado de arrozaletria) são dis- 
putados no horário comercial. 
Peça um refrescante chá Tahin 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


1. Shoshana é 
um restaurante 
de raízes 
judaicas que 
foi reaberto 
em 2022 


2. Shuk 
Falafel 

faz pratos 

de rua do 
Oriente Médio 


R. Vupabussu, 293, Pinheiros, tel. (11) 
93760-0636. 11h30/23h (dom., 12h às 
22h). 


SHOSHANA 

Inaugurado em 1991, o restau- 
rante judaico fez fama no Bom 
Retiro pela comida e pelo cli- 
ma amistoso ao longo de seus 
30 anos de vida. Em 2020, fe- 
chou as portas para reabrir só 
emagosto de 2022, totalmente 
repaginado - a cozinha, agora, 
está sob o comando da chef 
Graziela Tavares, enquanto a 
chef e pesquisadora Clarice 
Reichtul (da extinta Paca Pola- 
ca) elabora o cardápio da casa 
juntamente com a antiga pro- 
prietária, Shoshana Baruch, e 
seu filho Nir. Clarice adaptou 
com leveza versões de pratos 
clássicos da culinária, como a 
língua bovina e os varenikes 
(massa recheada com batata e 
cebola salteadas na manteiga). 
Não deixe de provar a babka de 
chocolate (bolo trançado típi- 
co das comunidades judaicas 
do Leste Europeu servido com 
creme azedo e butterscotch). 
Às sextas-feiras, a partir das 
17h, é realizado o Boteco do 


Shabat, com tira-gostos co- 
mo rolinhos de arenque e pi- 
cles. Sábado é dia da “feijoada 
judaica”, o tchulent (cozido 
de carnes e linguiças bovinas 
frescas com feijão-branco, ce- 
vadinha, feijão-fradinho e fa- 
va). E no domingo tem brun- 
ch, comtostadas de beterraba 
assada e ricota caseira e a de 
arenque e manteiga 

R. Correia de Melo, 206, Bom Retiro. 
1h30/15h (6º, 11h30/15h e 17h/23h; 
sáb., 11h30/17h; dom., 10h/16h; fecha 
na 2º). 


SHUK FALAFEL 

Shuk é como são chamados os 
mercados e feiras típicas de 
rua no Oriente Médio. No Bai- 
xo Pinheiros, porém, é o nome 
do restaurante de Suzana 
Goldfarb e Mauro Brosso, que 
apostana comida de rua daque- 
laregião, com receitas israelen- 
ses, egípcias, turcas, iranianas 
e por aí vai... Além dos sanduí- 
ches no pão pita, como o yalah 
falafel (R$ 32), com bolinhos 
fritos de grão-de-bico, homus, 
salada, relish de repolho roxo, 
picles, berinjela empanada, ha- 
rissa (pasta de pimentão) e ta- 
hine, o cardápio também apos- 
ta na cultura das mezzes para 
compartilhar. Nessa seção, 
aparecem pastas como o ho- 
mus pitriot (R$ 37), com cogu- 
melos salteados, cebola crispy 
e amba (molho de manga e es- 
peciarias). Ah, não deixe de 
passar o olho pela ala de espe- 
cialidades, que lista pedidas co- 
mo o shak shuk (R$ 36), prato 
do Magreb feito com molho de 
tomate e harissa, ovo orgâni- 
co, zhoug, sumac e coentro, 
além de dois pães pita. 

R. Ferreira Araújo, 385, Pinheiros. 
97219-0852. 12h/15h e 18h/23h (dom. e 
2º, 12h/15h). 


WOOZA 

No salão pequenino, que serve 
“rango de boteco coreano”, os 
coloridos mandus (que lem- 
bram os guiozas japoneses) 
são a grande atração. Entre os 
recheios, além da versão tradi- 
cional, feita com pernil e legu- 
mes, brilham combinações co- 
mo a de camarão com porco, 
kimchi com porco e kimchi 
com tofu - a porção com seis 
unidades e até três sabores 
sai por R$ 20. Na seção de 
ssam, escolha entre panceta 
apimentada, bulgogui (con- 
trafilé grelhado, levemente 
adocicado) ou cogumelo eryn- 
gui. As opções (R$ 32 cada) 
chegam à mesa acompanha- 
das de arroz, pasta de sojafer- 
mentada, pimenta verde e 
kimchi - a ideia é acomodar 
tudo nas folhas de alface e de 
gergelim, formar trouxinhas 
e comer com as mãos. € 

R. França Pinto, 203, Vila Mariana. 
18h/23h (fecha de dom. a 3°). 
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Um “Sonho de Uma Noite 
de Verão’ no baile da Vogue 


e no ano passado o Baile da Vogue focou num 

tema histórico, o centenário da Semana de 22, 

este promete ser mais lúdico, mas ainda calca- 

do na potência da cultura nacional. O baile ba- 
tizado de “Sonho de uma Noite de Verão” não terá 
vibrações shakespearianas, mas o calor, as cores vi- 
brantes e as batidas do Brasil - que, segundo a organi- 
zação, “poderão ser vistas e sentidas numa jornada 
de cinco atos, marcados em cada ambiente da festa”. 
Além dos esperados looks das convidadas, a decora- 
ção será outro ponto forte da festa, toda feita à mão, 
com alegorias que remetem ao encanto de uma noite 
de verão. O palco receberá nomes da música pop, co- 
mo Silva, a bateria da Grande Rio e a cantora Ludmil- 
la. “Entre os convidados, sempre amigos da publica- 
ção, receberemos este ano uma atriz internacional 
que faz muito sucesso entre a geração Z”, entrega, 
sem entregar Paula Merlo, diretora da “Vogue Brasil. 
O baile será no dia 10 de fevereiro, no Copacabana 
Palace, no Rio de Janeiro. 


LU PREZIA 


Paula Merlo, diretora da Vogue Brasil, adianta tema do baile da revista 


Bloco de Notas 


O HARVARD. No próximo dia 
26, Miguel Lago começa a dar 
aulas na T.H. Chan School of 
Public Health da Universidade 
de Harvard. Lago, diretor exe- 
cutivo do IEPS (Instituto de 
Estudos para Políticas de Saú- 
de), vai levar para Harvard sua 
experiência anterior como pro- 
fessor na Universidade de Co- 
lumbia, mas agora com uma 
novidade: abordará a participa- 
ção de cidadãos e pacientes 
nas políticas de saúde. 


®© MUTIRÃO. O Hospital São Pau- 
lo, vinculado à Associação Pau- 
lista para o Desenvolvimento 
da Medicina e à Unifesp, foi o 
primeiro a aderir ao programa 
de mutirão de combate ao cân- 
cer que o Governo de SP lança 
na próxima semana. 


Taly Cohen abre suas 
‘janelas’ em exposição 


Aartista visual Taly Cohen par- 
ticipade mostra coletiva no Es- 
paço Galpão 556, na Barra Fun- 
da. A série Janelas, traça um pa- 
ralelo entre a realidade das mu- 
lheres refugiadas no Brasil e as - 
histórias de sobrevivência da 
avó de Taly durante a Segunda 
Guerra mundial. A previsão é 
que a exposição fique em car- 
taz até 25 de fevereiro. 


Primeira peça assinada 
por Suassuna no CCBB 


Uma Mulher Vestida de Sol, pri- 
meira peça assinada por Aria- 
no Suassuna (1927-2014), es- 
treia no dia 25, no Centro Cul- 
tural Banco do Brasil. Trata-se 
também da sua primeira mon- 
tagem brasileira, dirigida por 
Fernando Neves. A peça conta 
com telões “armoriais” pinta- 
dos por Manuel Dantas Suassu- 
na (filho de Ariano). 


DIVULGAÇÃO 


Te 
trpa — z 


ESTADÃO f 


e Novas oportunidades 
para evidenciar a sua marca 
e Cotas de patrocínio feitas sob medida 
e Não perca a chance! Mais informações: 
summitGestadao.com 


Seleções Paladar e Eldorado 
Eventos híbridos 


Transmissão 
online e gratuita 


AUTOMOTIVA 


Trilhas de conhecimento para desafios 
atuais, inovação e perspectivas de futuro 
que aprofundam o conteúdo dos temas 


Painéis de debates Direto da Redação 
e Visão do Mercado 
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1. Filinto 
Moraes e 
Fabio Cimino 
na abertura 
do 14º Salão 
dos Artistas 
Sem Galeria. 
2. Larissa 
Fonseca e 
Oksana Rudko. 
3. Jeff Keese. 
Quinta-feira, na 
Zipper Galeria. 


di 
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Vêm aí 
Em 2023 
Totalmente 
renovados 
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Cinema Premiação 


Fabelmans' e ‘Banshees’ chegam como 
favoritos ao Oscar de melhor filme 


Vitórias no Globo de 
Ouro tendem a abrir 
caminho, no júri, para 
história de Spielberg 

e para a comédia 

de Martin McDonagh 


THOMAS FLOYD 
THE WASHINGTON POST 


Um Globo de Ouro reformado 
voltou à TV na semana passa- 
da, quase dois anos depois que 
aaberturanão oficial da tempo- 
rada de premiações foi abalada 
por um escândalo racial e ético 
que levou Hollywood a evitá- 
la. O Screen Actors Guild e o 
Directors Guild of America re- 
velaram os indicados para seus 
respectivos prêmios, assim co- 
mo o Sindicato dos Produto- 
res, dando aos cinéfilos infor- 
mações suficientes para come- 
çar a pensar na competição do 
Oscar deste ano. 

Como as indicações para o 
Oscar serão anunciadas nesta 
terça, 24, aqui vão uma visão 
do estado da corrida e nossas 
previsões para os indicados. 


'FABELMANS' E 'BANSHEES' 
SÃO OS FAVORITOS 
Vamos começar com melhor 
filme. As memórias cinemato- 
gráficas de Steven Spielberg Os 
Fabelmans e a comédia ácida de 
Martin McDonagh Os Banshees 
de Inisherin parecem favoritas 
depois de ganharem no Globo 
de Ouro os prêmios de melhor 
filme de drama e musical ou co- 
média, respectivamente. Um 
possível spoiler é oúnico outro 
filme a receber indicações do 
Sindicato dos Produtores, do 
Directors Guild e do SAG: o su- 
cesso indie de Daniel Schei- 
nert e Daniel Kwan, Tudo em 
Todo Lugar ao Mesmo Tempo. 
Os indicados para melhor 
filme tendem a refletir em 
grande parte os 10 filmes indi- 
cados pelo Sindicato dos Pro- 
dutores - e esse é o caso das 
previsões abaixo, com três ex- 
ceções: Women Talking e Babi- 
lônia, lançamentos recentes 
que receberam indicações do 
SAG; e Nada de Novo no Front, 
o épico antiguerra alemão que 
pode se beneficiar do número 
cada vez maior de membros in- 
ternacionais na Academia. Em 
nossa opinião, esses filmes su- 
peramos indicados do Sindica- 
to dos Produtores A Baleia, 
Glass Onion: Um Mistério Kni- 
ves Oute Pantera Negra: Wakan- 
da para Sempre, que não conse- 
guiram indicações do SAG e do 
Directors Guild, nem um lugar 
na lista de melhores filmes do 
British Academy Film Awards 


MERIE WEISMILLER WALLACE/UNIVERSAL/AP 


Gabriel LaBelle em cena de ‘Os Fabelmans”, a quase autobiografia de Spielberg cotada a faturar vários dos prêmios da noite 


(conhecido como Bafta). 


STEVEN SPIELBERG É UM 
FAVORITO SENTIMENTAL 
Considerando a enorme in- 
fluência de Spielberg no cine- 
ma e na cultura pop, é um tan- 
to surpreendente que, com oi- 
toindicações, ele tenha ganha- 
do apenas dois Oscars de me- 
lhor diretor: A Lista de Schind- 
ler, de 1993, e O Resgate do Solda- 
do Ryan, de 1998. Ao aceitar o 
prêmio de melhor diretor por 
Os Fabelmans no Golden Glo- 
be, o diretor de 76 anos falou 
sobre a natureza profunda- 
mente pessoal de seu último 
filme, uma ruminação semiau- 
tobiográfica sobre sua tumul- 
tuada adolescência. Mesmo 
que Os Fabelmans não ganhe o 
prêmio de filme, é difícil ver a 
Academia ignorando essa 
oportunidade de reconhecer 
um autor icônico nos últimos 
anos de sua carreira. 


Dúvida 

Júri tem outro dado para 
levar em conta: ‘Tudo 

ao Mesmo Tempo...' teve 
15 indicações no Bafta 


Esperamos que Spielberg te- 
nha a companhia de três de 
seus colegas indicados do Sin- 
dicato dos Diretores na catego- 
ria de melhor diretor do Oscar: 
McDonagh; a dupla Kwan e 
Scheinert; e Todd Field, cineas- 
ta por trás do drama psicológi- 
co Tár. A quinta vaga pode fi- 
car com um diretor de grande 
sucesso, como o indicado do 


Directors Guild Joseph Ko- 
sinski (Top Gun: Maverick) ou 
o indicado do Globo de Ouro 
James Cameron (Avatar: O Ca- 
minho da Água). 

Dito isso, o Oscar indicou o 
diretor de um longa internacio- 
nal cinco vezes nos últimos 
quatro anos. É um bom augú- 
rio para Edward Berger, de Na- 
da de Novo no Front, cujo filme 
angustiante liderou a lista do 
Bafta com 15 indicações. 


CATE BLANCHETT A 

CAMINHO DO TERCEIRO OSCAR 
A sabedoria convencional dos 
especialistas em prêmios colo- 
cou Cate Blanchett (Tár) con- 
tra Michelle Williams (Os Fa- 
belmans) em um confronto fi- 
nal pelo Oscar de melhor atriz. 
Mas depois que Blanchett ga- 
nhou no Globo e Williams foi 
desprezada pelas indicações 
do SAG nodia seguinte, parece 
que a atuação de Blanchett co- 
mo a torturada maestrina Ly- 
dia Tár renderá à atriz de 53 
anos seu terceiro Oscar (de- 
pois de O Aviador, de 2004, e 
Blue Jasmine, de 2013). 

A estrela de Tudo em Todo 
Lugar ao Mesmo Tempo, Michel- 
le Yeoh, que fez um belo discur- 
so ao ganhar o Globo de me- 
lhor atriz em musical, parece 
estar perdendo para Blan- 
chett. As duas devem ser acom- 
panhadas por Viola Davis (A 
Mulher Rei) e Danielle Deadwy- 
ler (Till - A Busca por Justiça), 
ambas indicadas pelo SAG e o 
Critics” Choice Awards. Ana 
de Armas, a estrela de Blonde, o 
quinto lugar no SAG, não deve 
superar Williams quando o Os- 


car revelar as indicações. 


MELHOR ATOR PARECE UMA 
CORRIDA DE TRÊS HOMENS 
Depois que Austin Butler (El- 
vis) ganhou o Globo de melhor 
ator em drama e Colin Farrell 
(Os Banshees de Inisherin) con- 
quistou o mesmo prêmio em 
musical ou comédia, os dois 
disputam cabeça a cabeça no 
Oscar. Mas Brendan Fraser (A 
Baleia) conseguiu uma indica- 
ção de melhor filme do Sindica- 
to dos Produtores. 

Depois desse trio, os indi- 
cados do SAG foram comple- 
tados por Bill Nighy, de Li- 
ving, e Adam Sandler, de Arre- 
messando Alto. Esperanos que 
a indicação anterior se repita 
no Oscar, com Nighy, de 73 
anos, a caminho de sua primei- 
ra indicação. 


ATRIZ COADJUVANTE É 
UM JOGO ABERTO 
Atriz coadjuvante é indiscuti- 
velmente a categoria de atua- 
ção mais aberta, embora Ange- 
la Bassett - disputando, aos 64 
anos, seu primeiro Oscar - pos- 
sa estar correndo por fora 
após ganhar o Globo. Mas, con- 
siderando que a Academia nun- 
careconheceu uma atuação de 
filme da Marvel, será que ela 
está pronta para premiar Bas- 
sett por seu papel de rainha en- 
lutada de Wakanda? 
Juntando-se a Bassett entre 
as indicadas do SAG estavam 
Hong Chau (A Baleia), Kerry 
Condon (Os Banshees de Inishe- 
rin) e Stephanie Hsu e Jamie 
Lee Curtis (Tudo em Todo Lu- 
gar). Hsu é a mais vulnerável, 


poisficou de fora da lista do Baf- 
ta, abrindo a porta para as indi- 
cadas do Critics” Choice Jessie 
Buckley (Women Talking) e Ja- 
nelle Monáe (Glass Onion) ou 
para a indicada para o Globo de 
Ouro Dolly De Leon (Triângulo 
da Tristeza). 


HUY QUAN É GRANDE 
FAVORITO 

A história feliz das premiações 
é o ator coadjuvante Ke Huy 
Quan, cuja atuação ágil como 
marido aborrecido (além de 
suas personalidades combati- 
vas do universo paralelo) em 
Tudo em Todo Lugar... veio de- 
pois de 20 anos como estrela 
infantil. Se o filme fracassar 
em outras categorias, Quan 
permitiráa os eleitores da Aca- 
demia premiar um dos longas 
mais amados do ano. 

O SAG também indicou 
Brendan Gleeson e Barry Keog- 
han de Banshees, Paul Dano de 
Os Fabelmans e Eddie Redmay- 
ne de O Enfermeiro da Noite. Se 
um deles não se repetir no Os- 
car, esperamos que seja Red- 
mayne, que provavelmente se- 
ria a única indicação de seu fil- 
me. Aqui está o porquê: no ano 
passado, diante da oportunida- 
de de reconhecer Ben Affleck 
por The Tender Bar ouJared Le- 
to por Casa Gucci, a Academia 
deu um aceno-surpresa a Jesse 
Plemons pelo amplamente in- 
dicado Ataque dos Cães. Nesse 
sentido, o ladrão de cenas de 
Fabelmans, Judd Hirsch, pode 
se esgueirar como parte de 
uma onda de apoio ao candida- 
to a melhor filme. € rranução DE 
RENATO PRELORENTZOU 
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a completa do | 
artista Viajante é E 


História 


dei 


reunida em livro 


Com texto do historiador Julio Bandeira , 
Ender e o Brasil tem mais de 700 páginas, 
989 aquarelas e desenhos e 24 gravuras 


uando se pensa nos 
pintores viajantes que 
retrataramo BrasilCo- 
lônia, o nome do pintor, dese- 
nhista e gravador austríaco Tho- 
mas Ender (1793-1875) vem 
sempre atrás do francês Debret 
(1778-1848) e do alemão Rugen- 
das (1802-1858). Uma injustiça, 
claro. Finalmente, um gigantes- 
co livro com a obra completa 
produzida aqui pelo artista, En- 
der e o Brasil, publicado pela edi- 
tora Capivara, vem corrigir essa 
distorção - vale lembrar que a 
mesma editora fez o mesmo 
com as obras de Debret (em 
2008) e Rugendas (2010) aolan- 
çar os catálogos raisonnés dos 
três artistas viajantes. 
Reunindo toda a produção 
do artista produzida no Brasil 
(989 aquarelas e desenhos, 24 
gravuras e7 óleos), Ender eo Bra- 
sil, assinado pelo historiador de 
arte Julio Bandeira, traz ainda a 
reprodução de um óleo inédito, 
uma miniatura que sintetiza o 
olhar detalhista do austríaco. O 
óleo, pequenino e redondo, se- 
gundo Bandeira, mostra a igreja 
do Outeiro da Glória, no Rio de 


Janeiro, pintada sobre marfim. 
É possível que tenha sido feito 
para a irmã da imperatriz Leo- 
poldina, Maria Luísa, ex-impera- 
trizfrancesa que, em 1819,já esta- 
vaseparada de Napoleão e viven- 
do como duquesa de Parma. 
Dois anos antes, Thomas En- 
der, então com pouco mais de 
23 anos, desembarcava no Bra- 
sil na primeira Missão Austría- 
caaaportar no Novo Mundo. O 
objetivo dessa viagem era regis- 
trar, em desenhos e aquarelas, 
a paisagem, os tipos e costu- 
mes do país em que a filha do 
imperador austríaco Francisco 
I, Leopoldina, arquiduquesa e 
futura imperatriz, esposa de d. 
Pedro, iria viver. Ender perma- 
neceu 11 meses no Brasil. 
Enquanto cumpria as ordens 
do príncipe Clemens von Met- 
ternich (1773-1859), chefe da 
Missão Austríaca, que escolheu 
Thomas Ender como integran- 
te, o artista organizou paralela- 
mente um álbum de aquarelas e 
desenhos, doado à Academia de 
Belas-Artes de Vienae posterior- 
mente comprado, em 1937, pela 
Biblioteca Nacional do Rio de Ja- 
neiro. Das 300 obras do álbum, 
apenas meia dúzia de imagens 
circulou num pequeno catálogo 


publicado nos anos 1960 -e ain- 
da assim em preto e branco. De- 
talhe: também esse álbum faz 
parte de Ender e o Brasil. 

O livro, além do texto pri- 
moroso de Julio Bandeira, traz 
uma apresentação do editor e 
colecionador Pedro Corrêa do 
Lago, uma introdução de Cor- 
nelia Reiter, da Academia de 
Belas-Artes de Viena, e uma 
biografia do artista escrita por 
Richard Wagner, ex-diretor 
dessa instituição. É por inter- 
médio dele que o leitor entra 
na intimidade da família En- 
der num subúrbio de Viena. O 
pai, comerciante de artigos de 
segunda mão, teve dificulda- 
des para educar os filhos - Tho- 
mas tinha um irmão gêmeo, Jo- 
hann, e ambos ficavam vascu- 
lhando peças no brechó do pai 
atrás de velhas gravuras, óleos 
antigos e livros de esboços pa- 
ra treinar seus dons artísticos. 
O pai, mesmo a contragosto, 
cedeu e ambos foram matricu- 
lados na Academia de Belas-Ar- 
tes, aos 13 anos. Como seu pro- 
tetor, Metternich setornou cu- 
rador da Academia e, notando 
otalento de Thomas para a pai- 
sagem, era natural que o esco- 
lhesse para a viagem ao Brasil. 


ado cera 


ENI 


NDER 
£O BRASIL 
ERRAN 


— 


Apresentação: Pedro Corrêa do Lago 
Introdução: Cornelia Reiter 

738 páginas 

R$ 195 
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Ao contrário de Debret, cujo 
olhar se voltou para a violência 
da sociedade brasileira, escanca- 
rando a tortura de escravos afri- 
canos, Thomas Ender preferia 
dirigir seu olhar para a paisagem 
- e um exemplo dessa direção é 
sua Vista do Pedregulho, em São 
Cristóvão, um desenho com tra- 
ços aquarelados em que retrata 
ocalor brasileiro tendo ao fundo 
grupos de pessoas sem maiorim- 
portância na composição. 


ESCRAVOS. Isso não quer dizer, 
segundo Bandeira, que Thomas 
Ender fosse indiferente ao sofri- 
mento dos escravos ou se negas- 
se a denunciar o segregacionis- 
mo da sociedade brasileira no 
começo do século 19. “Você 
não vê as cenas violentas co- 
mo em Debret, mas temos em 
suas aquarelas uma denúncia 
forte do escravagismo”, diz 
Bandeira. Se Debret registra 
os negros sendo açoitados ou 
tratados como animais selva- 
gens, Ender documentaas rela- 
ções assimétricas entre senho- 
res e escravos de modo a afir- 
mar a beleza do negro - e disso 
é exemplo uma aquarela que 
mostra uma escrava sendo ven- 
dida a um branco sob o © 
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© olhar de um padre impassí- 
vel, provando que Ender era 
tão crítico quanto Debret. 

“Debret foi cenógrafo de tea- 
tro, suas figuras têm um lado 
neoclássico, mas Ender seguiu 
outro caminho, o da observação 
do panorama com um apego rea- 
lista a este”, compara Bandeira, 
aproximando o austríaco mais 
de outro francês, Nicolas Antoi- 
ne Taunay, que veio ao Brasil 
com a Missão Artística France- 
sa,em 1816, etransmitiuaofilho, 
Felix Emile Taunay, o gosto pela 
pintura de paisagem. No meio 
deles figura o alemão Rugendas, 
romântico dado a fantasias híbri- 
das que tentam enfiar elemen- 
tos da paisagem europeia emter- 
ritório brasileiro. 

“Rugendas eraum individua- 
lista, um romântico fantasio- 
so”, define Bandeira. “Já Ender 
não inventa, é mais confiável, 
enquanto Taunay parece estar 
pintando a Itália ao registrar a 
paisagem brasileira”, compara 
o autor do livro. Essa nostalgia 
eurocêntrica dos franceses via- 
jantes Julio Bandeira não detec- 
taem Thomas Ender. “Embora 
fizesse parte da corte mais con- 
servadora da Europa e mostras- 
se uma fidelidade enorme a ela, 


Aoa MR de 


LUCIANA WHITAKER 


“Você não vê as cenas 
violentas como em Debret, 
mas em suas aquarelas 
há uma denúncia forte 
do escravagismo” 

Julio Bandeira 

Historiador 


Ender não é submisso.” O imagi- 
nário desses artistas, contudo, 
convergia para um ponto em 
que o fascínio pelos trópicos 
era ambivalente em torno da 
imagem do Novo Mundo. As 
aquarelas de Thomas Ender pa- 
recem delicadas demais para 
uma paisagem exuberante co- 
mo a do Rio colonial, mas são 
reverentes aos modelos reais. 
Ender pode não ter o olhar 
científico de Spix e Von Martius 
para explorar o Novo Mundo, 
mas Bandeira lembra que o tra- 
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balho de pesquisa do historia- 
dor Gilberto Ferrez para divul- 
gar a obra de Ender indica um 
interesse além do artístico ao 
examinar tais documentos. 


ARTISTA. “Martius erauminte- 
lectual, Ender era um artista”, 
conclui o autor. O que Bandei- 
ra quer dizer é que, embora não 
tivesse interesse científico ao 
pintar o Brasil, Ender viana pai- 
sagem e nas cores do Novo 
Mundo algo além do exótico 
que Rugendas viu - e que o ale- 
mão misturou como num ban- 
quete antropofágico. 

Ender se volta para as coisas 
pequenas como o comércio pra- 
ticado por escravosno centro ca- 
rioca ou os idílicos chafarizes do 
Rio, mas também para os palá- 
cios e navios ancorados na Baía 
de Guanabara - a arquiduquesa 
Leopoldina, afinal, não iria mo- 
rar num mocambo tropical, mas 
numa cidade “civilizada” como 
Viena, parecia dizer o artista ao 
imperador austríaco Francisco 
I. Estivesse ou não enganado, o 
fato é que suas paisagens servi- 
ram-eainda servem -de mode- 
lo para toda a arte brasileira do 
século 19 em diante. Evidente- 
mente, não é pouco. € 


ALIÁS 


NA WEB 

Víés da confirmação: 
Nossa mente aceita só 
aquilo em que acredita 


1. Rua principal do Rio de Janeiro em 1817, para 
impressionar o pai de Leopoldina 

2. Escravos transportam barril no centro do Rio 
Ender evitou retratar castigos aos africanos 

3. Rio Maranhão e Serra das Figuras 

4. Igreja de São Francisco de Paula 

5. Igreja da Glória e Pão de Açúcar 
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Sérgio 


Sá DIOS primeiros 
parágrafos reciclados 
da literatura 


Início de Moby Dick’ ganhou uma 
paródia do grande Verissimo 


os seis únicos roman- 
ces de Luis Fernando 
Verissimo, agora reedi- 
tados e acondiciona- 
dos numa caixa pela Alfagua- 
ra, o que mais me seduziu foi 
mesmo o primeiro que ele, re- 
lutantemente, escreveu: O Jar- 
dim do Diabo. Custou-lhe mais 
aceitar o desafio de seguir os 
passos do pai e arcar com as 
inevitáveis comparações do 
que produzir uma obra ficcio- 
nal de encomenda, como foi o 
caso de O Jardim do Diabo. 

O que nela me comprou? 
Suas duas irresistíveis frases 
de abertura: 

“Me chame de Ismael e eu 
não atenderei. Meunome é Es- 
tevão”. 

LFV não foio primeiro a pa- 
rodiar o mítico exórdio de 
Moby Dick, de Herman Melvil- 
le, mas, afora Harvey Kurtz- 
man, na revista Mad, ninguém 
o fez com mais graça. 


ESTANTE Antonio Gonçalves Filho 


Estevão, o narrador do pa- 
ródico thriller, é um escritor 
de bagatelas policiais e de es- 
pionagem vendidas em ban- 
cas de jornal. Há outras refe- 
rências melvillianas na histó- 
ria, que me abstenho de abor- 
dar porque meu tema de hoje 
são, et pour cause, as grandes 
frases de abertura do roman- 
ceiro mundial. “Me chame de 
Ismael”? é uma delas. 

Já a vi encimando inúmeras 
listas de preferidas da catego- 
ria, lúdica frivolidade intelec- 
tualem queuma palavra (“No- 
nada”, Grande Sertão: Veredas; 
“riverrun”, Finnegans Wake) 
tem o mesmo peso das 465 
com que García Márquez abre 
o empolgante primeiro pará- 
grafo de Cem Anos de Solidão. 

Se seguida de um ponto em 
vez de uma vírgula, “Lolita”, a 
primeira palavra do epônimo 
romance de Nabokov, compar- 
tilharia esse rolcom “nonada” 


Augusto 


CHAPTER I 


Ta M reaa 


LOOMINGS 


ALL me Ishmael. Some years ago—never mind how 
long precisely—having little or no money in my 
purse, and nothing particular to interest meon shore, 
I thought I would sail about a little and see the 


Primeiro parágrafo de ‘Moby Dick’ ilustrado por Rockwell Kent 


Tolstoi é o favorito 
dos leitores com 
“Anna Kariênino”: 
“Todas as famílias 
felizes se parecem...” 


e “riverrun”?. Mas seu destaca- 
do lugar no pódio é indisputá- 
vele eterno, em qualquer idio- 
ma. Na tradução de Jorio Daus- 
ter, ficou assim: 

“Lolita, luz de minhavida, la- 
bareda em minha carne. Minha 
alma, minha lama. Lo-li-ta: a 
ponta da língua descendo em 
três saltos pelo céu da boca pa- 


ratropeçar de leve, no terceiro, 
contra os dentes. Lo. Li. Ta”. 
Nem sempre um inspirado 
introito precede um grande ro- 
mance - e a recíproca é verda- 
deira. Como o de tantos ou- 
tros clássicos da literatura (vi- 
de No Caminho de Swann, de 
Proust), o começo de A Monta- 
nha Mágica, por exemplo, com 
o “jovem singelo” Hans Cas- 
torp a viajar, “em pleno ve- 
rão”, de Hamburgo a Davos- 
Platz, chega a ser prosaico. 
Tolstoi, aliás, só satisfez os 
dois quesitos em Anna Kariêni- 
na: “Todas as famílias felizes 
se parecem, cada família infe- 
liz é infeliz à sua maneira”. Es- 
ta éuma das favoritas do leito- 
rado mundial, disputando em 
citações com o horripilante 
despertar de Gregor Samsa 
em A Metamorfose (Kafka), “o 
melhor dos tempos e o pior 
dos tempos” de Um Conto de 
Duas Cidades (Dickens), e esta 


reflexão sobre o passado de 
L.P. Hartley na primeira linha 
de O Mensageiro (The Go- 
Between): “O passado é um 
país estrangeiro; lá as coisas 
são feitas de maneira diferen- 
te”. 

Se já comprei vários livros 
atraído pela capa, em outros 
mais de ficção já mergulhei es- 
timulado por seus primeiros 
parágrafos, comumente es- 
preitados de pé numa livraria. 
Tal foi o caso de O Mundo Se- 
gundo Garp, de John Irving. Ba- 
ti os olhos no primeiro pará- 
grafo (“A mãe de Garp, Jenny 
Fields, foi presa em Boston 
em 1942 por ferir um homem 
num cinema”), fechei o volu- 
me e, doido para conhecer 
aquela audaciosa mãe e sua 
história, fui direto ao caixa fe- 
char minhas compras. 

Como qualquer escolha, a 
de melhores aberturas é tre- 
mendamente pessoale não ra- 
ro idiossincrática. Não creio 
me distanciar muito dos habi- 
tuais escolhidos, e conheço pe- 
lo menos meia dúzia de pes- 
soas que também se aproxima- 
ram da ficção de Carson Mc- 
Cullers pelo feitiço de seus tí- 
tulos (O Coração É um Caçador 
Solitário, A Balada do Café Tris- 
te, Relógio Sem Ponteiro) e pelo 
lapidar prelúdio de Reflexos 
Num Olho Dourado: “Uma ba- 
se militar em tempos de paz é 
um lugar enfadonho”. 

Enfadonho, mas não sem no- 
vidades e excitação o tempo 
todo, como sabem os que le- 
ram o livro ou apenas viram a 
decepcionante adaptação diri- 
gida por John Huston. € 


Literatura americana 


Um clássico de 
Fitzgerald sobre a 
América moderna, 
‘Suave E a Noite’ 


Suave É a Noite 


Mal re- 
cebido ao ser 
lançado, em 
1934, Suave É 
a Noite foi 
aos poucos 
conquistando 
os críticos, que viram no 
casal Dick e Nicole Diver 
um retrato autobiográfi- 
co de Fitzgerald e sua 
mulher Zelda. O livro vai 
além da autoficcão: é um 
apanhado histórico dos 
EUA nos anos 1920, do 
mundo dos ricos aos co- 


muns mortais. © 


Arte 


Ensaios de Berger 
continuam atuais 
meio século após 
sua publicação 


Modos de Ver 


— Ocríti- 
co de arte 
inglês John nu 
Berger (1926- E 

2017) ganhou, *º 

em 1972, O EES 
Booker Prize ~ 
e lançou na BBC uma 
série que deu origem ao 
livro de ensaios Modos 
de Ver, em que trata 
desde a pintura clássica 
aos anos da arte concei- 
tual (1970) e ao advento 
do feminismo, abordan- 
do a representação da 


mulher nas artes. © 


Literatura americana 


Seres à deriva nas 
estradas dos EUA 
que não têm a ver 

com Jack Keroauc 


Filho de Jesus 


112 páginas. R$ 59,90 (e-book, R$ 38,90) 


— Publica- HHD 
do em 1992, A 
Filho de Jesus, 

de Denis John- 


son, reúnei k Higi 
histórias com = o 
personagens | 
à margem. Narrados por 
um personagem sem no- 
me, os contos falam de 
ladrões sem casaca que 
roubam casas arruinadas 
e casais que se relacio- 
nam com facas prontas 
para serem usadas. Nada 
a ver com Kerouac, mas a 
estrada é a mesma. © 


Cultura brasileira 


‘Latim em Pó’, um 
estudo sobre nossa 
língua, da origem 
aos dias de hoje 


Latim em Pó 


232 páginas. R$ 59,90 (e-book, R$ 29,90) 


—  Anhistó- 
ria do nosso 
idioma anali- 
sada por um 
tradutor bri- 
lhante de Joy- 
ce e estudioso 
da cultura brasileira, Cae- 
tano W. Galindo. Ele con- 
ta as transformações da 
língua portuguesa desde 
que o Brasil unificado 
deu seus primeiros pas- 
sos, um ano após a Inde- 
pendência, não esquecen- 
do os que contribuíram 


para suas mudanças. © 


Literatura irlandesa 


Um Nobel convida 
o leitor a conhecer 
o folclore irlandês, 
que marcou Joyce 


Contos de Fadas da Irlanda 


128 páginas. R$ 59 


—  Antolo- 
gia organiza- 
da e traduzida 
por João Pe- 
dro Spinelli, 
Contos de Fa- 
da da Irlanda 
presta tributo ao prê- 
mio Nobel de Literatura 
de 1923, William Butler 
Yeats (1865-1939), mos- 
trando como a literatu- 
ra infantojuvenil irlan- 
desa marcou autores co- 
mo James Joyce e Leono- 
ra Carrington com suas 
histórias surrealistas. © 
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Financas 
mais 


O mais completo ranking 
das instituições financeiras 


Marcas 
mais 


As marcas que mais envolvem 
e conquistam o consumidor 


Empresasp 


mais 


O maior e mais completo 
ranking empresarial do País 


As empresas que oferecem as 
melhores experiências ao usuário 
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O mistério da consciência 
Data estelar: Vênus e 
Saturno em conjunção 


té hoje não se conse- 
gue definir o que seja 
consciência, porque 
vivemos na época em 
que tudo precisa encontrar 
explicação nos procedimen- 
tos da matéria, isto é, seria 
necessário descobrir em que 
lugar do cérebro ou das vísce- 
ras a consciência estaria. En- 
quanto isso, a consciência é 
filha da relação existente en- 
tre as forças materiais e as 


invisíveis, não por isso menos 
materiais ou mais espirituais, 
mas que não podem ser aces- 
sadas pela percepção dos ór- 
gãos físicos dos sentidos. 

A consciência não existiria 
se não houvesse uma relação 
a ser destacada, e quantas 
mais conexões sejamos capa- 
zes de estabelecer, mais am- 
plo é nosso entendimento e 
mais conscientes somos, e o 
mais interessante do proces- 
so é que, também nos torna- 
mos mais amorosos e sábios, 
porque não há amor nem sa- 
bedoria sem consciência. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

O futuro não é distante, 

sua mente o aproxima 

constantemente atra- 
vés de projeções imaginárias, e 
seu corpo precisa responder da 
melhor maneira possível a esse 
apelo, porque se ficar sem res- 
posta, a decepção se avoluma. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
É libertador aquele mo- 
mento em que se abre o 
céumental e você com- 


preende com clareza a natureza 
do que acontece, mas no ato se- 
guinte, cresce a responsabilidade 
de fazer algo concreto com essa 


percepção. A seguir... 


LEÃO 22-7 a 22-8 
O exercício da influência 
(3) éalgo que quando é cons- 
truído de forma artificial 
acaba produzindo poucos resulta- 
dos, mas que quando acontece 
espontaneamente, aí sim você 


pode manobrar com destreza pe- 
los relacionamentos. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Nem sempre há de se 
Sê viver sob o jugo das 
obrigações e responsa- 
bilidades, se pode dar um tem- 
po a isso e, no entanto, tudo 
seguir funcionando direito. 


Celebrar a vida, isso é algo que 
devia fazer parte da rotina. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 
O intelecto se desen- 
-€- volve diante das situa- 
ções complicadas, por- 
que se você existisse continua- 
mente dentro de condições 
prazerosas e sossegadas, seu 


intelecto deixaria de ter a ra- 
zão de ser que lhe é inerente. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

177 Amão firme das decisões 
« há de ser temperada com 
A= aternura das boasinten- 
ções colocadas em prática, porque 
não se trata de ofender nadanem 
ninguém, mas de fazer com que o 
maior número possível de pessoas 
se beneficie. 


TOURO 21-4 a 20-5 

Transite pelo mundo 

afora e dentro coma 

maior desenvoltura pos- 
sível, sem se importar se você 
provoca agrado ou desagrado, 
mas seguindo pela linha que 
aproxime o máximo possível do 
que você pretende conquistar. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Sonhar é delicioso, reali- 

zar muito mais ainda, 

porque enquanto a al- 
ma sonha está sozinha com seu 
regozijo, mas quando realiza 
compartilha o regozijo com 
quem estiver à altura e com- 
preender. Assim são as coisas. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
O remédio é você agir 
Se com máxima autentici- 
dade, mas para isso vo- 
cê teria de ter uma noção muito 
clara e sincera de quem você é, 
de verdade, e não sob a máscara 


de uma narrativa que desvia das 
coisas como elas são. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 

Sua vontade há de preva- 
baga lecer, mas de um jeito 

que não atropele as von- 
tades alheias, porque se isso 
acontecer, em vez de sua vonta- 
de prevalecer acontecerá de se 
perder tempo em conflitos inú- 
teis e contraproducentes. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
Pouca coisa é impres- 
F cindível, e neste mo- 
mento você devia se 
agarrar a isso, porque o exces- 
so de situações e compromis- 
sos lhe tira um tempo precio- 


so, que poderia, e deveria, ser 
investido em outras questões. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Nada é simples, tudo dá 
T trabalho, mas se você se 
esconder das complica- 
ções, nenhum avanço acontece- 
rá. Parta do princípio de que, 
mesmo parecendo impossível, 
cada passo que você der demons- 
trará que tudo é praticável. 


David Crosby 1% - 0) 


Morre lenda do rock 


que fundou a banda 
Crosby, Stills & Nash 


OBITUÁRIO 


QUADRINHOS 


“A lenda do rock David 
| A` Crosby, fundador de 
Ba bandas icônicas dos 
anos 1960 como The Byrds e 
Crosby, Stills, Nash & Young, 
morreu na quinta-feira, 19, aos 
81 anos. “Com grande tristeza 
avisamos que, depois de longa 
doença, nosso amado David 
(Croz) Crosby morreu. Ele es- 
tava cercado de amor por sua 
mulher e alma gêmea Jan e seu 
filho Django”, escreveu a espo- 
sa do músico em comunicado. 

Ocantor e compositor, nasci- 
do na Califórnia, era filho do 
cineasta Floyd Crosby. Iniciou 


a carreira musical na infància 
com o irmão, para depois se- 
guirumatrajetória profissional 
com o cantor Roger McGuinn. 

Em 1964, Crosby e McGuinn 
formaram a banda The Byrds 
com os músicos Gene Clark e 
Chris Hillman. O grupo alcan- 
çou grande reconhecimento um 
ano depois, quando apresentou 
sua versão do clássico de Bob Dy- 
lan Mr. Tambourine Man. 


NEIL YOUNG. Mais tarde, fun- 
dou com Stephen Stills e Gra- 
ham Nasha banda de folk-rock 
Crosby, Stills & Nash, à qual 
Neil Young depois se juntou. 
Crosby continuou solo e 
seu último álbum foi lançado 
em 2021, com o nome For 
Free. Teve problemas de de- 
pendência de álcool e drogas 
durante anos. Em 1994, 
Crosby fez um transplante de 
fígado que foi bancado por 
Phil Collins, após ser diagnos- 
ticado com hepatite C. © ere 
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ACORDAR! 


EU ESTOU 
SENDO 
TESTADO. 


SERVE ESSE 


CHAPÉU? 


BEM PENSADO | « 


FILHO, HORA DE 


EU FICAR TENTADO A 
MANDAR UMA BOLA DE 


EXPLIQUE O QUE 
VOCÊ ESCREVEU EM 
DUAS PALAVRAS 
OU MENOS. 


FILHA, HORA 1 
DE SAIR DA | 


E) 
IG Mo 


ESTA NEVE É PARA 


NEVE NA SUSI E 
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FILHA, você ` 
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“Quanto sofremos por males que nunca ocorreram” Thomas Jefferson 
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Verona planeja cobrar ingresso de 


turista para subir à ‘sacada de Julieta’ 


ALESSANDRO GAROFALO/REUTERS - 1/6/2009 


z 


Entrada na casa já é 
cobrada - mas não 
inclui ponto de 
encontro da heroína 
com Romeu no famoso 
livro de Shakespeare 


A Prefeitura de Verona, cidade 
localizada no norte da Itália, 
quer começar a cobrar ingres- 
sos na “sacada de Julieta”, pon- 
to turístico que remete à céle- 
bre tragédia escrita por Wil- 
liam Shakespeare. 
Aatraçãofica na Casa de Ju- 
lieta, museu que homenageia 
a peça teatral e que há anos 


tenta encontrar maneiras de 
lidar com o turismo de massa. 

Segundo o jornal italiano 
La Repubblica, a partir de 14de 
fevereiro, justamente no Dia 
dos Namorados na Itália, a 
Prefeitura de Verona vai co- 
brar um ingresso de € 2 (R$ 
11) de turistas que quiserem 
ver a “sacada de Julieta”. 

De acordo com o diário, a 
medida ainda não é oficial, 
mas está perto de ser confir- 
mada pelo governo do prefei- 
to Damiano Tommasi, um cé- 
lebre ex-jogador de futebol 
de centro-esquerda. 

A sacada fica no pátio de en- 


Casamento e tumulto de visitantes causa reclamação de moradores 


po! 


trada do museu, logo acima de 
uma estátua de Julieta bastan- 
te concorrida entre os turistas 
- a aglomeração acontece por- 
que, reza a lenda, quem colo- 
car a mão em um dos seios da 
moça e pensar em um(a) pre- 
tendente, será atendido. 


ESTREITAS. O tumulto de visi- 
tantes nas ruas estreitas do lo- 
cal, no entanto, é motivo dere- 
clamação frequente dos mora- 
dores. O bilhete para o museu 
custa € 6 (R$ 33), mas o acesso 
ao pátio com a sacada e a está- 
tua costuma ser livre. 


SHAKESPEARE. Na peça de 
Shakespeare, escrita entre 
1591 € 1595 e que retrata o 
amor entre dois jovens de fa- 
mílias rivais em Verona, é na 
sacada do quarto de Julieta 
que ela e Romeu se declaram 
um ao outro pela primeira 
vez, selando seu amor e tam- 
bém seu destino trágico. O ansa 
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Disponível em bancas 


de jornale livrarias de 
todo o Brasil! 


E A FUNDO astronomia 


Afetada pela poluição luminosa, 
visibilidade das estrelas está se 
deteriorando, aponta pesquisa 


Um céu cada 
vez menos 
estrelado 


SCOTTISHVIEWPOINT 


céu tem cada vez me- 
nos estrelas. Isso, pe- 
lomenos, é o quenos- 
sos olhos parecem nos mos- 
trar. Estudo publicado na revis- 
ta científica Science, que anali- 
sou o período de 2011 a 2022, 
mostrou que nossa visão não 
está mentindo: a visibilidade 
das estrelas está se “deterio- 
rando rapidamente” ao passo 
que o brilho artificial do céu 
noturno, uma forma de polui- 
ção luminosa, aumentou em 
uma média de 9,6% ao ano. 
Para se ter ideia do efeito 
prático do avanço da poluição 
luminosa nessa taxa, em um 
período de 18 anos, um local 
com 250 estrelas visíveis teria 
esse número reduzido para 
100. É como se o brilho artifi- 
cial do céu estivesse dobrando 
a cada oito anos. Os cientistas 
Christopher Kyba e Yigit Oner 
Altinta, do Centro Alemão de 
Pesquisas em Geociências 
(GFZ-Potsdam), e Constança 
Walker e Mark Newhouse, do 
Laboratório Nacional de Pes- 
quisa de Astronomia Óptica- 
Infravermelha (NOIRLab), 
dos Estados Unidos, recorre- 


Olhe para cima 
Cientistas analisaram a 
mudança no brilho 
global e, para isso, 
contaram com a ajuda 
de mais de 51 mil 
observações amadoras 


ram a um método de ciência 
cidadã para chegar a esses re- 
sultados. 

Eles investigaram a mudan- 
ça no brilho global usando 
51.351 observações de “amado- 
res”, Dentro do projeto Globe 
at Night, do NOIRLab, esses 
cientistas cidadãos de várias 
partes do planeta viram mapas 
do céu com diferentes níveis 
de poluição luminosa e foram 
questionados sobre qual com- 
binava mais com a visão que 
tinham, o que permitiu aos pes- 
quisadores observar o quanto 
a poluição luminosa afeta a vi- 
são a olho nu das estrelas. 


Escondidas pela luz 
Nessa taxa de aumento 
da poluição luminosa, 
em 18 anos o número de 
estrelas visíveis cai de 
250 para 100 


Noartigo, os estudiosos des- 
tacam quea taxa que encontra- 
ram é bastante superior à esti- 
mada por observações que re- 
correm apenas a satélites (que 
mostraram, anteriormente, au- 
mentos do brilho artificial em 
uma taxa de 2,2% ao ano). Eles 


explicaram que essa diferença 
se dá por causa da sensibilida- 
des limitadas desses equipa- 
mentos, que não conseguem 
detectar luz com comprimen- 
tos de onda abaixo de 500 nm 
(nanômetros). 


BRILHO. Especialistas ouvidos 
pelo Estadão destacam que a 
taxa identificada é “assustado- 
ra”, mas não surpresa. “O fun- 
do do céu está cada vez mais 
brilhante e as estrelas mais fra- 
cas, estão sumindo, desapare- 
cendo. Quem nasceu agora e 
que nunca saiu da cidade vai 
achar que o céu só tem poucas 
estrelas brilhantes, jamais vai 
entender a natureza, não con- 
segue nem entender onde é 
que ela está”, afirma Wagner 
José Corradi Barbosa, diretor 
do Laboratório Nacional de As- 
trofísica (LNA), do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova- 
ção (MCTD). 

“Hoje, infelizmente, nós ve- 
mos que a poluição luminosa, 
como um todo, põe em risco a 
possibilidade de o ser humano 
conhecer a si mesmo”, comple- 
ta ele, frisando a importância 
da astronomia para compreen- 
der o Universo. 


ATLAS. A preocupação com a 
maneira com que essa polui- 
ção afeta nossa visão do céu, 
defato, não é de hoje. Em 2016, 
o Atlas Mundial do Brilho Arti- 
ficialdo Céu Noturno, publica- 
do na revista Science Advances, 
por Kyba e pesquisadores da 
Itália, Estados Unidos e Israel, 
com base em dados de satélite 
de alta resolução e medições 
de precisão do brilho do céu, 
revelou que mais de 80% do 


mundo e mais de 99% das po- 
pulações dos EUA e da Europa 
vivem sob céus poluídos pela 
luz. O estudo também mos- 
trou que a Via Láctea, há pou- 
co mais de cem anos vista no 
arco do céu de qualquer cida- 
de, estava escondida para mais 
de um terço da humanidade. 
No estudo de 2016, os pes- 
quisadores disseram ser possí- 
vel imaginar dois cenários pa- 
rao futuro. Em um deles, a po- 
luição luminosa é controlada 
com sucesso e a geração atual 
se torna a última a experimen- 
tar um mundo tão poluído por 
luz. No outro, o mundo conti- 
nuaa brilhar, com quase toda a 
população nunca experimen- 
tando uma visão das estrelas. 


SAÚDE. Osimpactos desse últi- 
mo caminho, traçado pelo es- 
tudo mais recente, são gran- 
des e ultrapassam prejuízos à 
ciência e observação do céu. 
Háefeitos adversos à saúde hu- 
mana, que tem ciclos naturais 
do corpo, como o circadiano 
(ritmo em que o organismo 
realiza suas funções ao longo 
deum dia), que são ditados pe- 
la exposição à luz; e ecossistê- 
micos, com alterações em pa- 
drões migratórios dos animais 
e relações de predação. 
Corradi comenta que a pes- 
quisanacional já tem dificulda- 
de de observar objetos de luz 
“muito fraca” que estão no li- 
mite do brilho do céu. Ele cita 
como exemplo um projeto in- 
ternacional, com participação 
do LNA, que busca contraparti- 
das ópticas de ondas gravita- 
cionais. “A ciência que se sen- 
te prejuízo maior é a que de- 
pende de a gente olhar objetos 
cujo brilho está muito próxi- 
mo do brilho do fundo do céu. 
Você está confundindo o bri- 
lho fundo do céu com o brilho 
do objeto, e não se consegue 
distinguir aquele objeto”, diz. 
“Se a astronomia está preju- 
dicada,o desenvolvimento tec- 
nológico também vai sendo 
prejudicado”, afirma, destacan- 
do que vários avanços detecno- 
logia, como as câmeras triplas 
nos smartphones mais moder- 
nas, herdaram aprendizados 
dessa área do conhecimento. 
Jane Gregorio-Hetem, pro- 
fessora do Departamento de 
Astronomia da Universidade 
de São Paulo (USP), comenta 
que, além dos impactos à ciên- 
cia, é “assustador” o efeito ad- 
verso da poluição luminosa no 
meio ambiente. “Para as tarta- 
rugas, por exemplo. Depois 
que eclodem os ovos na praia, 
as tartaruguinhas usam o bri- 
lho da Lua no mar para se 
orientar sobre onde estão. Só 
que se tem cidade próxima, 
elas ficam confusas e não vão 
saber qual é o lado mais ilumi- 
nado que elas devem ir. O im- 
pacto ambiental é chocante.” 
A luminosidade excessiva 
também já tem afetado o acasa- 
lamento de vaga-lumes. Os ma- 
chos emitem luz para indicar a 
sua disponibilidade e as fê- 
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meas respondem com flashes 
especiais para mostrar que es- 
tão prontas. Entretanto, a luz 
brilhante dos luminosos, da 
iluminação pública e das casas 
interfere e bloqueia a possível 
conjunção. 


DESPERDÍCIO. De maneira ge- 
ral, a poluição luminosa ocorre 
quando a luz noturna artificial é 
mal planejada (colocada na dire- 
ção errada ou de forma excessi- 
va, com desperdício de energia). 

Conforme explicam os pes- 
quisadores no artigo, a partir 
da década de 2010, muitas lu- 
zes externas foram amplamen- 
te substituídas por diodos 
emissores de luz (LEDs), com 
pico de emissão entre 400 e 
500 nm. 

O impacto dessa transição 
para LEDs no aumento do bri- 
lhoartificial no céunão é cla- © 
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© ro, afirmam, no entanto, di- 
vide cientistas, com alguns de- 
fendendo benefícios, focados 
na eficiência energética apre- 
sentada pela tecnologia, e ou- 
tros, temendo e alertando so- 
bre prejuízos à saúde humana e 
do ecossistema como umtodo. 
No artigo, os pesquisadores 
concluem que “a visibilidade 
das estrelas está se deterioran- 
dorapidamente, apesar (ou tal- 
vez por causa) da introdução 
de LEDs em aplicações de ilu- 
minação externa”, além de 
apontarem que as “políticas de 
iluminação existentes não es- 
tão impedindo o aumento do 
brilho do céu, pelo menos nas 
escalas continental e global”. 
O contraponto entre benefi- 
cios e riscos dos LEDs é bem 
capturado em uma orientação 
publicada pela American Medi- 
cal Association (AMA), em 


2016. A associação destacou 
que a conversão da luz de rua 
convencional em iluminação 
LED com eficiência energética 
leva a economia de custos e 
energia e a uma menor depen- 
dência de combustíveis fós- 
seis, porém, emitem grande 
quantidade de luz azul, que 
causa desconforto e suprime a 
melatonina de maneira mais 
adversa durante a noite, poden- 
do causar distúrbios de sono. 

“Estima-se que as lâmpadas 
de LED brancas tenham um im- 
pacto cinco vezes maior nos rit- 
mos circadianos do sono do 
que as lâmpadas de rua conven- 
cionais”, diz a orientação, que 
pediu a minimização e contro- 
le da iluminação ambiental ri- 
ca em azul. 

“Dentro do olho da gente, te- 
mos fotorreceptores visuais 
que são calibrados em verme- 


lho, verde e azul, e temos o fo- 
torreceptor não visual que é ca- 
librado em 480 nanômetros, 
que ele é a luz azul basicamen- 
te. Esse fotorreceptor que é 
não visual, ele serve pra man- 
dar uma informação pro cére- 
bro da gente de que é dia”, ex- 
plica Silvia Maria Carneiro de 
Campos, arquiteta especialis- 
ta em iluminação e represen- 
tante da organização interna- 
cional sem fins lucrativos Dark 
Sky Association no Brasil, 
“Toda vez que a gente visua- 
lizaesse espectro, o cérebro da 
gente vai dizendo que é dia e 
produz os hormônios do dia”, 
continua. “Basicamente a luz 
LED está em mais ou menos 
450 nanômetros. É muito 
próximo a esse espectro de luz 
que a gente identifica como o 
dia. Aí quando você coloca es- 
sa luz branca à noite, todos aca- 


bam tendo um entendimento 
de que é dia. Isso muda toda a 
vida ao redor.” 

Ela, que Participa do Comitê 
de Revisão de Norma de Iumi- 
nação Público ABNT 5101, co- 
menta que o Brasil ainda é “ig- 
norante” quanto à poluição lu- 
minosa e que não há limite pa- 
ra emissão de luz no espectro 
azul por ora. 

Aarquiteta conta que outros 
países, como Austrália e já 
avançam nesse sentido, reco- 
nhecendo osriscos à saúde hu- 
mana e os danos ao ecossiste- 
ma. “A política pública de ou- 
tros países exige que se use 
comprimentos de onda que 
não tenham mais de 3% de es- 
pectro azul. Lá fora você está 
limitado o uso da luz em 2,7 
mil Kelvin, que é uma luz ama- 
relinha, mas eles recomendam 
que se use 1,8 mil Kelvin.” 


À FUNDO 


IKHEYEV/REUTERS 
` Jad 


Brilho da luz 
artificial em 
área urbana 
impede a 
visão natural 
das estrelas 


Corradi, do LNA, diz que as 
lâmpadas de LED têm aspec- 
tos interessantes. “Têm uma 
luz mais direcional.” No entan- 
to, reclama da potência das uti- 
lizadas atualmente e defende 
um limite. “Nossa defesa é 
que a potência luminosa seja 
diminuída. Eu não tenho ne- 
cessidade de colocar uma lâm- 
pada com 200 watts em uma 
rua que podia estar muito bem 
(iluminada) com uma lâmpa- 
da de 80”, afirma. 

Procurado, o Instituto Na- 
cional de Metrologia, Qualida- 
dee Tecnologia (Inmetro) dis- 
se que o “conceito de poluição 
luminosa pode ter definições 
variadas enem sempre conver- 
gentes” e que “ainda está em 
fase de análise da agenda regu- 
latória que contemplará os re- 
gulamentos que passarão por 
aperfeiçoamento”. © 


a | CULTURAS: COMPORTAMENTO 


DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Leandro 
Karnal 


Náufragos do orgulho 


No naufrágio do Titanic da espécie humana, eu me agarro à boia da minha vaidade 


ejo pessoas tomadas 

de fúria. Observo ou- 

tros humanos atacados 

de ciúmes doentios ou 
inveja corrosiva. A luxúria 
consome meus conhecidos e 
induz cada um deles a atos 
torpes. Por todo lado, o “hu- 
mano, demasiado humano”, 
domina. Egoístas sempre, al- 
truístas de quando em vez. E 
eu? Sinto-me igual (ou pior) 
a todos os que perambulam 
neste umbral chamado vida. 

Ressalto: minha estrutura 
iguala-me a toda a mesqui- 
nhez do mundo. Minha vaida- 
de é tão imensa que tenho ver- 
gonha de demonstrar a fraque- 
za em público. Como funcio- 
na? Alguém me diz algo desa- 
gradávelna rua. Fico perturba- 
do, sempre, mas... teria muita 
vergonha de reagir com raiva 
desmedida, demonstrando 
que o agressor acertou o alvo; 
eu acuso o golpe, sentindo 
afluir o sangue da “vendetta”. 
Prefiro fingir indiferença dis- 
farçada por certo estoicismo 
de “minha paz me pertence”. 
Olhando de longe, pareço sá- 
bio; de perto, sou uma besta- 
fera amordaçada. 

Tenho ciúmes vários, mas 
nada digo. Parece que seria 
uma humilhação pedir que 
evite encontrar alguém. É al- 
go similar a “como o meu con- 
corrente pode ser melhor do 
que eu, prefiro que você não 
o encontre”. Passar atestado 
de fraqueza, de medo e berrar 
ao mundo que não sou bom o 
suficiente? Minha máscara é 
a superioridade ocultando 
meu medo trêmulo: “Pode ir, 
amor... você quem sabe”. 

Em meu favor, o fino verniz 
consegue ter efeito denso. Ti- 
ve um colega invejoso que me 
atacava na universidade. 
Num dia, em meio a uma chu- 
va de críticas gratuitas em al- 
moço coletivo, respondi com 
calma, trocando o nome dele 
por um similar. Vicomo ficou 
perturbado. O ódio é um pedi- 
do deatenção, entretanto fin- 
gi, com sucesso, que ignorava 
aaçãoeoseratrás de tal ação. 
Foi devastador, e ele perdeu 
o controle. Eu pisquei por úl- 
timo no fogo-fátuo das vaida- 
des acadêmicas. 

Sou vaidoso a ponto de 
controlar minha raiva. Meu 
orgulho é tão grande que 
gosto de emular a sabedo- 
ria. Insisto pouco se alguém 
não quer sair comigo. Disfar- 
ço e domestico, parcialmen- 
te, minha ira. 

Uma pessoa sábia não pode 
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'Há uma parte minha que admira a sinceridade na fraqueza de quem tem acesso de ciúme, em público' 


Não grito para não 


atestar que sou feito 


do mesmo lodo de 


todos os fracos e 


pusilânimes 


ser atingida por ataques. Sua 
tranquilidade é profunda; 
sua paz é um lago sereno ao 
redor da consciência. O equi- 
librado de verdade é um mo- 
numento de granito que fica 
indiferente às ondas que se 
abatem. Não sou assim. 

O segundo tipo é o ser im- 
pulsivo que enfrenta tudo e 
todos. Cada palavra seca é 
respondida com agressão ver- 
balou física. O raivoso imatu- 
ro deixa ao mundo a decisão 
sobre ter ou não equilíbrio. 
Basta um gesto e... lá vem a 
pororoca reativa. Essas pes- 
soas são folhas frágeis que os- 
cilam de acordo com o dese- 
jo do vento externo, carrega- 
das para lá e para cá. Baru- 
lhentos, porém vítreos; bri- 
gões, todavia dependentes. 


Causam mais incômodo e pe- 
na do que medo. Também 
não sou assim. 

Sou um mestiço estranho 
entre os dois tipos anterio- 
res. Nunca fui o perfeito equi- 
librado em um mar de dificul- 
dades. Melhorei, porém es- 
tou longe do modelo do filó- 
sofo Epicteto. Da mesma for- 
ma, não encarno o segundo 
modelo. O impulso não é so- 
berano sobre meu mundo. Mi- 
nha raiva existe e é controla- 
da, como disse, pela vaidade. 
O zelo pela minha imagem 
me domina mais do que ter 
feito psicanálise ou ter lido 
tanta filosofia. Não me sinto 
guiado pela virtude. Meu 
freio está na fragilidade do 
meu ego, que finge, pretende, 
encena e age com serenida- 


de, na maioria das vezes. 

De alguma forma, existe 
uma secreta admiração pela 
sinceridade transparente de 
alguém que muda física e psi- 
quicamente, porque outra 
pessoa deu uma buzinada in- 
devida. É como se essa pes- 
soa não tivesse vergonha de 
serviscerale gritasse ao mun- 
do: emita um som, e o meu 
mundo desmorona como Jeri- 
có diante das trombetas dos 
hebreus. Um perturbado é 
uma espécie de criança que 
fica emburrada diante da 
atenção dada ao irmão na fes- 
tade aniversário. Como os pe- 
quenos, alguns adultos pare- 
cem achar que mostrar carên- 
cia e fraqueza em público é... 
legal. Eu morro de vergonha 
de berrar para todos que sou 
uma carne viva, sem pele, e 
um vento frio pode me fazer 
sentir dor. Há uma parte mi- 
nha que admira a sinceridade 
na fraqueza de quem tem 
acesso de ciúme, em público, 
sem culpa de reconhecer que 
não se considera com atrati- 
vos suficientes para enfren- 
tar a concorrência. 

Volto ao tema: sou igual 
(ou pior) a todos os motoris- 
tas do mundo, atodos os mari- 
dos ou a qualquer outro pro- 
fissional inseguro. Sou raivo- 
so e cheio de complexos. Te- 
nho medo e acho sempre que 
me abandonarão. Porém, no 
naufrágio do Titanic da es- 
pécie humana, eu me agarro à 
boia da minha vaidade, minha 
companheira fiel, vasta e se- 
gura. Fico à deriva sim, temo 
a água fria, a morte e... não 
grito para não atestar que sou 
feito do mesmo lodo de todos 
os fracos e pusilânimes. 

Reconhecer-se igual a to- 
dos é quase humildade. Sa- 
ber-se pior é próprio da cons- 
ciência dos santos. Minha vai- 
dade é tão enorme que, frean- 
do minhas raivas e acessos, 
ainda me fornece uma narra- 
tiva de superioridade: “Viu? 
Não sou como esses que se 
descontrolam”. Assim, afun- 
do, no mar gelado e patético 
da humanidade, como todo 
náufrago, mas... sem gritar. 
Diferente dos ruidosos, sou 
um imbecil silencioso e alta- 
neiro. Afundo com total dig- 
nidade e estudada cenogra- 
fia. Tenho esperança de, num 
dia, ficar sábio. O tempo está 
diminuindo... © 
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